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En toda España: 20 ptas. al año, 11 semestre y 6 trimestre. América y Portugal: 25 ptas. al año. Los dem&s países: 40 ptas.
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Eliminador Fisiológico dei ácido úrico

SOLUROL
(4C/00 r m íH ico  puro)

« S I  ácido tímtnico ta el eliminador JlaioÜifieo dal ácido 
m úrico. Su auaeneia en loa gotoaoa determina lá retención 

1210 « de toe uratoa y eu depóaito en loa tejidoa b.

El SOLUROL (A cido  timinico) deberá se r  em pleado en 
todos los casos en que el ácido úrico hállase en cantidad 
superio r á  la norm al, y, especialm ente, en las diversas 
m anifestaciones dei a r t r l t i s m o .

En la O o ta  a ^ n d a ,  el S O L V R O Z i  dism inuye la inten­
sidad de las crisis  y  las espacia cada vez más.

En la O o ta  e ró n le a .I a s & i t la s ls . lo s  C ó lico s  n e fr i t lo o s , 
el S e a m a t l s m o  d e fo r m a n te  y  en la D iá te s i s  ú r i c a  en 
general, el S O L U R O L ,  al asegurar una eliminaoidn 
com pleta de l ácido úrico hace desaparecer los síntom as 
causados p o r la uricemia.

Bi SOLUROL se adm in istra  bajo la form a de C o m p r i­
m id o s  dosados á 0 *'-2 s.
D O S I S  M E D IA  i O t' 75 d s  SOLUROL a l d ta , S  aaa  S COMPRI11IDOS.

El SOLUROL no  f a t ig a  e l  estóm ago .
LABORATORIOS CLIN. -  P. COMAR *  F 'L S  *  C*. PARIS.

\

T O S
CO M P R IM ID O S AL D I A  DE

CODOF ORMÉ

L A B O R A T O R y O S  C L I N  -  P a r ís

VINO AROUD
CARNE-QUINA-HIERRO

MEDICAMENTO-AUMENTO el m ás poderoso RE8ENEF

LU

U

REfiENERADOR
p f  mérito por loe Xddieom,

Este vino, con base de vino generoso de Andalucía, 
preparado con Jugo de carne y las cortezas m ás ricas 
de quina, en v irtud de su asociación con el hierro, es 
na auxiliar preciosoealoscasosde: C J o r o s i s ,A n r t n i a  
p r o f u n d a ,  M e n s t r a t a c i o n r s  do lo ro m a s ,  C d l e n *  
t u r a s  d e  l a s  C o lo n ia s ,  S l a l a r i a ,  etc.

2 8  < Xtne R lc b e lle n .P a r ís , y m tod«larmaci»dil«xtratitre,

V I 6 H Y  CELESTINS. — Artritismo.— Q-ota.— Areaillaa.— Reumatismo. 
_  GRANDE-GRILLE.- -Enfermedades del hígado y del aparato biliar,
CL I §\ I HOPITAL,— Enfermedades del estómago y del intestino.
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PERTURBACIONES MENSTRUALES
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S I N T O M A S

Reglas poco frecuentes.....................
Reglas escasas....................................
Reglas dolorosas.................................
Accesos de opresióo. palpitaciones, 

sofocaciones ascendeotes..............

C A U S A S

lusaüciencia ovArica. 
Id.
Id.
Id.

Reglas frecuentes...............................
Regias abundantes....................... ....
Reglas de demasiada dnracion.........
JaqnecHS. edemas transitorios,impre-j 

sionabilidad al frío, dolores reuira [ 
toldes, sabañones.......... j

Insaficiencia tiróidica. 
Id.
Id.

Id.

Amenorrea.......................................... Insuficiencia tiro-OTa-
rica.

Mixoedema frustrado,enfermedad de
Basedow de la menopausia...........

Obesidad, reumatismo crónico.. . . . .

Reglas dolorosas.

Reglas dolorosas. 
Irregulares.. . . . .
Anómalas.. . . . . .

Espasmo vascular ó mus 
ciliar.

Metritis y salpingitis.
Ll.
Id.

IM M U N IZ O LS  G R ÉM Y  núm. 41.
Metritis y salpingitis.
Vacuna poliraicrobiana, atóxica, curativa. En am> 

pollas: Inyección á dosis progresiva cada tres días. 
En comprimidos: ocho á diez por día.

oDooonno oooaoaaonnnnr Boeoaao'*aoñncKioDaaon''ooaoenoooonrN¿'oeoaaaaoooaaBoaoaooaoooaoaoaaooooaaooaooaooaoooai 
U A B O R A X O I R E S  G R É  M ,  Y  —  19. rué de eilefiy. -  R  A  R  í S  

8 D eposito oeneral para España: e O R l E L  Y M G R H N .  — HraeOn, 228. — B AReBLO Rn
^^aMaoaooaoooeoaBoaooaoBaooaoeoBoeoooaoooooaQoocaaoaooooaooooaoooooaooooooooooooooaaoaooeoaoaoocMiaoooaooooi

T R A T A M I E N T O

O C R E ÍN E  Q R ÉM Y
De dos á seis píldoras diarias durante los ocho días 

que preceden.á las regias y durante todo el tiempo 
qne dure el derrame eanguinen.

Gotas de Ocreinei 10 gotas corresponden á una píldora.

TH Y R E N IN E  Q R ÉM Y
Una píldora diaria dorante dos días, después alter­

nativamente una y dos y luego dos píldoras por día.
El tratamiento empezará ocho dias después del fin 

de las últimas reglas y se prolongará hasta el fin 
del período menstrual siguiente. Volver á empezar 
ocho días después hasta qne ct sen loe trastornos.

Tabletas: dosis dobles.
Gotas: 10 gotas corresponden á una píldora.

T H Y R O C R E ÍN E  QRÉM Y
Dos á seis píldoras por día durante veinte días en el 

mes, asociando, según ios casos, dos á cuatro pildo­
ras de Ocrelne ó una ó dos píldoras de Thyrénine.

FR IA LIN E  Q R ÉM Y
Uno á tres supositorios por día.

L A B O R A T O R I O S  P .  A S T I E
45 - 4 7 , Rué du Docteur Blancde. —  A  FR I

A R H E O L
(C ‘ H** O)

Principio activo de la esencia de sándalo.
Gonorrea, Cistitis, Catarro vesica!, Pielonefritis, Pielitis.
D O S IS : 10  á 12  cápsulas al día en las tres principales comidas.

R  I O  D  I N  E
(C1*H»308)8 (IH)*C3H»

Derivado orgánico iodado. Compuesto químico definido y 
estable. NO PROVOCA iODISMO

Arterieesclerosis, Miocarditis crónica, Asma, Bronquitis, Reumatismo 
y en todos ios casos en que la medicación loada ó iodurada está

indicada.
D O S IS :  D e 2 á 6 p a la s al dia después de las comidas

rioI ín I

¡Gl

&I?

K O L A  A S T I E R
G  R  A. N  TJ L  A  D  A

ANTINEURASTENICO REGULADOR DEL CORAZON. 
Estimulante enérgico del sistema nervioso.

D O S I S :  2 cucharadas de café al dia en vino k oiro liquido.

Somial SD [mala: Galle del Bruch, 1 2 9 .  — B A R  C E L O  N

c;
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le S I G L O  M E D I C O
REVISTA CLINICA DE MADRID

O l P M O t o r i  E x e n to . S p . D . C A R L O S  M A R IA  C O R TE Z O
DIreclorei bonorarloi; D. RAMÓN SERRET Y COMÍN y Ezemo. Sr. D. ANGEL PULIDO

R K D A .C X O R K  S :

d e  RAMON 1 0AJAL | Eiornt, Sr. D. JOSE FRANCOS RODRiSllEZ
«i. B1.ANO T  F O R T A C IN  

D a l H o sp ita l ds la  Prinossa.
L . O A R D C N A L

O atsdritloo da CArafia ds M adrid- 
O lrnjaB odsl H ospita l da laPrloossa- 

«f. O O D IN A  0 A 8 T C L L V I 
Aeadém loo.M édloo d a lo s  hospita- 
U a . D iraotor da loa Saaatorioa A n - 

titobaroaloBoa.
V . O O R T E Z O

Is la  dsl Parqaa Saoitario daM adrld. 
D a l In a tlta io  Alfonso z n i .

L. E L IZ A B A R A T  
D a l H ospita l Q anaral da M adrid, 

A. E S P IN A  T  C A P O  
Aaaddmloo ds la  Raal da Uadloina. 

A . F E R N A N D E Z
E z 'lB ta rn o  da la Faoaltad v  H oa a l- 

talas.

A . « A R C lA  T A P IA
La rlnró loE O , Aoaddm iao da la B s a l 

da Madioiaa.
F . s o n z A l e z  a s u i l a r  

D lraator-M ddloo dal Ina tlto to  C al­
van tas.

^  il. a O T A N E S
O lnijaao dal H o sp ita l Q aaa’ al ds 

M adrid.
B . H E R N A N D E Z  B R IZ  

Mddlao JTafa do la Inolaaa y  Oolaalo 
da la  Faa,

^  T .  H E R N A N D O
OatadrAtleo da Tarapdotloa da la 

Faoaltad da Madtoina do M adrid.
F . H U E R T A S

Del H ospital General. 
Académico de la de Medicina.

F . L O P E Z  P R IE T O  
B x ' M d d l o o ' T l t a l a i .

« .  m a r a N o n  
Médloo dol Hospital Ganara! da Ma 
drid . Profaaor anzUiar da la Faoal 

tad da Madlolna.
M . M A R IN  A M A T

O ftalm élogo. Académ ico 0. da la 
B eal de Medicina.

J .  M O U R iZ  R IE S B O  
dol Laboratorio dal H uaplta l 

Gonaral.
S .N A V A R R O  C A N O V A S

H édloo-D lrectordel Gabinete de ra - 
diog^aña y  radioterapia del H o e p i- 

tal de la Princesa.
S . P A S C U A L  T  R ío s  

A a z llia r  da la Facultad do Modlof 
na. Médloo foronao.

A. P U L ID O  M A R T IN  
Médloo dol Hospital do San lo a »  
do D ios. Profesor ds vías nrlnarlas.

R e d a c to r  J tir íd lo o : a . c o r t e z o  o o l l a n t e s  
S e c re ta r lo ;  P ro f. D r. b u s t a v o  p i t t a l u b a , Aeadémloo éo la  B o a l do Modlolaa.

I. R O O R iB U E Z  L A F O R A  
A n a d ia r de la Faoaltad do Modlol* 
na, oz-HistopatólOEO dal Manioa* 

m ío  do W asalngton.

d. 8 A N C H I8  B A N Ú 8  
A a z llia r  do la  Faoaltad doMadial* 

na. D o l H ospita l Gonaral.

J .  8 A R A B IA  P A R D O
D ire ctor dol H ospita l dal N iño Ja* 
■As. Académ ico da la  Real da Medi­

óla a.

F . T E L L O
D ire ctor dol In s tita to  A llo m o  X l l l  

L. U R R U T IA
Zapaolallsta an anfarmadadoa dal
aparato dlgastlro  (San SabastlAn).

R . D E L  V A L L E  Y A L D A B A L O E
D al H o sp ita l Ganaral.

P R O e R A ^ A  C I E N T I F I C O :
Olenofa SBpaKola.-AiohIvo. á Inventarlo áol Toooro Ollnleo, üb ¡o» trabajo» tío fnvBOtlgaolón y tío lo» Laboratorio» naolonale».^ 
Oritloa, análl»l» y aceptación de lo» progre»o» extranjero». -  Fomento de la enselfanxa. ~  Todo» lo» Ho»pltale» y A»llo» »erán 
Olinloa» d» »n»eHan»a.-edlJlolo» deooroao» y »ujlolente».^lndopendenola dal Profeeorado y purIJIoaolón en »u hgreeo.-Fomento 
_____________________ premio» y auxilio» á lo» e»iudto» y »u ampUaolón dentro y fuera de fspaflía.

f f  T  obtenidos con la roentffenterapia en la
de la  taberculoeis en fa s ierra  de G uadárrlx ía’ ^  ¡lortinu ~  E l tratam iento
m ia grave de leishm aniosis infantil en Españ¿?con anorfcarlrin aI y anticuerpos, por el Dr. Cesaldo.-Vas. ende* 
m édicos. uiianni en ü,spana (con aportación de vanas observaciones personales), p o r roma* F. IgttiUu e a r«f l.-P e ri6 (llC 0 i

Mm attDal ile las indicaclonei y \mWM [Iídícos obteQliios 
con la roeoígenterapia en la biperliofia de las amígdalas

r o R  Loa

DRES. PIGA. FREIXINET Y LARRÜ

Aueque la literatura ezietente relativa á la roentgente- 
rapia de la hipertrofia de laa amígdalas es asaz copiosa, no 
ha logrado todavía fijar la atención sobre tan interesante 
problema terapéutico y puede decirse que la experiencia 
acumulada por los radiólogos en el tratamiento de enfermos 
con amígdalas hipertrofiadas, es relativamente insignifican­
te en proporción á la que será tan pronto como divulgado 
suficientemente el referido método, se generalice su empleo 
y puedan cuanto s lo utilícen ccnvencerse de los resultados 
verdaderamente admirables que proporciona, sin que en 
ningún caso pueda existir el temor de accidentes peligrosos 
para la vida de loe enfermitos y menos todavía probabili­
dades de muerte, como ocurre, aunque sea en una propor­
ción muy pequefia, con las intervenciones quirúrgicas.

Debe añadirse que una de las causas más importantes 
para adoptar la roentgenterapia como método curativo, es 
la de poder en la inmensa mayoría de las ocasiones alcan­
zar un resultado que se acerca mucho á la normalidad ana­
tómica y funcional, cosa que tampoco ocurre ni puede ocu­
rrir con la cirugía. Afiádase. finalmente, que el número de 
recidivas postoperatorias es el tuficiente para que el ciru­
jano no pueda establecer un pronóstico totalmente favora­
ble. De donde resulta, que sumados los pequeños iuconve- 
nientea-en ocasiones más que pequeños-de la interven­

ción quirúrgica y la inseguridad de sus consecuencias, tié- 
nense elementos suficientes para defender cualquier otro 
procedimiento terapéutico, que aun suponiendo que no fue* 
se de mayor eficacia, tuviera menores peligros. Y claro está, 
que si los éxitos terapéuticos resultasen con dicho procedi­
miento superiores á los obtenidos con la Cirugía, la elección 
no podría ser dudosa ni haría vacilar el ánimo del médico 
en el momento de establecer la indicación. Pues bien, ette 
es el caso de la roentgenterapia en la hipertrofia de las amíg­
dalas, ya que proporcionando un número de curaciones, 
conforme veremos más adelante, no inferior al conseguido 
por la Cirugía, no tiene por sí mismo peligro ni inconve­
niente alguno y permite por su inocuidad el establecer afir­
maciones que le están vedadas á quien maneja un amigda- 
lotomo ó realiza ur,a intervención quirórgica para lograr la 
curación de una hipertrofia de laa amígdalas.

Con lo dicho no queremos significar que en ningún caso 
deba ser utilizada la cirugía ú otros procedimientos, tales 
como la electrocoagulación—uno de nosotros dedicará á este 
último método un trabajo—, que seguirán teniendo sus in­
dicaciones y BUS ventajas; sino eencillamente que la roent­
genterapia debe considerarse en primera línea entre los me­
dios terapéuticos destinados á la curación de la hipertrofia 
de Ifl.s amígdalas y que el olvido de dicha terapia es imper­
donable en los momentos actuales y que en algunas ocasio­
nes puede convertirse, cuando menos, en un motivo de fe­
ria responsabilidad moral.

Un caso desgraciado seguido de muerte, á pesar do la 
reconocida habilidad operatoria del cirujano, tendrá siem­
pre más firme disculpa si sobreviene con un enfermito en el 
cual se habían puesto en práctica otros recursos curativos
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1030 EL SIGLO MEDICO

de menor riesgo, que si, con desprecio de éstos, proddcese 
como consecuencia de una operación propuesta como único 
recurso curativo.

Nog parece que los médicos debemos apartarnos pruden­
temente de loa recursos terapéuticos únicos, que además de 
no serlo pueden llevar al profesional á enredarse entre los 
hilos del descrédito y posiblemente entre las mallas del Có* 
digo.

A Regaud y Nogier corresponde el mérito de haber dado 
á conocer el primer caso de hipertrofia de las amígdalas cu» 
rado por radioterapia (1913.)

Cecikae, en 1919, aun reconociendo los grandes perfec­
cionamientos de la amigdalotomía y su carácter, por lo ge­
neral, de inocuidad para el paciente, publicó un trabajo so 
bre la radioterapia en la hipertrofia tonsilar, insistiendo en 
que por este procedimiento se lograría un lesultado insupe 
rabie, consistente en dejar reducida la tonsila hipertrofiada 
á una tonsila con los caracteres visuales y táctiles de un ór 
gano completamente normal, en tanto que la cirugía dejaba 
un muflón, y no siempre conseguía separar todas las porcio­
nes enfermas de la amígdala, y menos todavía evitar la re» 
prodncc'ón y el crecimiento del tejido adenoideo cuando 
ocurría, y el hecho no es infrecuente, que al lado de la amíg­
dala hipertrofiada existían pequeflas porciones de tejido 
glandular susceptibles de reaccionar á las causas flogíslicas 
originando una recidiva del proceso morboso primitivo.

No pensaba Cecikas, y la experiencia de otros radiólogos 
ha venido ó confirmar su pensamiento, que la roentgentera- 
pia lograse en todos los casos conseguir una curación abso­
luta y exenta de la necesidad de nuevas aplicaciones de ra­
yos X complementarias de la fundamental, ya que en la prác­
tica pudo aprender, que algunas porciones glandulares sobre 
las cualeslasinadiaeiones no habrían actuado con la suficitn- 
le intensidad, daría logar áalgunas manifestaciones patológi­
cas sobre las cuales habría de actuarse forzosamente antes 
de dar como definitivamente curado al enfermo. Pero es ob­
vio que una nueva irradiación, desprovista en absoluto de 
toda dificultad y de todo riesgo, no podía constituir incon­
veniente alguno, y por lo tanto, no perdiendo de vista la 
evolución regresiva de las amígdalas hipertrofiadas durante 
un tiempo más ó menos largo, se realizaría una terapéutica 
perfecta y de resultados completamente positivos. (Jomo es 
lógico, el reiterar un acto quirúrgico tiene otro aspecto 
completamente distinto y no siempre es admitido ni por el 
paciente, ni por la familia de éste, invalidándose aeí, tal vez, 
les resultados definitivos.

Todos los radiólogos que hasta el momento actual han 
intervenido en casos de hipertrofia tonsilar, haciendo aplica­
ciones radioterápicas y publicando sus resultados, han con­
tribuido, como es natural, al estudio de las indicaciones, 
contraindicaciones y técnicas, pudiendo asegurarse que so­
bre este ponto apenas si queda nada por hacer. TJuicamente 
es posible el establecer pequeñas modificaciones que no 
afectan en lo fundamental, ni al método, ni al aspecto doc­
trinal del problema.

Según Murpby, la irradiación de las amígdalas hál’ase 
contraindicada cuando existe un estado de infección aguda. 
Es preciso, pues, esperar que pase la fase de agudeza, para 
comenzar la terapia roentgen, afiadiendo nuestro colega 
norteamericano, que generalmente basta con una íola apli­
cación de rayos X para conseguir el efecto terapéutico de­
seado. Repitiendo las aplicaciones se llega, dice el citado 
autor, á conseguir una verdadera atrofia de las amígdalas.

Como se vé, en el tiabajo de Murpby hay una noción clí­

nica de bastante importancia- la de que no conviene irradiar 
cuando el enfermo se hallase afecto de tonsilitis aguda. En 
lo demás ratificaba lo ya expuesto por los otros radiólogos.

Portmann, por la misma época que Murpby, dijo que 
mediante loa rayos X  obteníase, por regla general, la cura­
ción de la hipertrofia de las amígdalas á los dos ó tres me 
863 de la primera aplicación.

Trabajos posteriores, principalmente de radiólogos ame­
ricanos, han venido á corroborar las ideas dominantes sobre 
la roentgenterapia en la hipertrofia de las amígdalas, y si bien 
es cierto que en la inmensa mayoría de aquellos, se afirma 
que el estreptococo no desaparece de las criptas atnigdali- 
nas y que solamente se logra influir sobre el tejido adenoi­
deo, es lo cierto que aun para los menos entusiastas existe un 
grupo de indicaciones fundamentales de los rayos X en les 
procesos hipertróficos tonsilarea, cuyas indicaciones no po­
drían ser discutidas, ya que hallarlanse integradas por todos 
los motivos ó causas que contraindican la intervención qui­
rúrgica; corea, tuberculosis pulmonar, hemofilia, lesiones 
cardíacas y renales, etc.

Algunos radiólogos han considerado muy conveniente 
combinar la acción de la roentgenterapia, con la del raiHum 
aplicado por vía bucal. La aplicación de una placa radífera 
en contacto con la región enferma, daría en determinadas 
condiciones técnicas un magnífico resultado.

Nuestro compatriota el Dr. Riera Vaquer ha publicado 
fn 1923 un trabajo dando cuenta de los resultados persona­
les obtenidos con el tratamienlo Roentgen de la hipertro­
fia d§ las amígdalas é indicando que en la variedad blanda 
de la hipertrofia tonsilar el número de curaciones ha sido 
igual al de casos tratados, y en la variedad fibrosa, ha al­
canzado la cifra de un 97 por 100.

A propósito de este trabajo debemos decir que ignorá­
bamos que Cornil y Ranvier hubiesen utilizado los rayos 
Roentgen en el ti atamiento de la hipertrofia de las amígda­
las, conforme dice el Dr. Riera Vaquer. Nosotros suponía­
mos que Ranvier desde el afio 1902 no había tomado parte 
en trabajo profesional, ni clínico, ni de investigación, reti­
rándose á descansar de una larga y gloriosa vida científica 
á Vendrauges (Loire); y que Cornil había muerto en Mentón 
el 14 de Abril de 1908. Siendo muy difícil, por lo tanto, que 
en 1913 hiciesen trabajos de roentgenterapia.

Además, el sabio profesor lionés Ranvier, según nues­
tras noticias, hizo, sí, admirables investigaciones tn  unión 
de Cornil y escribió muy notables obras, pero sobre histolo* 
gía y anatomía patológica, lo mismo que Andrés Víctor Cor­
nil. Repetimos, pues, que confesamos nuestra ignorancia, 
respecto de las publicaciones de los radiólogos Cornil y 
Ranvier y que manifeetames nuestros sentimiento por no 
haber visto publicadas en el trabajo del Dr. Riera las notas 
bibliográficas demostrativas de que Cornil y Ranvier en sus 
trabajos <que datan de 1918> utilizaron loa rayos X para 
tratar la hipertrofia de las amígdalas.

Es verdad, que en la con unitación del Dr. Tb Nogier 
de Lyon (v. bibliografía) deppués de recordar que Monre 
distingue dos clases de hiperlrcfia de las amígdalas, la ver­
dadera y la p6eudühipertrófi<a,y decir que todos los autores 
admiten dos variedades en las hipertiofias verdaderas, la 
blanda, frecuente sobre tedo en los niños, y la dura, fre­
cuente en el adulto, afiade: «Cornil et Ranvier avaint déja 
remarqué que l'état des follicules lymphatiquea rapproche 
l ’hypertrophie amydalienne de rhypertrophie-Bcrofuleuse- 
des ganglions lympbatiques>.

«On pouvait done espérer a priori que les layons X 
agissant puissamment sur les formatious lymijhatiques 
agiraient de facón efficase sur l'hypertrophie amygdalieuue
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et il est cuneas de remarquer qu’il faut arriver á 1918 et 
aux recherches de MM. Kegaud et Nogier pour troaver la 
prémiere obeervation d'hypertrophie amygdalieDoe vraie 
trailée avec succés par la radiothérapie.»

Nos parece que existe alguna divergencia entre lo ex­
puesto por el sabio radiólogo francés Dr. Th. Nogier y lo 
manifestado por el Dr. Riera.

Tiíentoa».—Prescindiendo do las técnicas utilizadas en 
los prinaeros momentos de la aplicación del método Roent­
gen para la hipertrofia de las amígdalas, describiremos las 
utilizadas en estos dos últimos años, y que en realidad no 
difieren de lo que se hace en el momento actual.

Murphy trató sus 46 enfermos de la siguiente mane­
ra: chispa equivalente entre puntas, de 20 centímetros, 
6 müiamperios, F. P. 25 centímetros, filtro de aluminio de 3 
milímetros, campo 7 por 7, incidencia sobre ángulo de la 
mandíbula, tiempo de duración de la aplicación, de tres á 
siete minutos según la edad.

Portmann irradia la región situada por debajo del ángu­
lo del maxilar, tubo Coolidge, 18 á 19 centímetros de chispa 
equivalente, filtro de aluminio de 5 milímetros, dosis apro­
ximada bajo filtro de 4 á 7 H, duración de la irradiación do 
veinticinco á treinta minutos. En todos los casos Portmai.n 
ha sometido á sus enfermos á 4 irradiaciones.

Osgood ha preconizado la técnica que sigue: l.o adultos, 
chispa equivalente de 7 pulgadas, filtro de aluminio de 8 á 
6 milímetros, F. P . 10 pulgadas, tiempo de irradiación de 
cinco minutos; 2.“ niños, las mismas características y un 
tiempo de irradiación equivalente á la cifra obtenida su­
mando tantos cuartos de minuto como años de edad tenga 
el enfermito. Este cálculo se hace hasta que la edad de aquel 
alcanza los diez y seis años. El número de sesiones de radio­
terapia es de 6 ú 8 con quince días de intervalo.

Nogier ha dicho: «para proceder correctaniente á^una irra­
diación de la amígdala debe estar echado el enfermo sobre 
I na larga silla que esté bien acolchonada. Bajo la espalda 
colócase una almohadita ó una sábana arrollada de manera, 
que forme un rodillo de unos 12 centímetros de diámetro.

El mentón está llevado al máximum y el paciente vuelve 
1h (abeza del lado opuesto á aquel que ha de irradiarse. Fi­
nalmente, la cabeza queda en buena posición medíante sa­
cos de arena de loe que sirven para inmovilizar los miem- 
Î roB en radiograíía.

I.<a ampolla está colocada en una cúpula opaca á los ra­
yos X y el fascículo canalizado por un cilindro emplomado. 
Bntre la ampolla y el cilindro se intercalan los filtros de 
aluminio necesarios.

La extremidad del cilindro localizador toca la región 
lateral del cuello, por debajo del ángulo del maxilar infe- 
Hor, La orientación del fascículo de rayos X, con relación 
Al enfermo, es oblicua de abajo á arriba, de adelante á atrás 
y de fuera á dentro.

La distancia entre el anticátodo y la piel debe ser, cuan­
do menos, de 22 centímetros. Es preferible que sea de 80 
cintímetros para que la dosis resulte más homogénea.

La ampolla (Coolidge ó de agua) debe regularfe para 
conseguir una chispa equivalente de 20 á 22 centímeiros. 
Con los aparatos para radioterapia profunda puede conse­
guirse una mayor penetración, pero no es necesario.

El localizador utilizado debe estar forrado de papal de 
8tda fuertemente apretado ó mejor provisto de una p’aca 
do corcho de 15 milímetros de espesor para detener los rayos 
e^undarios del aluminio.

Dichos rayos, absorbidos por Ja piel, darían lugar á eri­

tema, á pigmentación, á un hálo. Suprimiéndolos se evitan* 
esos pequeños inconvenientes.

I..a intensidad de la corriente en la ampolla debe ser, 
por lo menos, de 2 miliamperios, con el objeto de evitar una 
aplicación demasiado larga. Con 20 centímetros de chispa 
equivalente 2 miliamperios y un filtro de 4 milímetros de 
aluminio, la dosis recibida por la piel, distante 30 centíme­
tros del anticátodo, es de 5 unidades H en cuarenta minutos 
aproximadamente.»

En realidad, ninguna de las técnicas descritas por otros 
radiólogos han conseguido mejorar la propuesta por No­
gier y con la cual se consiguen resultados insuperables.

Nosotros no hemos tratado más que tres cssos de hiper 
trofla de amígdalas por medio de la roentgenterapia. La h i­
pertrofia pertenecía á la variedad blanda. La técnica segui­
da ha sido la de Nogier. Las enfermitas—dos niñas de siete 
años y una de nueve -  han curado por completo.

Nos parece muy lógico que dentro de unos años y en 
conformidad con los resultados de la experiencia clínica, 
favorable ó adversa á la roentgenterapia como método do 
tratamiento de diversos procesos morbosos, se aminore en 
unos casos y se amplíe en otros la órbita de su acción y que 
nuevos adelantos sustituyan dicho método terapéutico por 
otros distintos; ptro también creemos que la roentgentera 
pia persistirá-como uno de los más importantes y eficacei 
recursos que la Medicina podrá oponer eu los caeos de bi 
pertrofia tonsilar y que á dicho tratamiento le está reserva 
do un admirable porvenir.
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POR LA INFANCIA Y POR LA PATRIA
t o a  £L

DR. MARTINEZ VARGAS

Doa actos celebrados en los primeros días de este 
mes, uno en San Sebastián y otro en Barbastro, de­
muestran con evidencia que España se interesa viva­
mente por la prosperidad de su población, por la con­
servación de sus niños, por el desarrollo normal desús 
adolescentes, dando con ello la nota de máxima cultu­
ra de un pueblo, toda vez que entre los valores sociales, 
es el valor humano el más importante de todos ellos y 
la base fundamental del poderío de las naciones.

De entre las diversas manifestaciones del progreso» 
destácase como una de las preferentes, sobre todo en 
estos últimos años, la predilección por el bienestar de 
la vida humana, la preferencia por la niñez, núcleo in­
dispensable, fundamental, de la población, revelada en 
las leyes de la protección á la infancia y á la mater­
nidad.

Para que aquellas rindan la máxima eficacia, deben 
intervenir con su influencia tutelar antes del engendro, 
para que éste se realice en las condiciones normales, 
según prescribe la Eugénica, continuarse sin interrup­
ción en todo el período gestatorio, en el nacimiento, en 
la infancia y en la adolescencia, hasta terminarse la 
época del crecimiento, única en la cual caben rectifica­
ciones de los males congéoitos, y una educación que 
moldee el cuerpo y el espíritu con arreglo á las normas 
físicas, intelectuales y morales que preparan el indivi­
duo tipo de civilidad.

Esta previsión higiénica, esta educación familiar y 
pública, son necesarias en todo el mundo, pero lo son' 
más y con mayor apremio en nuestro país, donde por 
circunstancias que he expuesto en mi trabajo En de. 

fensa de la raza (1), loa niños españoles vienen al mun­
do con un tipo antropológico menor del normal.

Con estos dos actos, el I I  Congreso Nacional de Pe­
diatría y la Octava Fiesta anual de la Infancia, España 
demuestra que siente las ansias de reconstitución hu­
mana, preclaro signo de civilización, y que habría en­
trado hace años con fruto en esta senda, si los gober­
nantes no hubieran puesto oídos de mercader á las de­
mandas de biólogos, higienistas y médicos, si por una 
incomprensión ó indiferencia lamentables, en quien 
tiene el deber de comprender, conocer y atender lás 
necesidades de la nación y los avances de la sociología, 
no hubieran excluido de sus programas de gobierno, 
no hubieran menospreciado las ofrendas generosas de 
los módicos, de loa higienistas, que en repetidas ocasio­
nes y con diversas tentativas les han ofrecido procedi­
mientos para atajar esa sangría abierta de la mortali 
dad infantil, terror y océano de lágrimas del hogar es- 
)iañol, carcoma de la niñez, que devora los ciudadanos 
en flor y escatima soldados y patricios á la nación.

España demuestra con esto que es nación que ama

( l)  Discurso ¡n aag ara l del curso de 191819 en la  U niversidad 
d> Barcelona. O ctubre de >918.

la vida, que quiere vivir, y resurgirá vigorosa, pese á 
todos los parásitos oficiales, especie de pulpos que suc­
cionan la savia nacional.

Digámoslo sin. vanidad de clase: los médicos han 
sido más previsores y patriotas que los mismos estadis­
tas. El Congreso de San Sebastián, continuación del de 
Palma de Mallorca, celebrado en 1914, ha alumbrado 
el horizonte español con una de esas auroras que anun­
cian rectificación y enmienda en las esferas del Poder. 
El honor que otorgara con su asistencia á la sesión 
inaugural el expresidente del Consejo de ministros, 
Sr. Sánchez Guerra, dejó tras de sí esta esperanza. Fué 
un acierto invitarle y una valiosa conquista que acep­
tara la invitación de hablar en la sesión inaugural, por 
haber sido el ministro de la Gobernación que refrendó 
la ley de Protección á la infancia, tan tenazmente ins­
pirada y propagada por el Dr. Tolosa Latour, de grata 
memoria. El discurso del Sr. Sánchez Guerra, vehe­
mente, grandilocuente, lleno en algunos pasajes de in ­
tensa emoción, de esa emoción que enrojece los ojos y 
empalidece el rostro al tratar del amor y de las ternu­
ras de la madre, poniendo por modelo entre las madres 
A S. M. la Reina Doña María Cristina, su discurso, re. 
pito, fué al final un emplazamiento del gobernante 
para cuando llegue á ejercer el Poder.

Sus consejos á los congresistas de que no cejaran en 
estas propagandas, no necesitaban sus estímulos, pues 
harto patentes estaban aquellas con este Congreso y 
con las anteriores campañas. El compromiso espontá­
neo del Sr. Sánchez Guerra de servir estos grandes in­
tereses de la infancia cuando esté en su mano, fué 
aceptado con viva simpatía, toda vez que su elevada 
cultura, su acrisolada honradez y su intachable patrio­
tismo, le ponen á cubierto de esa desconfianza habitual 
con que se acogen las promesas de los políticos en las 
conversaciones y, sobre todo, en las solemnidades.

De los demás discursos, el del Dr. Garrido, secreta­
rio, el del Dr. González Alvarez, el del Dr. Arquellada, 
presidente, de todos ellos, excepto el mío, se hicieron 
lenguas los oyentes. Merece mención especial el docu­
mentadísimo y patriótico discurso del Dr. González 
Alvarez, con el cual honraremos las páginas de esta 
Revista.

El trabajo de las secciones y has conferencias fué 
nutridísimo; acaso debieron habilitarse todas las horas 
de la tarde para-dar lectura y discutir las numerosísi­
mas ó importantes comunicaciones presentadas. Menos 
mal que el libro de actas nos permitirá aprovechar tan 
grandes enseñanzas.

Una circunstancia plausible que ya se había inicia­
do en el Congreso de Palma en 1914, fué la atracción 
de los pedagogos á este Congreso. La concurrencia de 
maestros y maestras fué considerable; hoy más que 
nunca, se demuestra la necesidad de que pediatras y 
pedagogos vayan acordes en la educación integral del 
niño, en la protección de su salud, en su instrucción y 
en su educación, sobre todo en la educación mora), 
harto descuidada, singularmente en la faceta patriótica 
y de civilidad.

La asistencia á varias sesiones del ilustrísimo y re-
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verendíeimo Sr. Obispo de Vitoria, Rdo. P. Zacarías 
Martínez, hizo más oportuno el estímulo de la educa­
ción moral.

La amable acogida, generosa, espléndida, de la ciu­
dad de San Sebastián, de sus autoridades y sociedades 
recreativas, fué para los congresistas una continua é 
inefable satisfacción. El Colegio de Médicos fué el pa­
triarca que cobijó á la grey médica con afecto paternal. 
La prensa demostró una vez más por modo elocuente 
que sin su concurso las ideas, el progreso, perderían su 
eficacia; sin ella, la sociedad sería lo que un individuo 
sin palabra y sin escritura; una eterna mudez conde­
naría las gentes al aislamiento y las ideas á la esterili­
dad. La prensa de San Sebastián ha sido pródiga con 
el Congreso.

La*ciudad se mostró cual es, de una elegancia in ­
superable, de una belleza sin par, por su artística con­
cha que aprisiona el mar, poi las ondulaciones de sus 
montañas perennemente cubiertas de aterciopelado 
césped, y por el lujo fastuoso de sus edificios; nos pro­
digó una hospitalidad enteroecedora, y nos admiró por 
BU pulcritud ó higienización, que pueden servir de m o­
delo á las demás ciudades. En suma, el Congreso ha 
sido un éxito y un gran acierto la elección de San Se 
baetián para celebrarlo. •

El segundo acto se celebró el día 9 de Septiembre 
en el teatro de la ciudad de Barbastro; menos solemne 
que el anterior, menos trascendental, era, sin embargo, 
de gran ejemplar! dad, por la constancia, por la modes­
tia y por la perseverancia que le caracterizaban. Era la 
Octava Fiesta anual de la Infancia del Instituto Nipioló- 
gico Martínez Vargas.

Desde el año 1916, en que fué inaugurado, cada 
año, sin faltar uno, con perseverancia aragonesa, ha 
venido exteriorizando una labor sencilla, constante, 
cerca de las madres y cerca de los niños, protegiendo á 
éstos, instruyendo á aquéllas, prodigando á aquéllos los 
dones de la ciencia, leche fresca, harinas, ropas y me­
dicamentos, otorgando á éstas premios en metálico é 
infundiéndoles la promesa y la ilusión de que lograrían 
ver criados á sus hijos si practicaban las máximas del 
Instituto. Y como los resultados han correspondido á 
l&8 promesas, hoy las madres, llenas de fe, henchidas 
de gratitud, con sus hijos salvados y florecientes, no 
fólo llevan sus nuevos retoños al Instituto, sino que 
erigidas en catequistas, llevan consigo á las indiferen­
tes ó á las rehacías al Centro de protección infantil. Esta 
transformación de las costumbres en las mujeres hu­
mildes del pueblo, es notoria en la ciudad. El antiguo 
desdén hacia los consejos de la Nipiología, se ha troca­
do en devoción fervorosa. En mis visitas á la ciudad, 
basta un sencillo pregón en las calles, un aviso lanzado 

azar en un grupo de vecinas para que la noticia se 
difunda por la ciudad, y en la hora citada, aquellas 
buenas mujeres, con sus pequeñuelos en brazos y algún 
otro de la mano, se apiñan en la calle del Instituto ó

la escalera que conduce al mismo, revelando en 
fu e lla  asistencia puntual y solícita la fe de sus almas, 
la gratitud de sus corazones.

I*ero hay algo que cautiva más todavía; ós el con­

traste entre la modesta indumentaria, á veces andrajo­
sa, de la madre, y el vestido limpio, pulcro, el lazo de 
cinta rosa que á modo de flor de vida, adorna la cabe­
za de las criaturas, el aspecto sano, la carita alegre, ro­
zagante, las carnes duras y renitentes de estos niños. 
Madres que así cuidan á sus hijos, que olvidándose de 
sí propias se afanan por rodear á aquellos de todo con­
tento y halago, bien merecen honor de la patria, y que 
andando el tiempo, esos hijos las ensalcen y cuiden en 
su vejez con todo el fervor, todo el sentimiento de un 
amor filial sincero.

Algunos espíritus/«er/eí, incapaces de sentir estas 
delicadezas familiares y sociales, ven con indiferencia 
y acaso con desdén irónico, el tiempo y los esfuerzos 
dedicados á esta obra de altruismo y de reconstitución 
patria. Faltos de toda sensibilidad social, ciegos para 
las visiones generosas, no alcanzan á comprender que 
un niño abandonado á la muerte, tierna flor -helada 
por el cierzo, constituye un reguero de lágrimas y de 
perennes duelos sin consuelo en el hogar, y un eterno 
cero en el caudal numérico de los ciudadanos, á veces, 
el malogro de un patricio que prometía grandes con­
quistas para la nación.

Por esto, á pesar de la indiferencia de las masas, 
á pesar del gesto desdeñoso de algunos, un grupo de 
hombres de buena voluntad, que forman el Patronato 
del Instituto Nipiológico, el Ayuntamiento de la ciu - 
dad, y, sobre todo, los Dres. D. Fidencio Sesé, doctor 
Benito Serrate y Dr. M. Madroñero, llenos de amor 
á los niños, secundando mis ideas, van sosteniendo 
esta obra y desarrollando en parte el programa funda­
mental, cuyos beneficios son patentes; ha hecho ya su 
prueba y la mejor razón para que la obra se sostenga.

Díganlo, si no. la disciplina y devoción de las ma­
dres, sometidas voluntariamente á esta obligación téc­
nica y la entrega sumisa de sus hijos á la aplicación 
de las reglas higiénicas; díganlo, si no, la enorme rebaja 
de la mortalidad infantil, que disminuyó en una mitad 
en el primer año y en tres cuartas partes en los siguien­
tes; díganlo, si no, la mejora de las costumbres, la su­
presión de la torpe y homicida alimentación prematu­
ra, la afición á la limpieza, á las prácticas profilácticas 
y la avidez con que las madres piden consejos para 
ahuyentar los peligros que asedian á los niños; y por 
último, la notoria disminución de la mortalidad infan­
til, que es siempre un foco de peligro para todos.

Otra conquista positiva es la limpieza que sin te ­
mores fútiles se prodiga á estos niños; de un centenar 
de éstos que examiné para elegir los que debían ser 
premiados, tan sólo un 3 por 100 presentaban señales 
de raquitismo, y aun de él sólo indicios; únicamente 
el 4 por 100 presentaron la costra láctea en la cabeza 
ó deficiencias de limpieza en el cuerpo.

La disminución de la mortalidad y de la morbili­
dad, la mayor educación de las madres y el contento 
de éstas, es la mayor recompensa nuestra y el mejor 
estímulo para nuestra perseverancia. El sábado. 8, fue 
ron examinados todos los niños de la localidad inscrip­
tos en el Instituto Nipiológico, y fueron clasificados, 
según su salud, desarrollo y limpieza, y según la asi-
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duidad con que eus madree lee llevaron á aquel para 
vigilar su desarrollo; el premio en metálico se ajustaba 
á la mejor observancia de aquellos preceptos, y aun 
cuando la cantidad era modesta, valía más como estí­
mulo y satisfacción que como recompensa.

Del estudio de cada caso y familia se han deducido 
algunas observaciones interesantes. En estos últimos 
sños, al revés de lo que ocurría antes, son muchas las 
madres que no han perdido ningún hijo, que tienen 
todos loa que han dado á luz; madre hubo que de 9 hi­
jos á que dió vida, tiene con vida los 9, y esta conser­
vación de la prole es una revelación y una esperanza. 
No he observado allí la triste desilusión que he regis­
trado alguna vez de madres que han parido 14 hijos y 
han perdido los 14! Este año, una madre que portaba 
un niño de cinco meses, había dado al mundo 12 hijos 
y sólo había perdido 2.

El domingo, 9, previo el examen de todos los niñós, 
se verificó la repartición de premios. Asistieron las au-  ̂
toridades civiles, militares y eclesiásticas, una nutrida 
representación de los Padree Escolapios, de los maes­
tros nacionales y de todas las clases sociales, que llena­
ban loe palcos y butacas del teatro.

Una orquesta amenizó el acto. Abrió la sesión el 
popular y queridísimo alcalde, D. Demetrio Curcó, 
quien declaró con satisfacción que hoy, vista la pujan­
za del Instituto, recuerda con orgullo la fecha de hace 
ocho años, en que ocupando también la Alcaldía, pre­
sidió la inauguración del mismo. Declaró además el 
interés y el celo con que el Ayuntamiento protegía esta 
obra, y estaba dispuesto á continuarla.

Acto seguido, el Dr. Sesé, que viene prestando su 
generoso concurso al Instituto, dió cuenta de los servi­
cios realizados durante el año anterior.

A continuación se dió lectura por el joven estudian­
te Sr. López de un discurso enviado por D. Lorenzo 
Loste, presidente del Colegio de Médicos de la provin­
cia, excelente propagandista de lo Nipiologia, que ha 
tenido el mérito de atraer sobre su persona la atención 
de hombres pensadores que se afanan por estos proble­
mas sociológicos; desde el modesto campo de un parti­
do rural, el Dr., Loste irradia á disiancia su acción en­
tusiasta y brillante, haciéndose digno de figurar en es­
cenarios mas amplios y solemnes. Cónstele el agradeci­
miento sincero del personal del Instituto y del que esto 
escribe.

Terminada esta lectura, el que suscribe se exten­
dió en consideraciones sobre la significación de la fies­
ta, sobre la tendencia favorable del Gobierno á dar ca­
rácter oficial á estos Institutos, localizándolos en los Mu­
nicipios; hizo la crítica de la mortalidad, ligeramente 
elevada este año por la ola de-calor que ha azotado la 
ciudad; trató de la necesidad de atender las exigencias 
de la Puericultura, tal como se ha puesto de relieve en 
el reciente Congreso de San Sebastián, é hizo un llama­
miento á todas las clases sociales, sobre todo á las ele­
vadas, para que prestaran calor fraternal á esta obra y 
la protegieran mural y materialmente, ya que se daba 
el caso en la ciudad de que las madres más humildes 
superaban á las de las clases elevadas en el conocimien­

to y arte de criar á los niños. Esta cooperación no debe 
obedecer á un mero espíritu de altruismo, sino que debe 
darse por instinto de conservación, ya que la solidari­
dad morbosa es un hecho fundamental é inevitable en 
la vida social; los niños de los ricos, por aislados y pro­
tegidos que estén, no escaparán del contagio mortífero 
si se desarrolla una epidemia en los niñoe pobres, de 
igual modo que declarado un incendio, las llamas de­
voran, sin distinción de estirpe, cuantos objetos caen 
bajo su acción.

La manera de asegurar la salud de los niños privi­
legiados consiste en apartar la enfermedad y la miseria 
de los niños humildes.

Terminóse esta peroración dando consejos á las ma­
dres para que inclinaraii el ánimo de sus bijas hacia 
estas obras de cooperación social, de mutualidad y de 
protección recíproca, con lo que les apartarían algo de 
esa insana tendencia á la vida social modernista, con 
sus bailes intercalados en las comidas, altamente per­
niciosos para la digestión, con las músicas estridentes, 
escarnio del arte clásico, que hieren los oídos antes que 
los deleitan y con esas prácticas de corrupción moral 
que relajan los lazos de la familia y tienden á la disolu­
ción del hogar cristiano.

Finalizó la fiesta.haciendo entrega á las madres de 
los premios en metálico, donación de la excelentísima 
señora D. A. M. de M. V., las cuales al comparecer ale­
gres con sus hijos, sanos y esmeradamente cuidados, 
constituían una nota brillante, satisfactoria y el mejor 
aplauso para esta obra tutelar de la raza y de la preser­
vación del niño.

El tratmniento de Id tulierculosls en lo sierro 
de Guodorromo.

Con verdadero interés y con todo el respeto que nos 
merece la autorizada firma del Dr. Pí Suñer hemos leí­
do el artículo publicado en E l S iglo  M éd ico , fecha 13 
de Octubre, sobre la cura dietético-climatológica en la 
tuberculosis.

Parece desprenderse de los conceptos insertos en 
dicho artículo que Davos es un lugar excepcional para 
el tratamiento de tan temida dolencia, dadas sus condi­
ciones climatológicas. En realidad, Davos e? ya univer- 
sulmente conocido; pero no es posible olvidar que en 
nuestro palo hay muchos médicos, eminentes tis'ólogos 
algunos de ellos, que siguiendo las huellas de los sabios 
maestros de Suiza, han conseguido implantar, no sin 
enormes dificultades, establecimientos que en nada 
tienen que envidiar á sus congéneres del extranjero, y 
donde nosotros hallándonos en condiciones muy pare 
cidas á las del Dr. Pí Suñer, también asistimos á dia­
rio á fverdaderas resurrecciones».

No podemos menos de lamentar que esto se olvide 
por hombres de quienes tanto se puede esperar y de 
infiuencia tan grande en la opinión pública. Por eso 
nosotros con menos autoridad, pero con gran entusias­
mo, fruto de la convicción que da la observación aten­
ta de los casos, queremos hacer resaltar que en el silen-
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c í o  dé Guadarrama, 'en eete rincón de nuestro solar 
patrio, en donde podrían contarse ios día? en que el 
sol nos falta (á la inversa de muchos Sanatorios de 
otros países donde tienen que contar los que le hay) y 
donde el rigor del invierno no se deja sentir, los cono­
cimientos y la energía de unos hombres supieron fun­
dirse con la voluntad y medios de otros, para levantar 
edificios que pueden considerarse como verdaderos 
templos erigidos en honor de la ciencia y de la huma­
nidad.

Ahora bien, esa misma gratitud que el Dr. PI Suñer 
invoca, nos impulsa á nosotros á escribir estas líneas 
sobre este Davos Español, un Davos desconocido, em­
brionario y laborioso, en el que se trabaja intensamen­
te y en el que gracias á la iniciativa de un discípulo de 
Staub (Dr. Egaña) ilustre tieiólogo, contamos con un 
sanatorio de tan excelentes condiciones como el prime­
ro de Suiza y en el que, no nos atreveríamos á decir 
que la parte científica del mismo se lleve mejor que 
allá, pero sí también.

Y asimismo, en contra de la opinión de algunos 
de nuestros ídolos, cuyo pedestal empieza ya á tamba­
learse, aquí en el sanatorio de La Fuenfría se da á la co- 
lapsoterapia todo el valor que indiscutiblemente rae. 
rece. Para nosotros ha sido realmente una sorpresa pre­
senciar los efectos, en ocasiones teatrales, del neumo- 
tórax artificia!. Igualmente sorprende comprobar sobre 
radiografías seriadas la rápida reabsorción de las lesio­
nes aun en casos avanzados.

8e nos disculpará que al leer el artículo del doctor 
Pí Suñer no hayamos podido resistir á la tentación de 
decir á nuestros compatriotas: «aquí en España á las 
puertas de Madrid, hay un sanatorio que sin tener que 
envidiar á ningún otro en nada que se refiera al empleo 
de los procedimientos diagnósticos terapéuticos más 
científicos y modernos, reúne condiciones climatológi 
cas incomparables».

El Dr. Egaña cuenta como colaboradores, con los 
Ores. Larrinaga y Moreno Cobos, que estudiaron igual­
mente en Suiza para venir al Sanatorio de La Fuenfría; 
de este modo se ha creado una escuela de Terapéutica 
íisiológica fundamentada sobre la base científica ac­
tual y en las condiciones de clima necesarias. En esta 
Sierra existen además el Real Sanatorio de Guadarra­
ma y el que próximamente ha de inaugurarse en Ta- 
blp/’a, no siendo éste, seguramente, el último que ha 
de construirse, lo que también aquí hace pensar que 
«algo tendrá el agua cuando todos la bendicen». El nú­
mero de médicos que se dediquen á la Terapéutica sa- 
uatorial irá así en aumento y mañana podrá hablarse 
de la escuela de Guadarrama, como se habla hoy de la 
de Davos, Arosa, Montana, etc., dentro, evidentemen­
te, del marco que designe el desarrollo que ulterior- 
uaente alcancen estas instituciones. El trabajo está, 
pues, comenzado.

J u a n  A v e n d a ñ o .

La PnenfrÍB, 16 Octubre 1929.
F e l ic ís im o  d e  P a z .

ANTIGENOS Y ANTICUERPOS (1)

El recipiendario, después de dar sinceras gracias á !a 
Academia por haberle elegido para ocupar la plaza de nó- 
mero, dedicó unos párrafos A ensa’zar la labor del Dr. Uoe- 
da, á quien venía A sustituir.

Cumplido este deber de compañerismo, anuncia que su 
discurso va A tratar de algunos puntos de vista acerca de 
la orientación que debe seguirse para el conocimiento cien­
tífico de los antígenoi y anticuerpos específicos de las enfer­
medades tóxico-infecciosas, que se utilizan como medica­
mentos, y especialmente en cuanto se refiere A la polivalen­
cia de los mismos.

En esta materia, dice que habrá momentos en que apa­
rezcan un poco confundidos loe límites de su profesión far­
macéutica con los de las otras hermanas de la ciencia mé­
dica, pues al fin son bijas del mismo tronco.

Después recuerda algunos conceptos que le sirven de 
base y antecedentes para desarrollar la expresada tesis. 
Dice que es evidente que el estado fisiológico perfecto y el 
de manifiesta enfermedad, son ostensiblemente contradicto­
rios, y, por tanto, fácUes de apreciar hasta por los profacos. 
Pero muchas veces estos estados se acercan el uno al otro, 
se superponen, aparecen difuminados de tal modo, que es 
muy difícil y casi imposible marcar el límite absoluto de 
separación entre uno y otro. La enfermedad no es fácil­
mente apreclable en todo momento, sobre todo en los pri­
meros instantes pasa inadvertida. Así, pues, dejando A un 
lado las enfermedades infecciosas agudas y los traumatis­
mos, pueden aparecer trastornos fisiológicos de un modo 
inapreciable, y durante mucho tiempo, el individuo aparece 
simular un estado de perfecta salud, cuando en realidad se 
ha iniciado ya en él el mal que á veces es incurable.

Añade el Dr. Oastro que las pequeñas perturbaciones 
que se manifiestan en las primeras desviac'ones de los pro - 
cesos de la nutrición, en las diátesis y en tas imprecisamen­
te denominadas enfermedades constitucionales, entran en 
esta categoría de las S'tuacionea dudosas, en las cuales los 
individuos conservan la apariencia de salud y dcnde sólo 
el estudio atentísimo hecho por médico especialmente ex­
perto, puede atisbar los comienzos de la enfermedad. Si 
el desconocimiento de esos estados, que muchas veces es­
capan A la observación corriente, suele tener deplorables 
consecuencias individuales, cuando son originados por pro­
cesos anómalos de la nutrición, nerviosos á otros, la tiene 
mayor, colectivamente, cuando se trata de enfermedades 
infecciosas, pues muchas veces, pueblos y aun extensas re ­
giones sufren las consecuencias de la falta de medios para 
el diagnóstico preciso; la prevención de las enfermedades 
contagiosas en las familias y en las colectividades se reaÜ 
za de manera imperfecta por las causas señaladas, y mu­
chas veces sólo se conocen lae enfermedades que terminan 
y no las que comienzan.

Apunta algunas ideas para demostrar que la orientación 
moderna es prevenir en lugar de curar; es decir, aprove­
charse de la Higiene con preferencia A la Patología, á fin da 
convertir en realidad el inens sana in corpone sano, que 
sentó Juvenal en una de sus sátiras.

El Dr. Castro ve un gran peligro en la actual orienta­
ción de los trabajos de investigación, que se refieren á la 
manera de obrar loa microorganismos patógenos ó sus pro­
ductos tóxicos in vivo. Sin cesar se busca el anticuerpo espe­
cifico, olvidando un factor general, á saber: las defensas que

(1) Iteaumen del disoaren leído en la Real Academia de Medi­
cina por el Dr. Castro Paaotial, en sn recepción del 14 del aotnal.
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natnralmente poaee el organiamo, y acerca de laa cuales 
estos trabajos de ioTestigación, si no olvidados, al menos 
aparecen actualmente relegados á un término secundario. 
En apoyo de estas defensas orgánicas cita los estudios de 
Magendie sobre la acción del sistema nervioso, en las raíces 
medulares y en los nervios periféricos, cuyas reacciones son 
capaces de producir vómitos, y, por lo tanto, la expulsión 
de un veneno, y la causa la ha querido explicar Claudio Ber- 
nard por la glucoauria nerviosa experimental; menciona los 
trabajos de Cbaveau, Eaufmann, etc., sobre la influencia 
que el páncreas ejerce en el hígado debida á la glicemia; 
que en los procesos de la nutrición se puede provocar la 
uricemia, la lacticemia, los estados gotosos, etc., exagerando 
la formación de los ácidos ó restringiendo sus metamorfosis, 
y activando basta grado extremo la desasimilación, se deter* 
minan procesos de caquexia... La infección fracasa á cada 
instante teniendo en cuenta que cada vez que un microbio 
pasa á la circulación, rápidamente es atacado por los fago­
citos ó por los elementos defensores de los plasmas; en 
estas condiciones, impuestas ai estado normal y, por lo 
tanto, rebajada la resistencia orgánica, el microbio evolu* 
oiona y la infección se produce.

Estudia luego el Dr. Castro las funciones de la célula 
viva, donde debe buscarse el origen de las defensas natura* 
les del organismo y también de las artificiales, lo que da mo* 
tlvo á loe estadios de la química biológica, que tanto ayuda 
á esclarecer los procesos anabólicos y catabólioos normales 
que perturban el flalologlsmo orgánico y oonelgulentemente 
la relación con esta ley.

Entrando en el estudio del proceso de nutrición en ge* 
bera), dice el Lr. Castro, que tas substancias orgánicas, prln* 
Cipalmente destinadas á suministrar y sostener la energía 
vital, y también á reponer las pérdidas materiales de los or­
ganismos de que han de formar parte, necesitan desinte* 
grarse, produciendo en la serie de los nnevos cuerpos resul* 
tantesi algunos que actuarían como venenos si no fueran 
transformados por el propio organismo ó rápidamente eli­
minados por los emunctorios nacurales, el organismo sufri­
ría de manera atenuada, y progresivamente se acentuaría la 
acción de dichos venenos.

Cita algunos ejemplos de desintegración, fijándose sobre 
todo en lo que pasa con un hidrato de carbono, una grasa y 
un albuminoide, para lo cual expone varias fórmulas de 
desdoblamiento de los compuestos químicos en que resulta 
la exosa, penfosa, tetrosa, glucosa, etc.

Con estos antecedentes, dice el Dr. Castro, deduce que 
los procesos de inmunidad específica tienen por base el co­
nocimiento y estudio íntimo de los procesos de la natrición y 
los de las defensas uatu/ales del organismo, toda vez que la 
labor química y microb lana es idéntica y paralela á loe de las 
células formadoras de los organismos superiores. Como de­
fensas naturales del orgauismo en los procesos de nutrición, 
las mejor conocidas, aunque poco, son las encomendadas al 
hígado, páncreas, bazo, tiroides, rifiones, cápsulas suprarre­
nales y otras de secreción interna.

Antes de determinar las relaciones de todo esto se ocupa 
de la eriirocitolÍ8Í8, palabra que viene empleando desde hace 
quince años, en vez de hemolisis. Define de una manera ge­
nérica el nombre de antígeno, diciendo que es toda substan­
cia figurada ó amorfa (células, microbios, humores, toxinas, 
encimas y substancias análogas), que IntroduciJas en el 
cuerpo de los animales por vía apropiada, después de un 
período de tiempo más ó menos largo y de la consiguiente 
reacción biológica, determinan la producción de substancias 
nuevas ó el aumento de las existentes, con la característica 
especial de producir acción directa y específica sobre el an­
tígeno correspondiente. Así, pues, los hematíes, los esperma­

tozoos, las células ciliadas de la tráquea del buey, laa bacte­
rias, los sueros, en general, las toxinas microbianas y ani­
males, el veneno de las serpientes, la rlcina y la abrina, et­
cétera, etc., cuando se introducen por vía parenteral en el 
cuerpo de animales de especie diferente á la de su proceden­
cia, producen, después de la reacción antes dicha, en loa ani­
males inyectados, substancias que tienen una acción lísica so­
bre los antígenoe figurados en unos casos, antitóxica en otros, 
aglutinaciones ó precipitaciones, y en general, se oponen ála 
acción de dichos antígenos, neutralizando sus efectos ó des­
truyendo dichos antígenos específicamente. Ahora bien; se 
desconoce la constitución química definida y compleja de los 
antígenos; se desconoce también el modo de actuar de cada 
una de sus partes, en otros casos ee ignora su estado físico y 
asimismo se ignora la composición de los anticuerpos especí­
ficos, siendo varias las teorías emitidas acerca del mecanismo 
y de BU modo de acción.

Afiade que actualmente se admite que el fenómeno de la 
eritrocitolisis está caracterizado por la desintegración de una 
ó varias de las partes constituyentes del glóbulo rojo, que 
se separan del elemento figurado para pasar al medio líqui­
do en que está contenido dicho glóbulo, y especialmente la 
hemoglobina.

Amplía todos estos hechos para venir á deducir el doc­
tor Oaatro, que Kadmltido boy que las reacciones de inmuni 
dad son especifiícas, es decir, que los «ntiouerpos obran espe­
cíficamente sobre los antígenos engendradores de los mis* 
mosi como lo demuestra la acción antltóxica específica de 
los sueros antidiftérico, antitetánico y antivenenoso, actuan­
do sobre las toxinas diftérica, tetánica y el veneno de las 
serpientes, que son los casos mejor conocidos, se deduce é 
impone lógicamente, el concepto de monovalencia equiva­
lente al de acción específica, y sobre este mismo concepto 
se admite también !a especifidad de las reacciones produci­
das por las eritrocitotisinas, las bacterioiisioas, las aglutini- 
nas, las precipitinas, etc., etc., si bien es cierto que la espe­
cificidad de la reacción en estos casos, para que tenga valor 
positivo, ha de ser considerada al mismo tiempo desde el 
punto de vista cuantitativo; por lo tanto, las vacunas y loe 
sueros poli ó multivalentes deben considerarse como triacas 
microbianas y, por tanto, careciendo de base científica no 
pueden ser aceptados en nna terapéutica razonada, ya que 
loa elementos extraños á los que funcionan como antígenoe 
ó anticnerpoB específicos, no está probado que actúen como 
coadyuvantes ó correctivos de la indicación».

Tan meditado estudio fué muy aplaudido.
A continuación procedióse á dar lectura al discurso con­

testación que dejó escrito el Dr. Lázaro é Ibiza (q. e. p. d.), 
encargándose de ello el Dr. üarracido, que, emocionado al 
principio, terminó su cometido recibiendo nutridos aplausos 
por la labor interesantísima del infortunado profesor.

Dr. OESALDO

Universidad Central da Madrid, Facultad de Medicina.

Dna enileiiila oiave ile ieislmaiasi! ialaalil ea Esaala
(con aportación de varias observaciones personales)

MEMORIA PARA OPTAR AL GRADO DE DOCTOR (O
FOB

TOMÁS F. IGLESIAS GARZA

Tomamos de J. Caronia (ya citado) lo siguiente; La 
punción esplénica está indicada en la investigación de cu

(1) V ¿M e  el n úm ero a n te rior.
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Ir Jeishmania y del paludismo. Menos raramente para 
la histogénesis de ciertas formas mórbidas de la sangre 
y de los órganos hematopoyéticos con esplenomegalias 
(pseudoleucemia de Jaksch-Hayem, granuloma malig­
no, enfermedad de Banti, de Gaucher, leucemia, do* 
roma).

Las ventajas diagnósticas para loa casos de leish- 
raaniaa y paludismo son evidentes, por lo rico que es 
en parásitos el producto extraído, además que se hace 
la investigación más segura y más rápida. Técnica; fa­
cilidad del procedimiento, puesto que se trata de una 
simple punción de tejido blando. Inconveniente: gra- 
V6i la posibilidad de hemorragias, algunas veces mor­
tales, en relación, ya con un estado hemofílico del su­
jeto en examen, sea con desgarraduras más ó menos 
extensas del parénquima esplénico, provocadas por las 
maniobras técnicas.

Para obviar este inconveniente, se excluyen de la 
intervención los hemofílicos, y para loa otros casos, se 
adopta una técnica que evite desgarraduras. Notemos 
que los leisbmaniósicos y palúdicos presentan cierto 
grado de hemofilia, y en estos oasos, la desgarradura, 
pudiendo ser peligrosa, la simple punción no lo es.

r^cfttca.-^Se inmoviliza lo más posible sobre el lecho 
ó en brazos de una enfermera, el enfermo en decúbito, 
el cuerpo ligeramente inclinado de izquierda á dere* 
cba. Se establece por palpación ó percusión el lugar de 
la punción (espacio intercostal ó abdomen). Se asea la 
piel con iodo y alcohol. Con la mano izquierda se em* 
puja el bazo hacia arriba, de manera á inmovilizarlo 
lo más posible, y con la derecha se penetra en el punto 
elegido una aguja larga y delgada (núm. 12 de 7 á 8 
centímetros) previamente esterilizada á la llama ó con 
alcohol, perpendicularmente álasuperfícia cütánea, de 
manera de no atravesar más que la piel. Generalmente, 
en esta primera picadura, el sujeto si es un niño se 
agita y grita, pone tensas la paredes abdominales. Es 
bueno esperar un instante, paia dar en seguida á la 
aguja un segundo empuje rápido y seguro, qua la lleva 
al parénquima esplénico. Cuando se tiene una cierta 
práctica, después de punciones repetidas, se llega á per­
cibir la sensación del momento en que la aguja atravie­
sa el bazo; es una resistencia pastosa, menos neta que 
la de la piel, más pronunciada que la de la parte sub­
cutánea. En este momento se abandona la aguja du­
rante algunos segundos, de manera que pueda seguir 
libremente los movimientos respiratorios del bazo; lue­
go se saca rápidamente. Se verá escurrir de la punta al­
gunas gotas de tejido esplénico, suficientes para la in­
vestigación. Si el jugo no se desprende espontáneamen­
te, se le puede empujar con el mandril, introduciéndolo 
por el conducto.

Si se quiere obtener para investigaciones en culti­
vos, inoculaciones experimentales, etc., una buena can­
tidad de material, se puede dejar la aguja penetrada al­
gún tiempo más. Este método encierra, pues, el máxi- 
0̂ 0 de simplicidad, de inocuidad y de seguridad diag- 
uóstica. (Caronia.)

La substancia así extraída es depositada sobre 
cubre ó portaobjetos para confección de frotis, procu­

rando no ser bruscos en la práctica de éstos, pues asi 
obtendremos eleméntos no deformados mecánicamen­
te. Se deja secar la preparación al aire, se hace la fija­
ción y se colorea por los métodos comunes (Giemsn, 
May-Grumwald, etc.).

Las preparaciones que hemos obtenido han sido 
coloreadas con estos métodos, obteniendo magníficos 
resultados.

No obstante la simplicidad del método expuesto, 
es conveniente hacer notar que en algunas circunstan­
cias no basta por sí sólo para hacer una completa in ­
vestigación. Si pretendemos intervenir con un fin 
diagnóstico, el procedimiento de Caronia es el mejor y 
al que siempre ^hay que recurrir; pero sucede á veces, 
como cuando se requiere cierta cantidad de producto 
esplénico para investigaciones complementarias (culti­
vos, inoculaciones experimentales, etc.), que la simple 
punción es insuficiente, á pesar de dejar penetrada la 
aguja un tiempo largo, pues la pulpa esplénioa conte­
nida en BU luz no basta para tales investigaciones, y 
habremos de recurrir á una ligera aspiración oon jerin­
ga de Pravaz.

En la sangre circulante practicamos: el recuento 
globular, la determinación de la hemoglobina y del 
valor globular, la fórmula leuoooitaria que no es caree* 
terlstica del kala-azar, pues hay padecimientos que se 
acompañan de una fórmula muy análoga. Sin embar­
go, la linfocitosis que con gran frecuencia se observa 
en esta afección, alcanza, á veces, cifras algo elevadas, 
80 por 100 y 88 por 100, que creemos no se presentan 
en padecimientos con los que se pudiera confundir. 
Un dato que se observa en la fórmula y que reviste 
gran interés por su constancia, es la neutropenía. En 
efecto, del examen de todas las fórmulas practicadas 
por diversos observadores españoles en enfermitos de 
kala azar en la península y de las practicadas por nos­
otros, es evidente este dato (véase gráfica). Inducido 
por este hecho, hemos calculado, siguiendo las indica­
ciones de De Buen, lo que podríamos llamar tel coefi­
ciente de los neutrófiloB en el kala-azar>.

Para obtenerlo procedemos de la siguiente manera: 
Practicamos el recuento globular, y obtenida la cifra 
de glóbulos blancos por milímetro cúbico y la propor­
ción de polinucleares neutrófilos que arroje la fórmula 
leucocitaria, estableceremos la siguiente proporción: 

100 : Z :: Y : X.
Z =  número de neutrófilos por ciento. Y =  glóbulos 
blancos por milímetro cúbico.

Y Z
De donde X =

100
Supongamos un niño de dos años, normal, que

tenga en su fórmula 60 polinucleares neutrófilos por
ciento. La proporción establecida nos dará: 100 : 60 : :

V 7.000 X 60 420.0007.000 :X; de donde X - --------------- ~ --------

=r 4.200, número de polinucleares neutrófilos por mi­
límetro cúbico.

Ahora bien: sí un niño de dos años, enfermo de 
kala-azar, presenta en su fórmula 30 polinucleares neu­
trófilos y 4.000 glóbulos blancos por milímetro cúbi-
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co, obteodremoe: 100 : 30 :: 4.000 : X

=- 1.200.

Hagamos el siguiente cálculo:

120.000

1.200
4.200

100

0,28, que

corresponde al índice de los neutrófilos en el caso 
tomado como ejemplo.

Este cálculo, aplicado á todos los casos que se han 
publicado en España y á los observados por nosotros, 
nos ha permitido comprobar que casi siempre es me­
nor á la unidad dicho coeficiente, pues sólo en nueve 
de ellos la ha sobrepasado ligeramente. Por tanto, 
creemos que es un dato que, por su constancia, debe­
mos tenerlo en cuenta al hacer el estudio de la sangre 
de un sujeto sospechoso de kala-azar.

La gráfica adjunta dará idea de los diversos índices 
observados.

-1-

-H - f 5 1

—r-»rrV----

, ■/ i/-

i lt iz  i  ~f~T~

Í Z i

3.Hrt-
WR*'-.
mr.iv* 

9 *

Pig. 8 .‘— Coeficiente de loa P . neatróflios en  el k ale  a íap  in fao t 1.

El examen clínico, propiamente dicho, es siempre 
en extremo útil, aun cuando cieemos, en contra de la 
opinión de algunos observadores, que no es suficiente 
en muchos casos para sentar diagnóstico. Nos conduce 
simplemente á sospechar su existencia, pero no á afir­
marla de una manera categórica.

En todo niño, hasta la edad de cuatro á cinco años, 
y en algunos casos raros de nueve á doce, en quien se 
hayan presentado con cierta frecuencia fiebres sin tipo 
determinado, al cual se le haya administrado quinina 
sin resultado favorable, con anemia acentuada que se 
traduce por esa coloración amarilla cérea especial de 
los tegumentos; con esplenomegalia, edemas, la mayo­
ría de las veces muy discretos, perturbaciones intesti­
nales, etc., se debe practicar un estudio concienzudo 
de sangre.

Tras algunas investigaciones negativas desde el 
punto de vista parasitológico (hematozoario), y una fór­
mula leucocitaria con gran linfocitosis y marcada neu- 
tropenia, coexistiendo por regla general con una leuco 
penia más ó menos acentuada y un índice de los neu­
trófilos inferior á la unidad, es muy lógica la sospecha 
que el médico pueda abrigar sobre la existencia del 
kala-azar, y en donde la punción esplénica encuentra

plena indicación, con las reservas que antes hemos 
enumerado.

Haremos una somera revista de los padecimientos 
principales con los que se puede confundir el kala- 
azar infantil, haciendo resaltar los datos clínicos que 
más nos interesan para descartar tal ó cual dolencia.

Paludismo.—Esplenomegalia no tan acentuada como 
en el kala-azar; sin embargo, en ésta última afección 
suelen encontrarse crecimientos ligeros de la viscera y 
por tanto no es un dato que tenga real valor. La con­
sistencia del órgano es menos acentuada en el paludis­
mo que en el kala-azar; además, en éste se aprecian 
los bordes, sobre todo el anterosuperior, bien claros, 
no redondeados, y con acentuadas escotaduras. El co­
lor de los tegumentos es más bien terroso en el palu­
dismo, que amarillo céreo. El examen de la sangre, 
definitivo cuando se encuentran los hematozoario®, 
nos ofrece además detalles que se revelan por la fór­
mula leucocitaria. En el paludismo hay: linfocitosis 
algo marcada, gran monocitosis, neutropenia, además 
de la hipoglobulia y leucopenia, detalles que también 
se observan en el kala-azar, y de cuyo valor ya he­
mos hablado en otro lugar.

El hallazgo del parásito en la sangre y la prueba 
terapéutica son los elementos más firmes de diagnós­
tico.

Et^fermedad de Caracterizada por el in­
farto de los ganglios linfáticos en buen número, y la 
ausencia, inconstancia ó aparición tardía de la fiebre.

Ireucemtfl.—Fiebre cuando existe de poca intensi- 
dad, generalmente falta, palidez de los tegumentos, 
más bien de color terroso, normal, que amarillo céreo. 
Infarto ganglionar y esplénico. Gran aumento de gló 
bulos blancos, contrariamente á la leucopenia del kala- 
azar.

La enfermedad de Von Jaksh se distingue por los 
antecedentes del sujeto (perturbaciones digestivas, ra­
quitismo, etc.), la leucositosis y la fiebre inconstante.

La fiebre de Malta, confundible por la fiebre y la 
esplenomegalia con el kala-azar, se distingue por el es­
tado general del enfermo, que sólo se altera en perío­
dos avanzados, la curva térmica que tiene el carácter 
de ondulante, los sudores abundantes y la seroagluti- 
nación de Wrigth.

La fiebre tifoidea con su curva térmica clásica (tres 
períodos), esplenomegalia poco acentuada, aspecto de 
la lengua y fauces, pulso lento, reacción de Widal, e t­
cétera, son caracteres que la separan del padecimiento 
que tratamos.

Algunas otras afecciones como las paratifoideas, 
colíbacilo&is, tuberculosis, etc., pueden confundirse con 
el kala-azar, y que por no tener gran analogía, sola­
mente las enumeramos.

PRONÓSTICO

Cuando el factor etiológlco era desconocido, con­
fundíase el kala-azar con otras afecciones que presen­
tan cierta semejanza clínica; los tratamientos emplea­
dos eran empíricos é insuficientes; el mal evolucionaba 
siempre hacia un fin fatal. Desde el descubrimiento
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QOS del parásito, la identificación de esta enfermedad in­
fantil es posible mediante las investigaciones de labo­
ratorio. Esto ha permitido un diagnóstico precoz y se­
guro, al mismo tiempo que ha abierto amplio campo 
á la Terapéutica para la obtención de fármacos cada 
vez más apropiados, modificando radicalmente el som­
brío pronóstico que antes pesaba sobre los pacientes 
de esta gravísima dolencia.

Los recursos terapéuticos en la actualidad emplea­
dos, cuando se administran oportuna y adecuadamen­
te, permiten salvarlos en la mayoría de los casos.

Por último, con el descubrimiento del Stibenyl, 
creemos nosotros que, desde el punto de vista pronósti­
co, sólo puede tener gravedad el kala-azar infantil, 
cuando por el considerable desarrollo adquirido, com­
prometa loe órganos y funciones tan profundamente, 
que su reparación Sea imposible; pero cuando su diag­
nóstico precoz permita un tratamiento oportuno, la cu­
ración será la regla.

TRATAMIENTO

Actualmente se usa en el tratamiento del kala-azar 
el tártaro estibiado desde las investigaciones de Viana 
que en el Congreso de Bello Horizonte en 1914 puso 
en evidencia loa éxitos que había obtenido en el trata­
miento de las tripanosomiasis y expuso la idea de apli­
carlo en e! tratamiento de las leishmaniosis cutánea y 
mucosa, presentando casos seguidos de curación.

Este tratamiento pronto fué aceptado, y la técnica 
de su aplicación es la siguiente: por vía endovenosa se 
aplican de 5 á 10 c. c., días alternos, la solución de tár­
taro en agua destilada al 1 por 100, previamente este­
rilizada por filtración.

Entre los enfermos españoles han sido aplicados 
diversos procedimientos curativos que pasaremos en 
revista.

Los rayos X en sesiones de cinco minutos de du­
ración, con una intensidad de 2 á 3 miliamperios, y á 
distancia de 40 centímetros la ampolla, han traído en 
algunos casos cierta reducción de la esplenomegalia, y 
en algunos otros, no se ha observado alteración de ella.

El tártaro estibiado en inyecciones intravenosas á 
dosis de un centigramo ha sido reiteradamente admi­
nistrado.

Como complementarios, las siguientes fórmulas en 
manos de algunos médicos españolee han dado buen 
resultado: licor de Fowler, 5 gramos, para tomar I I  go­
tas, una por la mañana y otra por la tarde, aumentan­
do diariamente una, hasta completar ocho.

Euquinina, 0,05; protooxalato de hierro, 0,01; azú­
car en polvo, 0,25, para un papel. Tomar dos al día.

Agua destilada, 160; arrenal, 0,10; jarabe de quina, 
40 gramos. Cucharadas. Tomar tres al día.

El arsénico, hierro y quinina, solos ó asociados, y la 
helioterapía, han sido también ensayados.

Los tratamientos quirúrgicos en España, no se han 
practicado por creerlos inconducentes.

Finalmente, la casa Heyden ha puesto á la venta 
un nuevo preparado antimonial que expende bajo la 
torma de polvo, en ampollas esterilizadas y á diferen­

tes dosificaciones, que con el titulo de Stibenyl, ha 
sido aplicado en el extranjero (Italia), por J. Caronia, 
en el kala-azar y Manson-Babr en Inglaterra en las tri­
panosomiasis y leishmaniosis. En España fué aplicado 
en el tratamiento del kala azar, en un niño de pocos 
meses de edad, por el Dr. Pittaluga, y en otro de trece, 
por los Dres. García del Diestro y N. González Ba­
rrio (El kala-azar en Madrid, Archivos Españoles de 
Pediatría, Diciembre 3920), con buenos resultados. Pos­
teriormente, nuestro maestro el Dr. De Buen lo aplica 
en alguno de los casos diagnosticados por él, en la pro­
vincia de Cáceres, y nosotros lo hemos aplicado en el 
tratamiento de nuestros casos observados.

El stibenyl de fórmula CHs — CO NH — C,H*SbOj 
HNa Aq, es un P. acetilaminofenilstibiato sódico, que 
como en loa prepara dos orgánicos del arsénico, consis­
te en la unión del antimonio con el carbón de la mo­
lécula orgá nica, aprovechando para ello la iuestabili 
dad de la combinación del ácido tártrico con el anti­
monio.

No obra tan activamente como el tártaro, siendo 
tan seguro como él, requiriendo mayor tiempo su ac­
ción parasiticida. Presenta como grandes ventajas su 
débil toxicidad en comparación con el tártaro, y la fa­
cilidad de su aplicación, pues se puede aplicar ya por 
vía endovenosa, ya por la intramuscular, ventaja insu­
perable, cuando se trata de chicos de pocos meses de 
edad, en que la vía endovenosa es más que imposible 
seguir.

Caronia, en su clínica de Ñápeles, emplea las dosis 
de 0,05 á 0,1 cada dos días por vía endovenosa, y 0,1 á 
0,2 cada dos días por vía intramuscular. Disuelve el 
preparado en agua destilada y estéril, de manera que 
cada centímetro cúbico contenga en solución 0,03 á 
0,04 de preparado.

G. del Diestro y G. Barrio emplearon dosis de 
0,05 á 0,1 en inyecciones intramusculares. En días al­
ternos administraron 16 inyecciones, obteniendo con 
ello notable mejoría del enfermo. Continuaron con las 
inyecciones por igual vía y á las mismas dosis, hasta 
la curación del enfermo, aplicando solamente una in ­
yección por semana.

El Dr. Pittaluga principia por la dosis de 0,1 del 
preparado, que aplica días alternos, y tras una serie de 
inyecciones, principia á elevar la dosis, alcanzando 
0,3 decigramos, que no sobrepasa hasta alcanzar la cu­
ración. Este método , en manos de nuestro maestro, le 
ha dado muy buenos resultados.

Respecto de la técnica que hemos seguido en su 
aplicación, y los resultados que hemos obtenido, dare­
mos cuenta en el capítulo Observaciones.

OBSERVACIONES

Nuestros trabajos han sido realizados en el Labora­
torio de la Cátedra de Parasitología, en la Facultad de 
Medicina de Madrid, y en parte llevados á cabo en la 
sección de Parasítologia del Instituto Nacional de Hi­
giene de Alfonso XIII, ambos departamentos bajo la 
dirección de nuestro maestro Dr. G. Pittaluga.

Antes de exponer los métodos empleados durante
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nuestra actuación, queremos hacer constar nuestro 
más sincero agradecimiento tanto al distinguido maes­
tro como al personal técnico de ambos departamentos 
por las finezas y la eficaz ayuda que i.o? han prestado.

Loa medios empleados para hacer el estudio de la 
biología del parásito, fueron: cultivos é inoculaciones 
experimentales.

Cultivos.—'SA medio que hemos empleado es el de 
Novy Mac Neal, modificado por Nicolle (N. N. N.), de 
cuya preparación hemos hablado en otro lugar. En 
este medio es común que al cabo de cuatro á seis días 
se encuentren en el agua de condensación las formas 
flageladas, del tipo leptomonas, de las leishmanias, 
cuya estructura hemos expuesto anteriormente. El 
Dr. Pittaluga ha llamado «formas iniciales», á cor­
púsculos redondeados, de una á una y media miera, 
que aparecen desde los primeros momentos, en el lí­
quido de condensación de tubos N. N. N. sembrados 
con leishmania infantum.

Las primeras siembras hechas por nosotros en me­
dios N. N. N. fueron obtenidas mediante pulpa espié- 
nica, que por punción recogimos de uno de nuestros 
enfermitos. Por razones especiales, tales como no dis­
poner de una temperatura adecuada (22® á 24°), para 
el desarrollo de la siembra, nuestros resultados fueron 
nulos. Poco tiempo después, y en ocasión de nuestro 
viaje á la provincia de Cáceres, con objeto de observar 
algunos de los enfermitos de kala-azar que habían 
sido diagnosticados por el Dr. De Buen, en el verano 
de 1922, llevamos entre el material de laboratorio, al­
gunos tubos de cultivo N. N. N., que fueron sembra­
dos, empleando el producto obtenido por la punción 
del bazo de un enfermito d e kala-azar, radicado en Pe­
raleda de la Mata.

En este caso, fácil es comprender la imposibilidad 
do disponer de una temperatura adecuada, que sólo 
mediante estufas graduadas a22®-24® podría obtenerse 
algún éxito. Sin embargo de ello, permanecimos des­
pués de practicada la siembra, cuatro días, haciendo 
observaciones, recogiendo datos, etc., y para lograr al­
guna esperanza del desarrollo de las leishmanias en los 
tubos sembrados, optamos por llevar sobre nosotros, 
introducidos en el bolsillo interior del chaleco, los tu ­
bos mencionados hasta nuestro regreso á Madrid, en 
donde emplearíamos las estufas.

Esta vez, á pesar de las pésimas condiciones de ex­
perimentación, obtuvimos á los seis días, formas flage­
ladas típicas de leishmania infantum. Estos desarrollos 
fueron escasos y de poca duración, pues ya para los 
diez á quince días de estar en la estufa, eran raras las 
leishmanias que observamos, llegando á desaparecer 
del todo á los veinte días.

Finalmente, hemos practicado las últimas siembras 
en medios N. N. N. Yoshida, y en el ideado por el 
Dr. Jiménez, del Instituto de Higiene, quien dice en su 
publicación del Instituto Pasteur de París, haber ob­
tenido buenos resultados en el estudio de los «pases» 
de las leishmanias que pululaban en N. N. N. Su téc­
nica de preparación es la siguiente:

Se dispone de 18 huevos, de los cuales sólo se em­
plean las yemas.

Solución fisiológica de cloruro de sodio, el doble en 
gramos del peso de las yemas. Se mezcla y se pone en 
baño-maría á la temperatura de 65° á 70®, agitando 
continuamente y durante veinte minutos.

Se pasa la mezcla á un lienzo fino, y el líquido ob­
tenido por expresión de la masa, se filtra sobre papel, 
y después de una segunda filtración en papel, se este­
riliza mediante el paso á través de una bujía Cham- 
berland L.

Terminada la filtración, se reparte en tubos estéri­
les, procurando que cada tubo contenga unos 2 á 4 c. c. 
de líquido, estando de esta manera listos para usarse, 
después de haber hecho el control, colocándolos á la 
estufa á 37® por espacio de veinticuatro á cuarenta y 
ocho horas, con objeto de desechar loa infectados por 
las razones que antes hemos expuesto.

(Coi?tliiuar&.)

OBSTETRICIA Y GINECOLOGÍA 
EN LENGUA EXTRANJERA

1. La vacunoterapia de la infección puerperal, por 
Voron L. Nlchon y Sedallian.— En nn notable artículo 
acerca de esta cneetión seguido de numeroaas hiatoriaaclí 
DÍcag y de un extenso índice bibliográfico, exponen loa au­
tores lo que sigue, á modo de resumen:

«No podemos en modo alguno afirmar conclnsiones bas­
tante absolutas ni aun definitivas sobre la vacunoterapia de 
la infección puerperal, no obstante la experiencia que cree­
mos haber adquirido después de dos afios de ensayo en 
nuestro servicio de la primera enfermería.

Este es, en efecto, un método que requiere ser estudiado 
todavía, empleando, por ejemplo, dosis más fuertes y más 
prolongadas ó utilizando otras vías de introducción de la 
vacuna, como la vía cutánea ó la vía intravenosa, pero me­
rece entrar en el renglón de los tratamientos contra la fie­
bre puerperal, al menos con el mismo derecho que los otros 
tratamientos ya en uso. Del estadio de nuestros casos se 
deduce que la stock-vacunoterapia de una parte y la auto- 
vacunoterapia de otra parte, conducen á resaltados dife­
rentes.

La stock-vacunoterapia, de empleo más fácil, puesto que 
las preparaciones se encuentran siempre dispuestas y do- 
sadas eu el comercio, se dirige más bien á la fase aguda de 
la infección, é interviene provocando una reacción general 
y, en ciertos caeos, una manifiesta influencia sobre la curva 
de la temperatura. No modifica sensiblemente el pronóstico 
vital, pareciendo incapaz de provocar la curación de los casos 
graves y fracasando también en los casos en que los otros 
tratamientos fracasan.

Los efectos favorables de las stcok-vacunas se limitan á 
los casos medianos y ligeros, los cuales son infiuenciados 
beneficiosamente. Por otra parte, tienen un manifiesto efec­
to sedante contra el dolor en las anexitis ó las inflamaciones 
del tejido conjuntivo del ligamento ancho, pero no se hallan 
exentas de alguna gravedad por la intensidad de las reac­
ciones generales, que parecen ser más intensas que con la 
vacuna de Delbet.

La auto vacuna empleada á dosis ligeras carece de efec­
tos durante el período agudo de la infección y parece no in­
tervenir sino más tarde, en el momento en que el organia-

Ayuntamiento de Madrid



EL SIGLO MEDICO 1041

em-

éri-

mo ha reacciooado ya, limitándola duración del período fe­
bril. Quizá ejerza una influencia beneflciosa á más largo 
plazo todavía y sería interesante, en efecto, saber si las 
anexitis que tienen como, etiología una infección puerperal 
antigua pero ligera, tanto que algunas veces pasa desaperci­
bida, no serían evitadas por una autovacunoterapia inten­
siva.»

Es interesante hacer notar que en un gran número de las 
liistorias relatadas por los autores, figura como uno de los 
primeros recursos terapéuticos el absceso de fijación. (Lyon 
Chirurgiccd, tomo XX, núm. 2, 1923.)

2. Nuevas nociones acerca de la patogenia y de la 
terapéutica de la eclampsia puerperal: fenómeno de 
shock, porMM. Lévy-Solal y A. Tranck.—Este síndrome 
tan perfectamente definido clínicamente ha venido siendo 
relacionado, por unos, con una insuficiencia renal, por otros, 
con una insuficiencia hepática, y por otros, en fin, con una 
insuficiencia de cada una de las distintas glándulas endo­
crinas.

Con objeto de aclarar en lo posible este obscuro proble­
ma patogénico, los autores ban practicado toda la gama de 
pruebas funcionales y un gran número de autopsias y expe­
riencias, de las que resulta que <las lesiones orgánicas ob­
servadas no son constantes y son, al parecer, determinadas 
por la eclampsia misma ó por el estado pre-eclámpsico, 
constituyendo quizá en este caso una causa predisponente 
pero no determinante».

La eclampsia puerperal no viene á ser otra cosa, en últi. 
mo análisis, que el resultado final de un estado toxémico 
particular que se manifiesta en la segunda mitad del emba­
razo. Así pues, toda consideración patogénica relativa á esta 
afección habrá de subordinarse á determinar, por una par­
te, la existencia del veneno causal y, por otra, el factor in ­
dividual que explique la mayor vulnerabilidad de algunos 
sujetos.

En cuanto á lo primero, hace ya tiempo que está demos­
trada la existencia de un veneno circulante en el suero san. 
guineo de las mujeres eclámpsicas, en el cual los autores 
han podido disociar dos principios nocivos: un veneno con- 
vulsivante que provoca en el animal accidentes bruscos y 
rápidamente mortales, análogos en un todo á las crisis de 
eclampsia, y otro veneno más banal, capaz también de ma­
tar en ciertos casos al animal, pero sin reproducir el cuadro 
clínico de la eclampsia.

Este tóxico banal quizá se encuentre en un gran número 
de estados conexos como la albuminuria, el edema agudo 
del pulmón, la ictericia, etc., y sea debido á insuficiencias 
orgánicas renales, hepáticas ó endocrinianas, pero en nin­
gún ceso puede explicar por sí solo la producción de las 
crisis de eclampsia.

£ q cambio, éstas pueden ponerse de manifiesto ezperi- 
rnentalmente por la acción del veneno convulsivante solo, 
el cual ha sido aislado, y parece tener su punto de origen 
en la placenta. Inyectando á los animales extractos placen- 
tarioB no autolieados se provocan los mismos efectos que 
inyectándoles suero de eclámpsica.

Con respecto al modo de acción de este veneno, se ha 
venido admitiendo, con Bar, que la muerte era debida á 
una coagulación masiva de la sangre comprobada en algu­
nas autopsias, pero las experiencias de los autores ponen 
*̂6 manifiesto que la coagulación sanguínea es un hecho 
fOQtingente y no la causa de la muerte, puesto que restitu­
yendo la sangre á su fluidez normal y aun exagerándola por 
medio de la inyección de substancias anticoagulantes (citra- 
to de sosa, sulfarsenol), no por eso se la priva de su noci­
vidad.

Ahora bien; inyectando una dosis no tóxica de dichas 
substancias anticoagulantes inmediatamente antes de una 
dosis mortal de suero de eclámpsica, se puede comprobar, 
por la autopsia de los animales que mueren, el estado de 
fluidez de su sangre, pero se puede comprobar asimismo 
que el 30 por 100 de los animales sometidos á dicha expe­
riencia consiguen salir de ella con vida.

Este porcentaje de supervivencias hizo sospechar á loa 
autores si en tales casos se hallarían ante una verdadera 
acción preventiva contra el shock (anticoloidoclastia). En 
efecto, la observación atenta de los hechos, tanto clínicos 
como experimentales, como biológicos, vienen en apoyo de 
esta concepción patogénica de la eclampsia poniendo de ma< 
nifiesto su analogía con los accidentes anafilácticos: apari­
ción repentina aun en mujeres no albuminúricas; reapari­
ción posible en el curso de varios embarazos; desaparición 
frecuente al ocurrir la muerte del feto (como si la suspen. 
sión de la circulación placentaria suprimiese el paso del 
aotígeno á la sangre de la madre, mientras que la mayor 
actividad de los cambios durante el trabajo del parto preci­
pita los accesos); intervalo de normalidad absoluta entre la 
inyección de suero de eclampaica y la aparición brusca de k s  
accidentes: prurito; convulsiones; interrupción déla  resii- 
ración contrastando con la persistencia de los latidos caí- 
díacos; restablecimiento completo y rápido en los casos de 
sobrevida; inactivación del suero por calentamiento á 65<> 
durante media hora, así como por el envejecimiento y con» 
servación en la helera y, por último, posible neutralización 
de los efectos de este suero convulsivante y rápidamente 
mortal por inyección previa de una dosis mínima del mis* 
mo suero (desensibilización específica, según el método de 
Besredka) 6 aún, como hemos dicho, por la inyección pre­
via de los auticoagulantes (desensibilización no específica, 
anticoloidoclastia de Widal y Abrami). Resulta, pues, que 
el veneno convulsivante es de naturaleza anafilactoide y 
reúne todas las propiedades de un antígeno, el cual pasa á 
la circulación de la mujer embarazada procedente de la pla­
centa.

Así las coeas, ¿por qué algunas mujeres presentan uua 
vulnerabilidad tan especial, que contrasta ostensiblementa 
con la resistencia de todas las demás?

Sospechando los autores que estas diferencias individua 
les podrían depender del variable estado del tono vago-sim­
pático, emprendieron toda una serie de experiencias utili • 
zando al efecto varias substancias químicas con acción elec­
tiva sobre el pneumogástrico y sobre el simpático. La ir.r 
yección intracardíaca de una mezcla de suero ó filtrado pía? 
centario, á dosis mortal, con una dosis no tóxica de clorhi­
drato de pilocarpina, ba salvado de la muerte al cobaya en 
más del 80 por 100 de los casos. La misma mezcla hecha con 
adrenalina, atropina ó eserina, ha matado á todos los ani­
males.

Tales resultados parecen poner de manifleeto la parle 
que toma el gran simpático en la toxemia eclámpsica y sus 
analogías con los síndromes endocrinianos, lo cual ba suge­
rido á los autores una concepción más amplia del fenómeno 
que les ba llevado á estudiar la posibilidad de impedir en 
las mismas condiciones toda anafilaxia experimental. En 
efecto, inyectando una mezcla de suero antidiftérico-clorhi- 
drato de pilocarpina á cobayas sensibilizados previamente 
contra el suero Roux, también se ban obtenido resultados se­
mejantes. Crisis anafilácticasy crisis eclámpsicas han podi­
do, pues, ser evitadas y detenidas experimentalmente por la 
pilocarpina.

Esta manifiesta acción impeditiva ba sido recientemente 
utilizada también en una mujer embarazada de siete meses
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que había tenido nueve crisis convulsivas, las cuales cesa­
ron inmediatamente después de una inyección de 6 mili 
gramos-de clorhidrato de pilocarplna; dosis que fuó renova­
da tres veces en veinticuatro horas.

He aquí un medicamento que se ha empleado empírica­
mente contra la eclampsia hasta llegar á provocar una ver­
dadera sangría serosa y que hoy se vuelve á emplear con el 
exclusivo objeto de obtener una variación en el tono vago- 
simpático, aunque ahora ,á dosis más pequeñas, pues la sali­
vación abundante debe ser considerada como un signo de 
alarma. (L a  Frese Medícale, ndm. 81, l.° de Agosto, de 1923). 
- T .  R . Y.

MEDICINA INTERNA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Efecto antldlurétíco del extracto  hipofisarlo a d ­
ministrado por vía nasal en la diabetes insípida, por 
Riumgart.—Numerosas observaciones han puesto en evi­
dencia la acción antidiurética indudable de la opoterapia 
hipofisaria, merced á la cual se ha podido hacer llevadera la 
vidaá muchos enfermos de diabetes insípida.

La administración del medicamento por vía bucal ó rec­
tal resulta desgraciadamente ineficaz, mientras que la in­
yección subcutánea de extracto de lóbulo posterior de hipó­
fisis es seguida de un efecto casi inmediato: en el primer día 
la cantidad total de orina puede quedar reducida á la mitad, 
para alcanzar la cifra normal en los días sucesivos, pero esta 
acción es pasajeray rara vezdura más de veinticuatro horas, 
lo que hace preciso renovar las inyecciones.

Oon el objeto de obviar los inconvenientes de los pin­
chazos, el autor propone emplear el extracto hipofieario por 
vía Jiasíil que, en el primer caso en que él lo empleó, produ­
jo efectos análogos á loa de la inyección del lóbulo posterior, 
quedando reducida la cantidad de orina emitida cada hora, 
desde 500 c. c. á 100, con una cantidad de 0,5 c. c. de ex­
tracto introducido en la nariz y mantenido á su nivel duran­
te tres horas: el enfermo bebía una cantidad fija de agua 
de 200 c. c. cada media hora.

Dejándole al enfermo beber según su sed y pulveri­
zando el extracto hipofisario en la nariz cada tres ó cua­
tro horas, la diuresis total del día bajó de 8 litros á 1 la 
sensación de sed se apagó, no consumiendo el enfermo más 
que 2 litros de agua; la dilución de la sangre aumentó; el 
metabolismo basa] no fué marcadamente infiuenciado.

En cambio, la histamina inyectada bajo la piel (1 c. c. de 
una solución al 10 por 1.000), ingerida ó empleada por vía 
nasal, se mostró completamente desprovista de acción sobre 
la poliuria y la sed en este caso, así como la punción lumbar 
y la inyección de salol.

Después de este primer éxito, el autor ha empleado el 
mismo tratamiento en otros tres casos de diabetes insípida 
con los inismós brillantes resultados. (De Archives o f  Suter-

Medicine, 1^22, núm. 4, BullcUn Général de Thérapeu 
íique, núm. 6, Mayo 1923.)—T. R. Y.

2. A propósito de la insulina, por Arthur Leclercq.—  
Los brilláutes resultados atribuidos á la insulina en el tra- 
tanaiénto de la dia'betes han sido recibidos por el autor con 
manifiesta reserva, confesando que, de ser definitivos, ven 
drían á trastornar en cierto modo sus concepciones patogé 
nicas acerca de dicha enfermedad.

Según estas concepciones, la causa principal de la glu- 
cosuria en la diabetes alimenticia es el abuso de albúminas 
animales, bastando suprimir la carne á los diabéticos pura 
que en muchos casos el azúcar de la orina desaparezca; 
cuando no desaparece, habrá que buscar la causa del fraca­
so eu un trastorno general |>oliglandular.

El autor define la diabetes, no como una enfermedad, 
sino como un acto defensivo, útil al diabético, que subsi­
gue á la gota y á la obesidad, y en virtud del cual el hígado 
giucogénico se esfuerza por suplir la insuficiencia de su 
congénere el hígado uropoyético para transformar los resi­
duos proteicos, de la carne sobre todo, en una substancia 
esencialmente eliminable: el azúcar.

Esta opinión Je ha llevado á concebir una misma unidad 
patogénica para todas las diabetes: la diabetes bronceada 
no sería otra cosa que el resultado de la transformación 
por el organismo de los pigmentos de la hemoaiderosis en 
aziícar; la diabetes magra sería la consecuencia del meta­
bolismo en azúcar de loa derivados tisulares y azoados, 
cuya presencia en el organismo sería un manantial cons­
tante de daños visceroarteriales; del mismo modo las dia­
betes llamadas poliglandulares no traducirían el trastorno 
glicorregulador, atribuíble exclusivamente á las glándulas 
sin conducto, sino más bien la conjugación de la masa gli- 
cogénica con los productos viciados ó segregados en exceso 
por las glándulas secretorias desviadas de la normalidad 
anatómica ó fisiológica.

Resumiendo; en toda alteración del equilibrio humoral 
de las secreciones glandulares el organismo se apresura 
á transformar en azúcar aquellas substancias indeseables 
para la economía.

Este punto de vista patogénico es también aplicable 
á la concepción de las diabetes tóxicas, florídzicas y aun 
nerviosas, ya que, según las últimas experimentaciones, 
éstas no aparecen sin haber puesto en conmoción las su- 
prarrenale?, quedando, por lo tanto, reducidas á la diabetes 
poliglandular.

En el estado actual de la ciencia nos está permitido 
dudar de la existencia de glándulas glicorreguladoras autó­
nomas; pero no así de las acciones recíprocas entre el híga­
do y el páncreas, cuyos órganos, embrlogénica y fisiológi­
camente, puede decirse que componen uno solo.

E l efecto; el páncreas no segregaría sin la infiuencia de 
las hormonas duodenales, y á eu vez la secreción interna 
del páncreas, especialmente de la porción insular, sirve 
para regalar la función glucogénica del hígado.

Conocidas estas nociones podía ya suponerse á priovi 
que la supresión experimental del páncreas tenía que aca­
rrear, por parte del hígado, glucosuria, aparte de otros 
trastornos múltiples sobre el conjunto glandular.

Del mismo modo podía deducirse lógicamente que ad­
ministrando un extracto de la porción insular (insulina), 
bahía de provocarse por parte del hígado una acción inhi­
bitoria retardante de la función glicogénica. La sglicosuria 
traería asimismo, como consecuencia natural, la desapari­
ción de la acidosis, pues la acidosis no viene á ser otra cosa 
que una íuución glicogénica incompleta ó abolida, por la 
cual los derivados proteotóxicos, en lugar de alcanzar el 
término final de su evolución, que es el azúcar, se detienen 
en el estado de cuerpos intermediarios; ácido p oxibatírico, 
ácido diacético, acetona.

He ahí señalados los efectos terapéuticos de la insulina, 
á los cuales hay que agregar el aumento de peso, debiendo 
tener en cuenta, acerca de esto, que las exageraciones pon­
derales reconocen muchas veces como causa una superfe- 
cación de substancia tóxica que se fija en el tejido celulo- 
adiposo, á consecuencia probablemente, en este caso, de la 
inhibición del rifión por la hormona pancreática.

Es preciso reconocer que la insulina cura la glucosuria: 
pero hay que tener en cuenta que ésta no constituye por sí 
sola toda la enfermedad, sino que es solamente uu síntoma 
revelador de un trastorno alimenticio, poliglandular, etc..
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BÍntoma que en todas las formas de diabetes traduce, con 
la mayor ó menor cantidad de azúcar eliminado, la mayor 
ó menor intensidad del trastorno alimenticio 6 poliglan- 
dnlar, viniendo á ser el medio de defensa elegido por el 
organismo. En estas condiciones, ¿estaremos autorizados 
para procurar la desaparición del azúcar? La evolución 
misma de la diabetes alimenticia nos contesta que no. En 
efecto, no es raro ver en los diabéticos grasos, especialmen­
te si no han seguido régimen y han abusado de las carnes, 
que al cabo de diez ó veinte años de enfermedad desaparece 
casi repentinamente el azúcar de su orina, haciéndonos 
creer en una curación. Ilusión engañosa.

Esta desaparición del azúcar señalará el punto de parti­
da de diversos accidentes sucesivos, con hipertensión, indi­
cios de albúmina urinaria, minúsculos accesos anginosos 
y de edema pnlmonar, invasión de principios ureígenos, que 
el médico se verá precisado á combatir con presteza admi­
nistrando azúcar al diabético para, hablando fisiológica­
mente, restablecer la función glic'pénica suprimida.

Suprimir la función glicogén.ca no es, pues, curar la 
diabetes, por lo que quizá la insulina en la diabetes ali­
menticia contribuya á provocar antes de tiempo la arterio 
esclerosis, y, por extensión á Jas otras diabetes, la intoxi­
cación humoral.

En este mismo orden de ideas parece ser que se han 
observado convulsiones y vértigos después de algunas ad­
ministraciones experimentales de insulina, cuyos acciden­
tes, según el autor, no deben ser atribuidos á la insulina 
como tal substancia fisiológica, sino á una intoxicación per 
alcaloides de naturaleza azoada que no han podido ser 
transformados en azúcar.

La insulina, pues, no es una medicación causal, sino un 
remedio puramente sintomático que, en el caso de ser cierta 
la concepción patogénica del autor acerca de la diabetes, 
resultaría, no sólo inútil, sino perjudicial, cuando se la des 
vía de so papel fisiológico. Desde luego, recomienda, en lo 
que se refiere á este producto, mantenerse en una prudente 
y sabia reserva. {Journal dea Fraticim a, núm. 28, 14 de 
Julio de 1923.)-T . R Y.

DERMATOLOGIA Y SIFILIOGRAFIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Los arsenobenzoles y sus derivados en la tera- 
péut ca actual de la sífilis, por el Dr. Louls Bory.—A
pesar de sus inconvenientes y de sus peligros ciertos, aun­
que ordinariamente evitables, loa arsentbenzoles siguen 
siendo la medicación de base más segura y másrápidamen 
te eficaz en la sífilis y el agente de ataque por excelencia 
del mal en sus comienzos.

L Fortnaa farmacéuticaa coiri&ntea. Modoa de empleo.— 
Aparte del antiguo 606, arsenobenzo! tipo, que no es de 
aconsejar para la práctica general, y loa derivados argénti­
cos (Inargol francés, silbersalvarsán alemán), coyas venta­
jas no son evidentes, cuatro formas de arsenobenzoles son 
tuás particularmente utilizadas actualmente: a) El derivado 
nietileno sulfoxilado ó novarsinobenzol (melarsenobenzol, 
rhodarsán, neotreparsenán...); b) El derivado metileulfu- 
toso ó sulfarseuol; El deriva-lo fosforado ó galil; d) La 
base amincarsenofenol ó eparseno.

Sólo este último producto, estabilizado, ee nos presenta 
disuelto y presto á servir, no siendo utilizable más que por 

intramuscular; todcs les demás son presentados en pol- 
^0 amarillo claro (noTarsenobenzol, sulfartenol), ó amarillo 
Cerdoso (galil), encerrados al abrigo del aire en ampollas 
diferentemente doradas que pueden ser empleadas por vía

a:

intramuscular ó intravenosa después de su disolución ex­
temporánea. Para la primera, sin embargo, existen algunas ^  
soluciones estables glicofenicadas ó guayacoladas prestas ^  
para empleo inmediato. -u

Si tomamos como tipo el novarsenobenzol ó 914, del cual-^ 
existe un gran número de excelentes marcas, el modo de 
empleo es el siguiente; ^

1.0 Para la inyección intravenosa, el procedimiento más /
corriente consiste en disolver la dosis elegida en una canti­
dad mínima de agua destilada muy pura y estéril; dos varieda­
des de ampollas de agua son útiles, ampollas de 2 c. c. para 
las dosis de 0,45 y menores, y ampollas de 5 c. c. para las 
dosis de 0,60 y mayores. La disolución se hace en la misma 
ampolla que contiene el polvo, y un pequeño agitador de vi­
drio, puesto á hervir previamente con las agujas y las jerin­
gas, puede servir para acelerar esta disolución. Una vez que 
ésta sea completa, se aspira el líquido en una jeringa de 3 
ó de 5 c. c.; la aguja será corta, de bisel corto y bien afilada 
y el aire será expulsado sin dejar correr el líquido por la 
aguja, haciendo inmediatamente la inyección, pero mu¡/ len­
tamente^ gota á gota. El enfermo estará de preferencia en 
posición horizontal, especialmente si se trata de la primera 
inyección.

2.® Para la inyección intramuscular pueden ser utiliza­
das las soluciones oleosas ó glucofénicas del comercio; la di­
solución de la dosis elegida (0,30 como máximum), puede 
hacerse también con mucha sencillez en el momento mismo 
de la inyección vertiendo en la ampolla de novarsenobenzol 
el contenido de una ampolla de 1 c. c. de neocaína (sincaína) 
al 1 por 100. En esta forma puede inyectarse bien en los 
músculos de la nalga ó simplemente bajo la piel.

II. Poaologia. Equivalencias.— d'MviénáonoB como tipo de 
la serie de novarsenobenzol, la posología corriente es la 
que sigue (adulto de peso medio):

1. ® Vía intravenosa. Dosis máxima por inyección: 0,015 
(centigramo y medio) por kilogramo de peso del cuerpo, ó 
sea 0,90 para un hombre de sesenta kilogramos. No debe 
llegarse nunca á esta dosis sino progresivamente, comen­
zando por 0,15 y aumentando otros 16 centigramos á cada 
nueva inye cción. La serie comprende un mínimum (salvo 
intolerancia) de ocho inyecciones: 0,15, 0,30, 0,46, 0,60, 0,76,
0,90, 0,90, 0,90, es decir, una dosis total mínima de 4,95 gra­
mos de medicamento.

Ix)S intervalos entre inyección é inyección serán al prin­
cipio dé una semana para las dosis máxima. Hay interés en 
aproximar las dosis débiles del principio para acortar el pe­
ríodo contagioso y para evitar los accidentes causados por 
la exacerbación en las visceras de los microbios insuficien 
temente atacados por dosis pequeñas renovadas con dema 
siada lentitud. El autor recomienda la progresión siguiente: 
intervalo de tres días entre las dos primeras dosis; de cua­
tro días entre 0,30 y 0,45; de cinco días entre 0,46 y 0,60; de 
seis días entre 0,60 y 0,75, y de siete días entre las inyec­
ciones restantes.

Las series ulteriores, salvo casos de intolerancia, pueden 
ya comenzarse con 0,30, lo que permite una dosis suplemen­
taria de 0,90, con una cantidad total de 5,70 al fin de la serie.

2. " Vía intramuscular. Tres inyecciones por semana de 
0,20 ó dos de 0,20 y una de 0,30. Cada serie comprenderá 
18 á 20 inyecciones.

Un mea de reposo entre serie y serie.
Equivalencias. Esquemáticamente allá donde debiéramos 

inyectar 0,26 de novarsenobenzol será preciso inyectar 0,15 
de galil ó de sulfarsenobenzol y 0,125 de eparseno, 6 sea el 
contenido de una ampolla, sólo en los músculos.

III. Precauciones que hay que tomar.—Evitar el frío, las
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fatigas, los excesos de la mesa y de la bebida Régimen lige­
ro, azucarado, alcalino. La inyección intravenosa será hecha 
seis horas por lo menos después de la última comida (entre 
seis y siete de la tarde de preferencia); la comida siguiente 
se suprimirá reemplazándola por una taza de té ó café. 
Vigilancia del enfermo acostado, por lo menos basta media 
hora después de la inyección, procurando tener al alcance 
de la mano ampollas de edrenalina, de cafeína y de aceite 
alcanforado, así como jeringas dispuestas para ser utiliza­
das inmediatamente en caso de crisis niiritoide; la inyección 
intramuscular no dispensa de estas precauciones.

Desde el punto de vista de las contraindicaciones descon­
fiar de loe colémicos, de loa miocardíticos, de los nefríticos 
y de los hiper ó hipotensos excesivos. (L e Progrés Médical, 
núm. 23,9 de Junio de 1923).—T. R. Y.

PEDIATRIA
EN LENGUA EXTRANJERA

1. Los soplos cardiacos eit las lesiones anatómicas 
de los niños, por G. Blechmann.—En los nifios, el diag­
nóstico de nn soplo de lesión valvular ó de comunicación 
con un soplo anorgánico intra ó extra cardíaco puede presen­
tar grandes dificultades y algunas veces no se puede resol­
ver el problema. Desde el punto de vista estetoscópico, se 
puede repetir para el nifio «que no existe un criterio funda­
mental de auscultación cardíaca». Desde el punto de vista 
radiológico, el ortodiagrama puede no presentar las modifi­
caciones características reproducidas en las obras recientos 
y que por otra parte se refieren lo más á menudo á cardio- 
patías congénitas observadas en nifios algo mayores ó en 
adultos. Por otra parte, la ausencia de signos radiológicos 
no permite eliminar absolutamente la existen''ia de una car- 
diopatía congénita. Este procedimiento de exploración tro- 
pieía con ciertas dificultades en lo que concierne al niño de 
pecho y no es de práctica corriente Desde el punto de vista 
clínico es necesario seguir el enfermo y los acontecimientos 
permitirán establecer lo bien ó mal fundado del diagnós­
tico, Si el soplo desaparece (sin concomitancia de signos de 
insuficiencia cardíaca) es que el soplo era anorgánico. En 
conclusión: 1.“, los soplos anorgánicos existen en la infancia 
y basta en el niño de pecho; 2.®, pneden simular una cardio- 
patía congénita (lesión valvular ó comunicación anormal); 
8. , el carácter holosistólico del soplo, lo mismo que su pro­
pagación, no permite diagnosticar una lesión orgánica; 4.®, el 
estudio del ortodiagrama puede ser de una preciosa ayuda, 
pero se necesitan nuevas investigaciones en este sentido;
5.*, el único criterio diagnóstico lo proporciona el tiempo; si 
el soplo se estabiliza, es sefial de una lesión orgánica; si 
desaparece (á veces después de un afio), de esta manera se 
conoce su carácter anorgánico. {Paris Medical, núm. 52, 80 
de Diciembre de 1922.)

TERAPEUTICA
EN LENGUA ESPAÑOLA

1. Sobre el tratam iento del carbunco, por J. Segovla.
—Describe dos casos, uno con bacteriemia comprobada y 
otro probable, tratados exclusivamente con neosalvarsán en 
inyección intravenosa y suero auticarbuncoso, también en 
inyección intravenosa y, además, en aplicación local, que 
demuestran la eficacia del tratamiento neosuero combinado, 
sobre todo el primero, en el que existía bacteriemia (noveno 
caso de curación en estas circunstancias registrado en la 
literatura). El autor concluye que ese tratamiento es infini­
tamente superior á todos los demás, y en especial á las me­

didas quirúrgicas, que deben rechazarse como inútiles y pe» 
H tosae. {Archivos de Med. Cir. y  Especialidades, 16 de Di- 
ciembre de 1922.)—Luengo.

2. Sobre el empleo del azul de metlleno como medi­
camento antipaiúdico, por G. P lttaluga.—Del estudio 
detenido de la acción de este medicamento en el paludismo 
se desprende que, aun sin negar del todo en eficacia y la 
oportunidad de su empleo en algunos casos concretos (casos 
de grave intolerancia á la quinina, etc.), debe, sin embargo, 
desecharse su empleo, ápriori, como medicamento antipa- 
lúdico; no debe otorgarse excesiva confianza á los prepara­
dos que contienen pequeñas dosis de azul de metüeno en 
sustitución de dosis francamente curativas de una sal de 
quinina, y debe, en cambio, reservarse al azul de metüeno 
un papel de comprobador de la ingestión efectiva de loa 
medicamentos, aprovechando la facilidad de observar su 
eliminación por la orina, á la que, como es sabido, da una 
coloración verdosa. {An. de la Aead. Médico-Quirúrgica E s­
pañola, 4 de Diciembre de 1922.)—Luengo.

EN LENGUA EXTRANJERA

3. Contribución clínica al estudio de la vacunoterapia 
en la osteomielitis aguda de los niños, por S. Grlsantí.-
Desciipción detallada de 12 observaciones de osteomielitis en 
nifios, tratados por la vacunoterapia autógena ó por heterova- 
cunas, asociadas á la intervención quirúrgica; todos los casos 
curaron ó mejoraron notablemente; el autor concluye que este 
tratamiento es de gran eficacia siempre que se proceda á la 
intervención precoz y á la administración rápida de la vacu­
na; ésta no solamente es eficaz sobre la marcha del proceso 
local, sino también sobre el estado general del enfermo. Lo 
mismo obran las vacunas autógenas que las heterovacuuas; 
JO que importa es it sistir en el empleo de dosis máximas en 
el más breve tiempo posible y no abandonar el tratamiento 
á las primeras inyecciones, como suele hacerse de ordinario. 
(L a  Pediatría, Nápoles, 16 de Junio de 1923.)—Luengo.

4. Tratam iento de la ep i'epsla  esencial por las Inyec­
ciones intravenosas de arsenobenzol, por Maurice Page.

Pequefia nota basada en tres casos clínicos; una enferma 
tenía cinco crisis por día, vértigos y delirio; otra, tenía menos 
crisis, pero más vértigos; la tercera sólo tenía crisis. Una de 
ellas no ha sufrido ningún accidente desde hace ocho años; 
la otra desde hace dos afios, y la otra desde hace once me­
ses. El tratamiento ha durado para cada caso de veinte me* 
ses á dos afios y medio, ó sea, que han recibido de ocho á 
doce series de inyecciones intravenosas de novoarsenoben- 
zol, de unos 5 gramos cada serie. En todos estos casos, salvo 
en el primero, en el que la reacción era dudosa, la reacción 
de Bordet-Wassermann de la sangre y del líquido cefalorra­
quídeo era negativa. En ,el intervalo de las series de no- 
varsenobenzol, el autor practicó á las enfermas inyecciones 
de nucleinato de sosa (de 0,20 á 0,60) ó de líquido de los 
vejigatorios, ó de tuberculina (de 1 á 7 gotas, según la reac­
ción obtenida)

Considera Page, que las revoluciones del organismo pro­
vocadas por estos medicamentos son muy útiles, sea porque 
producen una biperleucocitosis, ó una descarga de antitoxi­
na, sea porque actúen como mordientes sobre las lesiones ó 
JOS microbios, permitiendo la actuación de las sales de arsé­
nico. El autor cree que la epilepsia no es más que un sín­
drome, un modo particular de reacción del cerebro frente á 
una enfí-rmedad cuya causa ó cuyo microbio aún no se ha 
enKonlrado. (Presse Medícale, 9 de Septiembre de 1922.)-  
L uengo.

tu
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SEOOION PROFESIONAL
* P R O Q R A n A  P R O P B S l O N A L t

La fuHolÓH aanttarla ea funalón def Estado y au organlamo debe depender de él hasta en su representaalón muniolpof.-^QaranUa 
Inmediata del pago de loa titulares por al Estado.—Independenola y retribución de la función forense.—Dignificación profesional. 

—Unión y solidaridad de los médicos.—Fraternidad, mutuo auxilio.—Seguros, previsión y aooorrotk.

p T T > / r  A  ~ g > . ~ r o -  Seccifln  p ro fe s io n a l: BoJetfo de la  se m a n a , p o r  Dteio Caríáti.— M itin  B anitario .— D e  la  Inspección m é d ico -e sc o la r, p o r
Tomát Gallego.—V aseoB  de  u n  so lita rio , de  C o rte zo , p o r  Antonio  Morale*.— L ig a  D sp a fio la  de M e d ic in a  S o c ia l.--------ScccIAa oflcial. L a  designación
de delegados g u b e rn a tiTo s .— L o s  tra ta m ie n to s  m o d e rn o s  de la  diabetes,-— Gaceta dC la talod pública: E s ta d o  sa n ita rio  de M a d rid .— O ró n i- 
c a e .- Esta fe ta  de p a rtid o s .— V a c a n te s .- Correspond enoia .— A n u n c io s .

Boletín de la semana.

A los delegados gubernativos.—Junta preparatoria.

La Gaceta del día 21 publica un im portantísi­
mo Decreto de la presidencia del Directorio militar, 
que insertamos íntegro en otra sección, sin omitir 
su preámbulo.

Transciende en la referida disposición el mismo 
espíritu de bien intencionado patriotismo que nadie 
puede negar á la mayor parte de las resoluciones 
tomadas por la situación constituida el 13 de Sep­
tiembre. Poco nos importa que esta nuestra alabanza 
se interprete malévola ni benévolamente por nadie; 
hablamos como buenos españoles, y aun cuando en 
el fondo del alma deploremos que haya sido nece­
sario acudir á procedimientos que no se avienen 
con nuestros coiiveueimientos y nuestros ideales 
pasados, no hemos de sacrificar á esto las aspira- 
cioues de la conveniencia pública y la obtención del 
remedio, tantas veces por todos pedido, contra los 
abusos y los olvidos de la justicia que habían veni­
do constituyendo una atmósfera necesitada de ven­
tilación. Exigir, cuando los males han llegado porau 
intensidad y su generalización á punto de producir 
la asfixia nacional, que los que anhelan su remedio 
fie sometan escrupulosamente á las cuadrículas p re­
ceptivas y á los esquemas de cada escuela política y 
de cada ritual protocolario, podrá ser cosa muy res­
petable en los tiempos normales en que la enferm e­
dad es fenómeno anormal y  pasajero] pero cuando 
ella constituye pandemia por su generalización y 
azote mortífero por su intensidad, no cabe otra cosa 
que el Caveant Cónsules, sálus populi, suprema lex 
€8to. Y conste que en lo de salus no incurrimos en la 
vulgaridad de traducir salud en el sentido físico ó 
higiénico, sino en el de salvación, que es como fué 
empleado.

Si las revoluciones han tenido algún aspecto 
Que á la historia les presente como hechos históri- 
>■‘08 respetables, ha sido porque se ha atendido en

al espíritu que las ha inspirado, más que á la 
luaterialidad del hecho que representaban.

No sé si alguien ha dicho: que todas las consti­
tuciones son palimpsestos qué llevan disimulados,

pero escritos entre sus líneas los remedios que apa­
recen al calor impositivo de la necesidad.

Pero contra nuestra costumbre estamos hablan­
do como políticos y como políticos aduladores, y no 
es ciertamente tal nuestro propósito, menos, nuestro 
deber y aún menos nuestra tradición.

Los delegados á que se refiere el Decreto que 
inspira estos renglones, tienen mucho que hacer. 
lA quinientos creemos que llegará su número, si de 
él no pasa, y aunque sea difícil que en las quinien' 
tas ocasiones que se les ofrecen den ópimos y esti­
mables resultados, con que sean fructíferos en la 
cuarta parte y aun en la décima, ya podrá resultar 
un movimiento de contrición y  de reforma {como 
dice el Decreto), que será provechoso para el por­
venir de España y ofrecerá un campo bien dispues­
to para recibir reform as meditadas, meticulosas y 
convenientes. A quí queríamos parar en nuestro co­
mentario; pero acuciados,como siempre, por los idea­
les á que hemos consagrado nuestra vida entera, nos 
hemos de perm itir una respetuosa insinuación á los 
señores delegados.

Es evidente que en m ateria de higiene, de edu­
cación y de instrucción, hay mucho que hacer eu 
España. Querer que eu cada distrito se obtenga en 
poco tiempo una organización ideal en que puedan 
desarrollarse tan altas inspiraciones, es pretender 
tarea más que hum ana y se ha de ir constituyendo 
un estado legal ó jurídico al propio tiempo que se 
despiertan las dorm idas iniciativas de la m uche­
dumbre. A esto último, que es quizá lo más difícil, es 
á lo que, en nuestra modesta opinión, deben acudir 
los delegados gubernativos. ¿Disposiciones legales? 
Las tienen bien á mano.

Para los fines higiénicos, tienen una Instrucción 
General de Sanidad en la que á todo se atiende y á 
cada funcionario se señala la esfera de su activi­
dad, un decreto de vacunación obligatoria., etc., etc. 
Eu cuanto á Instrucción pública, vigente está una 
ley de enseñanza obligatoria, que como I r  anterior 
Instrucción á que hacemos referencia, se encuentra 
absolutamente incumplida. ¡Buena base presenta­
rían ambas disposiciones para que, obligando á su 
cuifiplimiento, llevasen á cabo las nuevas creacio­
nes esa labor de educación, de elevación del esjiíri-
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tu culto y del patriotismo que pareeeu haber ins­
pirado el Decreto á que veníamos haciendo refe­
rencia!

El resto, lo circunstancial á cada localidad, debe 
confiarse á la discreción de los encargados de ins­
peccionarlo y plantearlo, así como á los elementos 
sanos que en todas partes existen, y la organización 
en junto, básica y fundamental, podrá así esperar 
á realizarse por los medios que por el actual Go­
bierno se señalan como necesarios para la constitu­
ción de lo porvenir.

Parece que en el Ministerio de la Gobernación 
viene desde hace días funcionando una Junta, que 
podemos llamar preparatoria ó previa, encargada 
de informar con urgencia acerca de los proyectos 
que se encontraban pendientes para la siempre 
proyectada organización sanitaria. Han sido invi­
tados para constituir tal Junta los representantes 
de las organizaciones que se han creído competen­
tes para el asunto.

La forma de la invitación no ha podido ser 
más imparcial, y nadie podrá motejarla de haberse 
sometido á los moldes rutinarios que á diario se 
censuran con mayor ó menor razón por los perió­
dicos profesionales y las Corporaciones mejor ó 
peor informadas.

Por de pronto creemos que en asunto tan claro, 
lo mejor que pueden hacer las personas que ante­
riormente han prestado su celo, su actividad y su 
inteligencia al esfuerzo por la realización del ideal 
sanitario, es dejar el paso á elementos nuevos y no 
gastados, que al menos por esta consideración, po­
drán no merecer las censuras que á otros se les di­
rigen.

N o s  p a re c e  q u e  D e c io  C a b l á n  h a  d a d o  a lg ú n  
e je m p lo  e n  e s te  s e n tid o  y  p o r  e s to  se  autofelicita.

Cuando ŝe llega á cierta edad de la vida y á 
cierto extremo de la carrera, debemos limitarnos á 
no n e ga r  la  cortesía del consejo, pero  á  re se rva rno s  

la  absoluta in d ep end en c ia  de la  crit ica .

D e c io  CARLAN

M I X I I M  S A N I T A R I O

Con nn lleno rebosante se celebró el domingo último 
en el teatro Olympia el anunciado mitin de propaganda sani­
taria.

El Dr. Navarro Fernández, por venir á hablar ante un 
público quizás nuevo, y por lo tanto que no conoce el pro­
grama que inspira esta campaña, lo expone con gran acierto, 
diciendo que estas ideas surgieron en él á la vista de tantos 
enfermos que acudían á su consulta del Hospital, siendo un 
verdadero crimen de la humanidad el estado de los mismos, 
y  del cual no quería ser cómplice. Habla de la leche, de sus 
componentes y de sus adulteraciones, aludiendo á la campa­
ña que viene haciendo la prensa acerca de este asunto, y

demostrando que está en algún error. Hace la presentación 
de los oradores, elogiando las condiciones de los que por 
primera vez toman parte en estos actos, y termina anun­
ciando la exposición de varias cintas cinematográficas.

El Dr. Bascufiana comienza agradeciendo al Dr. Navarro 
Fernández la invitación que le ha hecho para hablar aquí. 
Se refiere á los resultados de esta campaña y expone la idea 
de la creación de la Liga Sanitaria Española, en la cual se 
celebrarían dos veces á lo menos por semana, paqueñas se­
siones en las que se aquilatarían, discutirían y sentarían las 
bases que luego se habrían de traer á estos mítines para 
exponerlas á la aprobación del público. Alude á la cultura 
de España y dice que antes se enseña á rezar que á vivir. 
También habla de la maternidad, y pide medios eficaces de 
ayuda para la mujer; él cree que no es bastante lo hecho 
por el Directorio, dando 50 pesetas á las madres obreras, y 
termina diciendo que las mujeres médicas son las que cree 
capacitadas para dar el verdadero rumbo que debe seguir el 
feminismo.

Azorín habla pocas palabras sobre abolicionismo, expo­
niendo sus ideales. Dice que la reglamentación de la prosti­
tución es ya muy antigua, habiéndose distinguido en ello 
sobre todo Inglaterra, á pesar del absurdo que representa 
establecer penas y castigos solo para la mujer, mientras se 
deja en completa libertad al hombre. Hace historia del mo­
vimiento iniciado en Inglaterra por Josefina Butler, cuyos 
ideales nobles y puros eran acogidos con indiferencia y 
hasta perseguidos por los políticos. Compara estos hechos 
con el ambiente en que en España se viene desenvolviendo 
esta cruzada, cuyos ideales y propósitos son bien acogidos, 
tanto por la Prensa como por el pueblo, para decir que sólo 
les falta, para llegar al triunfo, el apoyo del Estado, que 
ahora no dudan habrán de alcanzar debido á la buena orien­
tación y voluntad de los hombres que componen el Directo­
rio que nos gobierna.

El Sr. Insúa comienza diciendo que como por miles de 
artículos en la Prensa ya se ha expuesto la importancia de 
evitar estos males, no cree en la necesidad de repetirlo aquí. 
Cita el hecho de que mientras el soldado español, que es 
el más valiente y el más temido, es de ona estatura poco ele­
vada, el de otros países es atlético y fuerte, lo que se debe, 
por una parte, á la vitalidad de nuestra raza que es la que 
les da la energía, pero, por otra, á la falta de prácticas hi­
giénicas, que son las que les niegan el desarrollo corporal. 
Habla de la mortalidad infantil; dice que nada nos vale tener 
en España el mayor número de natalidad, ya que tenemos 
también el mayor en la mortalidad. España por su raza debe 
ser un pueblo grande, pero para conseguirlo es necesario 
que pongamos en nuestros actos un poco de entusiasmo y 
de energía. Termina entonando un canto á la democracia, 
que siempre y en todos los pueblos es la que triunfa por 
BUS condiciones, por sus ideales y por sus entusiasmos.

El Sr. Prieto Pazos se congratula de la atención qne el 
pneblo pone en esta campaña, y de su asistencia á todos los 
actos celebrados. Dice que ellos, los que no son médicos, 
han de fijarse en la acción so.cial, para que entre todos se 
imponga el postulado de la higiene. Alude á las prácticas 
qne ha observado en el extranjero entre los obreros mis­
mos, ios cuales al volver del trabajo á sos casas, lo primero 
quo hacen es lavarse y cambiarse de ropas. También alude 
al I roblema del agua en Madrid, y dice que el pueblo debe 
exigir se mejoren las condiciones higiénicas en que se en­
cuentra. Termina pidiendo la ayuda de la mujer, eficacísima 
para conseguir la victoria.

La señora Gortázar agradece al Dr. Navarro Fernández 
la invitación para tornan parte en este,acto, aunque se con-
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9idera insuficiente y falta de preparación. Lee á continua- 
ción unas muy bien escritas cuartillas en ias que trata es­
pecialmente de la mujer, diciendo, entre otras cosas, que si 
todas fueran buenas, el hombre no sería malo, y que la mu­
jer es el todo para el hombre y para la vida. Termina di­
ciendo que ésta, bien ilustrada y con los medios de higiene 
y salnd suficientes, sería el principal factor para conseguir 
una patria grande y fuerte, ya que ha de ser como madre, 
la que inculque en el corazón de sus hijos las ideas sanas y 
puras.

El Dr. Juarros alude á unas frases que un señor le ha 
dicho momentos antes, al saber que venía á este acto, para 
decir que ellos no se han cansado de predicar estas verda­
des, porque lo primero que hay que tener para conseguir 
k s fines que se persiguen, es un ambiente totalmente hecho, 
y éste, sinceramente cree que todavía no lo está. Cita esta- 
dísticas de mortalidad en España, á causa de la fiebre tifoí- 
des, viruela y tuberculosis, comparándolas con las de otros 
países y demostrando lo atrasados que estamos en materia 
sanilaria. Nosotros—dice—no somos unos hombres tétricos 
y no citamos estas cosas para entristecer nuestros ánimos; 
lo hacemos así para que sirvan de estímulo y nos ayudéis á 
evitar todas estas calamidades. Dice qre no se puede exigir 
que los obreros dejen de ir á las tabernas mientras no se 
les dote de viyiendas en condiciones higiénicas, soleadas, 
ccn un pequeño jardín y alegres, en las cuales se conslde' 
rau satisfechos y optimistas. Relata el (aso de un delegado 
francés que vino á estudiar el estado de salubridad de Es- 
].(;fla, y el cuftl se marchó muy satisfecho y diciendo que 
teoiamos unas leyes sanitarias inmejorables; él cree que si 
en vez de haber ido al Ministerio de la Gobernación por 
estos informes, se hubiese tomado la molestia de darse un 
pequeño paseito por algunos barrios de Madrid, hubiera 
sido muy otro el informe dado acerca de nuestra salubridad. 
Termina pidiendo que fructifiquen en todos estas ideas, y 
con BU ayuda se llegará pronto al fin que se persigue.

El Dr. Cardenal confiesa que ha quedado encantado del 
ambiente en que estos actos se vienen realizando. A su jui­
cio, para conseguir todo lo que se pide, ee necesitaría la 
colaboración de todos, pero en forma distinta. España neie 
bita hombres y mujeres, pero es preciso que unos y otras 
bepan serlo. Cree que el pueblo debía pedir que los médicos, 
escritores y cuantos representen cultura, se reunieran en 
pequeños comités, donde ee expusieran las formas en que 
se debe vivir. De esta manera se tendría logrado on gran 
paso para conseguir una nación fuerte y sana. Se ofrece en 
nombre de toda la clase médica, pera dar conferencias y 
consejos en aquellos centros donde se les solicite, enseñan­
do la forma de tratar algunas enfermedades. Termina abo­
gando por la unión y el entusiasmo de todos.

Al final de sus discursos todos los oradores fueron muy 
aplaudidos.

Después se exhibieron varias películas interesantísimas, 
en las que se ponen de manifiesto las terribles coneecuen- 
ciae de estas enfermedades, siendo muy bien recibidas por 
el público, que en este medio ve la propaganda más eficaz 
de esta campaña.

DE LA INSPECCIÓN MÉDICO ESCOLAR

Con el interés y el gusto que leo los artículos del doctor 
Martín Halazar, he leído también el que se refiere á la Ins­
pección médico escolar, y aunque está bien puntualizado el 
asunto, voy á tener el atrevimiento de hacer una pequeña 
adición al artículo en cuestión.

Ciertamente que hay peligro de que unos niños conta­
gien á otros; pero puede haberlo también por el contagio 
del maestro, como nosotros hemos vieto. Hace muchos años 
notábamos que de lus niñas de una escuela, teníamos todos 
los años uno ó dps caeos de meningitis tuberculosa hasta 
que la maestra enfermó visiblemente de una tuberculosis 
pulmonar, de la que falleció. Desde entonces desapareció se­
mejante enfermedad de las niñas. Aquí el contagio era evi­
dente, aunque también era muy probable que la maestra 
adquiriese su padecimiento por falta de ventilación. A esta 
causa pudiera atribuirse también la adquisición de alguna 
do las meningitis de las niñas como nosotros hemos visto 
en otras escuelas, sin que tenga sospechas de contagio de la 
maestra.

Posteriormente visitamos en otro pueblo muchas niñas 
que asistían á la  escuela pública y fallecían algunas con di­
ferentes padecimientos; en vista de lo cual aconsejamos á la  
maestra doña Ana Irato, que ventilase sin miedo el local, 
grandemente insuficiente para tantas niñas como allí se ha­
cinaban. Fui obedecido y al momento se conoció la dismi­
nución de la morbosidad y de la mortalidad. Y aquí cabría 
tocar el asunto de si mientras los niños estén en el local 
debe establecerse la ventilación. Esto podría ser objeto de 
un artículo; pero nosotros estamos por la afirmativa. ¿No 
aconsejamos en los sanatorios y en la práctica domiciliaria 
la ventilación permanente para los tuberculosos y enfermos 
de otra índole?

Y si este medio sirve para curar, con mayor motivo ser­
virá para prevenir, para evitar. Permitiendo el abrigo á los 
niños, en la cabeza inclusive, no debe haber miedo á que 
se renueve el aire por la ventilación. Esto evitarla muchas 
enfermedades de los niños y de los maestros. Hemos visi­
tado algunos maestros tuberculosos y artríticos, cuyos pade • 
cimientos eran contraídos, á nuestro juicio, en las escuelas. 
Estas pequeñas observaciones vienen á confirmar la necesi­
dad de la Inspección médico-escolar. Pero en lo que gana­
ría mucho la salud de los niños y de los profesores esría 
estableciendo las escuelas al aire Ubre. Ya hace algunos 
años se ensayó este sistema en Alemania y se llevó una 
colonia al campo, y se les talló y pesó antes y después, y se 
vió palpablemente lo que los niños habían ganado en su 
desarrollo.

Esta idea ya la iniciamos en un artículo en Ei. SiCLO 
MÉDICO del 24 de Agosto último, y el Dr. Cortezo, en el 
mismo número, so expresó del mismo modo en el «Exci­
piente inerte».

Y abora cabe tratar del personal que ha de desempeñar 
la Inspección eu las escuelas. Creo que fué el Sr. Ruiz 
Jiménez el que trató de organizar este servicio, y a) efecto 
muchos presentamos la instancia documentada, como se 
exigía por el decreto; pero vino una crisis y aquella convo­
catoria quedó anulada. Ahí tiene el Directorio personal á 
quien nombrar; pero ei no se creyese conveniente respetar 
aquellas instancias, no es mucho pedir que se nos devuel 
van de oficio los documentos que presentamos.

En resumen: creemos, 1.**, que debe organizarse la Ins­
pección médico-escolar, nombrando á los que lo solicitamos 
hace años; 2.°, que se reconozca á los maestros antes de 
tomar posesión de una escuela y separarles si caen enfer­
mos de una enfermedad contagiosa; 3.°, que cuando no lo 
impida la humedad de la atmósfera y del piso, se dé la 
enseñanza al aire libre, aun cuando tengan buenos locales, 
que son los menos.

T o m .ás GALLEGO.
CaBti'odeza (Valladolld).
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A N T O N I O  M O R A L E S

Se necesita, por otra parte, que el músico sea espe- 
cialista en esta clase de composiciones. iQué poco me 
inspira Mercadante, Rossini, y aun el mismo Gounod! 
En cambio Vitoria, Morales—muy poco conocido—y 
de los modernos, el maestro Ocón, malagueño, y Marra­
có, catalán.

Cherubini tiene escrita una misa á dos coros, que 
oí en un funeral en la iglesia de la Concepción de Bar­
celona, que es una maravilla de inspiración.

Quiero ser lacónico, pero el libro tiene la culpa de 
que tenga que quebrantar mis propósitos. Describe 
Córtezo en los dos capítulos siguientes los primeros 
movimientos bélicos en Francia y Alemania, en Agos- 
to'dé 1870 y Julio de 1914. Por una extraña coinciden­
cia el autor pudo apreciar, como testigo^ los dos movi­
mientos. Dice, y con mucha razón (¡ortezo: en la histo­
ria se repiten loa hechos, y hay designios que están por 
encima de toda previsión. Hoy puede decirse: Vce Víc' 
tis ¡Ay de los vencidps! Terrible frase romana aplicable 
A toda guerra y á todas las naciones que se encuentren 
en este caso.

Reeuerdo perfectamente—pues tomé parte activa 
en lo referente al Paseo XII, en el que describe Cor- 
tezo la herida de Blanquita Gassó, que murió en el 
Hospital de la Princesa, por el pistoletazo que le dió 
pu padre.

En el capítulo XXIII refiere «Una tragedia aldea­
na», descripción verídica y con mucho interé?, y prue­
ba que el suicidio es contagioso. Recuerdo el relato que 
hacían algunos médicos legistas de una célebre viga en 
el cuartel de Inválidos de París, en donde se habían 
ahorcado muchos de los asilados, y tuvieron que ta­
parla.

En los últimos capítulos habla de Castelar, Caín- 
poamor, Moreno Nieto, Revilla y la Pardo Bazán. Et 
primero ha sido, indudablemente, el mejor orador que 
hubo en España. Tiene la oratoria, en sus formas de 
sagrada, forense y parlamentaria, caracteres muy dis­
tintos, y la esfera de aplicación difiere mucho, según la 
época y el auditorio: factores muy importantes que ha 
de tener en cuenta el orador.

El orador sagrado ha de tratar asuntos que se han 
descrito en el púlpito muchísimas veces; pero el genio 
suele darles novedad original y  presentarlos bajo dis­
tintos aspectos, aun sin alterar su esencia. El auditorio 
es muy heterogéneo: pues al lado de la beata sentimen­
tal y el inculto palurdo, puede haber un hombre de es­
píritu educado y de conocimientos extensos que com­
prenda la materia que se expone.

(1) Véaie el núm ero an terior.

Departiendo con un prelado catalán, gloria delEpis- 
copado español, me manifestaba: que, por regla gene 
ral, en las Comunidades religiosas es donde .pueden 
formarse buenos oradores, pues no tienen las dificul 
tades que de continuo han de tener las otras ramas del 
clero, con sus múltiples y difíciles ocupaciones.

Hemos tenido muy buenos oradores sagrados, y en 
la actualidad hay varios que honran sobremanera al 
cleio español (1).

Muy pocos llegarán al célebre francés Bossueí, que 
fué el orador-más grande de la Iglesia católica.

La oratoria forense ha cambiado de aspecto. Hoy 
no han de convencer á los jaeces, basta con que se di­
rijan á excitar la sensibilidad de los jurados, para ob' 
tener el mejor éxito. ¡Con cuánta razón se ha dicho 
que el Jurado es el curanderismo aplicado á la Admi­
nistración de Justicia!

Castelar es sublime en todos los conceptos, menos 
en el de prosista. ¡Cuánto mejor hubiera sido el que no 
hubiese escrito sus obras: Frai/ Filipo Zijn y  la Herma 
na de la Caridad.'

Tenía Castelar la condición de que en otro país, que 
no en el nuestro, hubiera sido un gran gobernante. Es 
curioso que las Repúblicas se consoliden por hombres 
de ideas conservadoras, como sucedió con Thiers, en 
Francia, y muchos otros ejemplos que pudieran citar­
se (2).

Castelar reorganizó el Cuerpo de Artillería; y con 
aquella quinta de 100.000 hombres salvó á España. 
País desgraciadísimo con la guerra civil carlista, la de 
Cuba y los cantones, uno de los cuales declaró autóno­
mos á los edificios del Gobierno.

¡Cuánto.? desengaños sufrieron Castelar y Benot— 
hombre de una cultura extraordinaria—y hasta el mis­
mo Estévaiies, cuando tuvo que poner un cartel célebre 
en la puerta del despacho de su Ministerio, en el que 
decía; «Aquí no se reparten destinos, ni dinero, ni hay 
paciencia!>

Benot contaba con el gracejo especial del gaditano, 
que siendo ministro de Fomento se presentó un ciu-

(1) Es nncesario que el sacerdote que predique ó diga alguna 
p lá tica  du ran te  la m isa, ten g a  condicienes especiales para  ello. 
Creo que los detectos se corrigen por los superiores diolendo la 
verdad con tu e n a  fe, m ucho m ejor que ocultándolos.

En una parroquia ru ra l de la  dióoe.sis de Gerona oí á  un pá­
rroco, en ápoca de epidem ia colérica, en la  p lá tica  después del 
Evangelio: que nadie hohin vüto loe mierobio» del cólera. En u n  pufl- 
hin de án d a lu o ía  se ve obligado, en  Sem ana S anta, á  predicar un 
vicario. Subió al púlpito  y  llevaba nn  libro de sermones, debajo 
del brazo, que después leyó el correspondiente s i  día. Decía el v i­
cario: los predicadores llevan el serm ón en la  cabeza, señalando á 
la  frente, y  yo lo llevo debajo del brazo.

P arecía que iba  norm alizándose el Gobierno en  la  ú ltim a y 
efím era época de Castelar, siendo m inistro  de la  Gobernación su 
am igo M aissonnave, y  salieron de U .ilaga unos vo luntarios do la 
R epública, m andados p o r 'un  republicano de buena fe, Sr. Solier. 
Ib an  destinados para  com batir á los carlistas en las prnviaoia-': 
del N orte. A l llegar á  Madrid se negaron  á  seguir ade lan te . Hubo 
m uchos escándalos y  S o lie r m andó form arlos en la P la za  Mayor, 
sacaron una m esa, subió á  e lla  el jefe, y  con la  bandera del B a ta ­
llón arengó á  bus soldados. Cuando aquel dijo; “ Dejaréis indefenst 
nuestra  bandera, sim bolo de la  libertad .,., uno de los da la  Üla 
exclamó en a lta  voz: ,’fíftvhó, ei e» de perealinn' Se disolvió la  forira- 
ción, fueron desarm ados y  conducidos á  M álaga. En la  estación de 
B obadilla se encuentran  con P av ía que ib a  con su colum na á 
M álaga; mandó que les qu ita ran  las gorre.s roj«s, que quemaron 
loa soldados en el mismo andén.
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dadano, el que había dejado su oficio, \ orque aspiraba 
á una plaza de topógrafo que habla visto anunciada en 
la Gaceta.

Otro día se presenta otro para que le nombraran 
))rofesor de la Escuela de Sordos-Mudos, que estaba 
vacante, manifestando: que para entenderse por señas, 
bastaba sólo hacer figuras con los dedos.

En medio de aquel caos, llega la noche del 3 de 
Enero de 1874. ¡Cuánto debió sufrir Castelar! Le impre­
caban sus correligionarios, porque no presentaba el pro­
yecto de Constitución federal; y en un arranque de ge­
nial indignación, dijo aquella frase, que no debe olvi­
darse nunca por loa buenos españoles, sean cuales fue­
ran sus ideas: «Lo quemasteis en el incendio del Can­
tón de Cartagena.» ¡Nuestros barcos bombardeando á las 
plazas españolas de la costa (1)1

Contaba Marcos Zapata, el autor de la Capilla de La- 
uuza, que había diputado que siempre presentaba Pre­
posiciones en vez de Proposiciones. Había otro, que, di­
rigiéndose á las lápidas del Congreso, decía indignado: 
¡Etas lozas sarcásticas! Por supuesto que la cultura de 
muchos políticos de todos los partidos es digna de ano­
tarse. Véaso el artículo—como dicen los horteras—: un 
diputado moderado, de un distrito de Andalucía, se hace 
unionista al caer su partido. Se le-paga la conversión 
por éstos, nombrándole gobernador de una provincia. 
Hay cólera, termina el foco epidémico y pone el tele­
grama siguiente al ministro de la Gobernación: «Se ha 
concluido la epidemia, hemos cantado el Te Deuni. Loa 
que ahora se mueren son de enfermedades saludables.* 

Este telegrama corre pareja con el del gobernador 
de Albacete, al presentarse la aurora boreal, y la orden 
de otro gobernador, ordenando que se fumigue á un 
vagón, que venía de Francia, cargado con ácido fé 
nico,

Pero hay más; hubo una torm enta en El Escorial, 
cae un rayo y se incendia una parte de la biblioteca. 
Un diputado hace una interpelación al Gobierno por 
no haber puesto pararrayos. El ministro—que no quie­
ro nombrar, pero el hecho es verídico y debe constar 
cu el Diario de Sesiones—dice: Esa censura se le hu- 
l)Íera podido dirigir á Felipe II, que fué el que mandó 
construir el edificio. ¡Qué diría Franklin desde su ae- 
(lulcro, que murió á fines del siglo xviii!

¡No se sabe si al ministro le dieron algún premio de 
Fieical ¡Hoy lo habrían propuesto para el premio Nobel 1

**  *

Recuerdo á Campoamor asistiendo como yo á la 
cátedra de Química analítica, que explicaba Rioz y 
J’edraza, y era ayudante el sabio Calderón, en la Fa-

U) Bien podía deoir C astelar en aque lla  célebra sesión del Con- 
cóm°‘ *0'* ingrato* que lo* Reyes!.. H ubo episodios

ICOS, que Cortezo describo sticam enfe  cuando en tra ron  las tro - 
de Pavía para  disolver el Congreso.

‘̂ 'PQtade anilalnz me contó pocos dies después en  Madrid 
ion’ vario» diputados del golpe de Pavie, se ju ra m e n ta ■
les levan tarse  de sos asientos si se confirm aban los rum o
birb  senadores rom anos onando en tra ron  los

Rom a, m orir en sixs sitíales. A lgunos cum plieron el 
lado “ oviéndose de sus sitios, pero uno de los ju rem en

** pudo g an ar n a  arm ario  y  allí se ocultó al oír la  descarga.

cuitad de Farmacia, ¿Cómo se comprende á un poeta 
oyendo explicaciones de Química? Es un aspecto psi­
cológico difícil de comprender. Como al gran matemá- 
tico-Echegaray poetizando sus dramas, y á un célebre 
ingeniero catalán, Palau, escribiendo sus Odas al Car­
bón de piedra y á la Geología. Las grandes inteligen­
cias encuentran poesía en todas partes. ¿No la encontró 
con el Poema de Fracastor el célebre médico Vilanova 
sobre una enfermedad tan repugnante como la ava- 
riosis?

Habla Cortezo de Cánovas y de Zorrilla, el poeta. 
Voy á circunscribirme á unas anécdotas, que pasan por 
muy verosímiles.

El primero era hijo de un maestro de escuela de 
Málaga, que murió en la calle de Dos Acera?, frente al 
Colegio de San Felipe, donde yo estudiaba el segundo 
año del Bachillerato, como interno. Recuerdo perfecta­
mente el entierro, que presidia el obispo Cascallana.

Era Cánovas muy mordaz en sus sátiras. Un día en 
el Congreso le dicen sus amigos que el diputado y abo­
gado de gran clientela X. llevaba un magnifico abrigo 
de pieles, y contestó Cánovas: Son pieles de sus clientes.

Respecto á Zorrilla: La Comisión de festejos de 
Granada propone en uno de sus números la coronación 
de Zorrilla, como á poeta. Se acaban las fiestas y Zorri­
lla—cuya posición económica no era m uy buena— 
continuó en su alojamiento, un célebre palacio de la 
Alhambra, que había construido Calderón. Al objeto 
de no aumentar los gastos, le dirigieron diversas indi' 
rectas, pero que el poeta no entendía, hasta que comi­
sionaron á un amigo suyo, y después de un largo 
preámbulo, en que le exponía los gastos que habla 
ocasionado, le dijo: Vate, vete.

Una persona de la alta nobleza le daba una pensión 
particular, pues Castelar, á pesar de un magnífico dis­
curso que pronunció en el Congreso, no pudo sacarle 
pensión alguna para el poeta.

Conocí en el Ateneo al célebre orador Moreno Nieto, 
en cuyos discursos había forma y concepto. Hablaba 
muy de prisa, llegando en algunos períodos hasta 
ochenta palabras por minuto, pero tenía la dicción 
muy clara y expresiva.

Recuerdo uno de sus discursos: Las categorías en 
Lógica; y á pesar de ser un asunto tan abstracto, nos 
entusiasmó sobremanera.

Revilla ha sido uno de los críticos mejores que hubo 
en España. Sólo he leído al célebre Ixar, de Tarragona, 
que pudiera ser igual á Revilla.

Las condiciones personales de Revilla le eran des­
ventajosas para la oratoria; en cambio, como escritor 
era un crítico de gran valla. Su enfermedad le imposi­
bilitó muy pronto.

Habla Cortezo de Augusto Linares. Era un verda­
dero sabio, y muy pocos le conocieron á fondo. Era 
pulcro y de una locución esmerada, con verdadera finu­
ra de modales, sin afectación de ninguna especie.

No sé si recordará Cortezo lo sucedido con González 
Encinas Linares y aquél enfermo que murió de re­
pente, seguramente de un síncope cardíaco, que el ca­
tedrático de Clínica quirúrgica no pudo pronosticar, y
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dejó á Linares en tan buen lugar. Inieligenti panea.

A la Pardo Bazán la vi en una velada que se le dió 
en el Ateneo de Barcelona. He leído los notables ar­
tículos que ha escrito y revelan una piivilegiada inte­
ligencia. Mas para mi, aunque no soy literato y menos 
crítico, su obra maestra son los Pasos de Ulloa.

Tiene Galicia muy buenas inteligencias femeninas; 
la Pardo Bazán, Concepción Arenal, la poetiza Rosalía 
de Castro y-Sofía Casanova, cuyos artículos leo con es­
pecial interés.

He concluido mi tarea, entusiasmado de ese crite­
rio que predomina en el libro de Cortezo, de cuya ve­
racidad puedo ser testigo en muchas partes. En el aná­
lisis psicológico es un verdadero maestro. Afortunada­
mente, hoy nadie piensa en aquel médico materialista, 
enfant terrible de otras épocas, más para ruido que por 
convicción. ¡En ese mundo moral cuántas cosas descu­
bre el médico observador, que, como Cortezo, ha podido 
estar en contacto con las diversas clases de la sociedad! 
El que tan buenas condiciones tiene para dicha litera­
tura no debe dejarlas perder, pues la clase módica pue- * 
de aprovecharse, en primer lugar, de dichas enseñanzas,

BarceltQs, Mayo,

Liga Espajiola de Medicina Social.

En reuQ'ón celebrada en el Ateneo de Madrid el domin­
go .7 del corriente, y á la qae fueron convocados los elemen­
tos directivos del Instituto de Medicina Social, los delegados 
de las Sociedades adheridas, y representantes de la Prensa 
diaria, fué tomado el acuerdo de crear una Liga Española 
de Medicina Social con el propósito de coordinar, de agru­
par, en un solo organismo todos loe elementos y entidades 
que ee interesen por la salud páblíca y el mejoramiento de 
la raza, cuya degeneración, física y espiritual, es la causa 
esencial de todos los niales que padece EsptSa. Su lema ee, 
pues, Salud y Cxdixira.

Esta Liga será un organismo de acción, que apoyándose 
en la opinión pábiica, á ia que estimulará con una propa 
ganda incesante, influirá intensamente sobre los Poderes 
públicos, y á su debido tiempo, aspirará á ocuparlo, encau­
zando la gobernación del Estado en un sentido francamente 
biológico, de hechor, no de teorías, y buscando el progreso 
de la Nación en el perfeccionamiento del material humano 
que la puebla, del valor hombre.

No se trata de una improvisación debida á circunstancias 
del momento y con miras más ó menos interesadas. Lleva 
su tiempo normal de gestación, algo laboriosa por la escasa 
preparación del ambiente, y si hoy ee decide á saiir á la 
luz pública es porque se considera con elementos vitales eu- 
flcientes para crecer, desarrollarse y cumplir su altísima 
misión.

Tan pronto como esté constituida la Liga se dividirá en 
las secciones fundamentales siguientes:

Liga antialcohólica- 
Liga antivenérea- 
Liga antituberculosa.
Liga contra la mortalidad infantil.
Y Liga de protección sanitaria del obrero.
Las Sociedades basta ahora adheridas y loa represeutan- 

tiB nombrados son tos siguientes:
Instituto de Medicina Social, Dr. Marañón (G.).
Oros Roja Española, Dr. Pittaluga.

Colegio de Médicos de Madrid, Dr. Muñoz del Portillo.
Asociación de la Prensa, Dr. Eleizegui.
Sindicato de Médicos de Madrid, Dr. Salazar Ugarte.
Asociación para el fomento de la cultura y la higiene en 

España, Dra. Joeefína Laúdete-
Federación de Asociaciones Hispano-Sefardíes, D. Igna­

cio Bauer.
Casa Internacional de los Sefardíes, D. Enrique López 

de Perea.
Grupo Internacional «Pro bumanité», sección española, 

D- Manuel L. Ortega.
Se ruega á todos los elementos y entidades que estén 

conformes con la idea, que se sirvan manifestar su adhesión 
y nombrar un representante que asista á la próxima asam­
blea, que se celebrará á primeros del mes próximo, y en la 
que se constituirá el Consejo Central, formado por nn re ­
presentante de cada una de las entidades adheridas. Socie­
dades obreras, Centros culturales, Empresas periodísticas, 
etcétera, y será elegida la Comisión ejecutiva. Se invita 
igualmente á inscribirse en la Liga á todos los hombres de 
buena voluntad amantes del porvenir de España.

Las adhesiones al señor secretario general D. Antonio 
Aguado Marinoni, Ateneo, Prado 21, Madrid.

Sección ofídal.

LA DESIGNACION DE DELEGADOS 
GUBERNATIVOS

La Presidencia del Directorio ha publicado el siguiente 
Real decreto:

Señor: Para que el régimen excepcional de Gobierno, que 
el país ha recibido con claras muestras de agrado y esperan­
za, produzca sus frutos y tenga corta duración, se impone, 
tras el cambio general de Ayuntamientos, decretado con ca­
rácter pioyisional, una inspección y orientación de las fun­
ciones municipales, que preceda á la promulgación del de­
creto que ha de constituir la sólida base de la-futura organi­
zación y administración local.

Con este fin, y con el de dar á todos los pueblos españo­
les la sensación de una nueva vida, impulsándolos y ayudán­
dolos á emprenderla, parece medio adecuado y eficaz la in­
tensificación y difusión del propósito y la acción directivo>', 
valiéndose de delegados especiales encargados de funciones 
varias, que inicien á loa pueblos en el conocimiento de ellas 
y en la estimación de sus ventajas.

Bien se pudieran encontrar en el país los cientos de per­
sonas aptas para ejercer tai misión; pero contando el Ejér­
cito con un numeroso plantel de jefes y capitanes, dotados 
de brillante espíritu y bien capacitados, por la costumbre de 
educar y mandar hombres con serenidad y espíritu de jos- 
Licia, cuya eepaiación de sus funciones actuales en nada per- 
judicaiá la tficiencia orgánica militar, parece lo más acerta­
do utilizar su concurso para esta obra civil, ya que e! espí­
ritu ciudadano y civilista está tan arraigado en el Ejército 
y que liay precedentes de haberse intentado así en otras 
ocasiones por gabernantes del más definido matiz democrá 
tico en su ideario político, lo que no les impidió la aprecia­
ción de la realidad.

Por todo lo expuesto, Señor, el presidente del Directorio 
militar, de acuerdo con étte, somete á la aprobación de 
Vuestra Majestad el siguiente proyecto de decreto.

La Ventosilla, 20 de Octubre de 1923.—Señor: A L. R. P» 
de V. M., Miguel Primo de Rivera y Orbaneja.

R a A L  D E C R E T O

A propuesta del presidente del Directorio militar, y de 
acuerdo con éste, vengo en decretar lo siguiente:

Artículo 1.® Por cada cabeza de partido judicial, y como 
delegados de los gobernadores civiles de tas provincias, se 
designará un jefe ó capitán del Ejército, que informaiá á 
aquéllos de las deficiencias funcionales de los Ayuntamientos 
que constituyan el partido judicial correepondieute, propo*
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siendo los remedios adecnados é impalsando en loa pueblos 
las corrientes de una nueva vida ciudadana.

Art. 2.® Estos funcionarios tendrán facultades deleaiadae 
de los gobernadores, á los que someterán la resolución de 
ana iniciativas y elevarán sus informes.

Art. 3.® Deberán conocer é intervenir sin presión ni mer- 
oía de BUS prestigios ni facultades, el funcionamiento de las 
Oorporaciones municipales, más bien orientándolas y ayu* 
dándolas á desenvolver su vida con el apoyo de su autori­
dad, que cohibiéndolas en sus iniciativas. La capacidad y 
espíritu de cada Ayuntamiento dará ia discreta medida de la 
intervención de los delegados gubernativos.

Art. 4-0 Se abstendrán en absoluto de preferencias polí­
ticas, conceptuando á cada ciudadano por el valor de su mo­
ral y capacidad, estimulándoles á ia más desinteresada coope­
ración patriótica.

Art. Serán misiones especiales de estos delegados 
estimular la organización de Somatenes locales y de grupos 
infantiles de esploradoree; la de Asociaciones de educación 
física, con la cooperación de los maestros y médicos: la de 
crear organizaciones ciudadanas de ambos sexos «pro cul* 
tnra* que permitan desterrar ó dieminnir el analfabetismo; 
la de organizar sencillas conferencias de educación ciudada­
na, en que se predique el respeto á la ley, ai jefe del Estado 
y á la autoridad, la obligación de contribuir á las cargas pú­
blicas, el deber de defender la Patria, el de emitir el voto 
en conciencia y sin venta ni sumisión, los deberes familia­
res, los preceptos de higiene, el cariño al árbol, á los pája­
ros y á las flores, y en fin, todo cuanto pueda contribuir á ir 
afinando y fortaleciendo el alma y el cuerpo del ciudadano. 
Para esta misión educativa, el concurso de los maestros, 
sacerdotes, médicos y hombres buenos y cultos será muy de 
aprovechar en este momento de contrición y despertar.

Art. 6.® La vigilancia de todos los servicios públicos en­
cargados á los gobernadores civiles, y la propuesta de me­
joras que se puedan obtener prácticamente, sin modifica­
ciones orgánicas de carácter general ni aumento de gastos, 
sino por la mejor ntilización y rendimiento de los medios 
locales y provinciales, será objeto de preferente atención 
de los delegados.

Art. T.*» Para los efectos de la designación de delegados 
se tendrá en cuenta la solicitud de los interesados en las 
clases de tenientes coroneles, comandantes y capitanes de 
Estado Mayor, Infantería, Caballería, Artillería é Ingenie­
ros, asignándose por categorías en relación con el número 
de habitantes de la cabeza de partido judicial, según reglas 
que se dictarán de Real orden. Los nombramientos de dele­
gados serán por un año, durante el que figurarán como dis­
ponibles, cobrando la diferencia hasta 8U sueldo en activo, 
así como las indemnizaciones que originen sus viajes oficia­
les, que se satisfarán por el partido judicial, á prorrateo, 
entre los Municipios. E! viaje de incorporación á sus pues­
tos será por cuenta de! Estado. A su vez, el pueblo cabeza 
de partido judicial estará obligado á proporcionarles casa, 
vivienda-oficina, ó en su defecto uoa gratificación mensual 
de 75,100 ó 150 pesetas, según el empleo del delegado. Eo 
concepto de gastos de material y personal de oficina y fran­
queo percibirán 100 pesetas mensuales, también á prorra­
tear en^re los pueblos dül partido jndicial.

Art. 8.0 Los Ministerios de la Guerra y Gobernación, de 
común acuerdo, organizarán este servicio y procederán á 
los nombramientos con entera libertad de elección, dentro 
de las normas generales fijadas.

Dado en La Ventosilla á 20 de Octubre d* 1923.—Al­
fonso.—Et p'e«ide-‘te del Directorio militar, Miguel Primo 
de Rivera y Orbaneja- l_Gacefa del 21 de Octubre.)

Los tratamientos modernos de la diabetes.
cJlirus quidem afectas...> 

(Aretto.)

Durante estos últimos tiempos han surgi'lo diversos tra­
tamientos de la diabetes; en efecto: en una enfermedad, 
®®ya patogenia sigua siendo enigmática, la terapéntica no 
pnede menos de seguir siendo du'losa. Alien y Gnelpa han 
recomendado la cura del ayuno, fácil y poco costoso. Este 
Método puede aliviar ciertas diabetes grasas de origen artrí- 
tíco ó hepático; pero es engañoso ep las formas polifágicas, 
«cidóeicaa, nerviosas y pancreáticas, en las que la distrofia

y tuberculosis son los puntos negros, y donde no conviene 
desequilibrar bruscamente el metabolismo y no comprome­
ter la reacción de entretenimiento. Ei ayuno no remedia ia 
perversión visceral, y hasta perturba determinados proce­
sos defensivos que incumben á las vitaminas. Sí es transito­
rio, acaso pueda desintoxicar en algunos casos agudos y ser 
útil en los «umbrales» de la eliminación glicosúrica. Pero 
puede favorecer la acidosis y agotar por completo la glice- 
raia, y, según dijo Cl. Bernard, «ai la glicemia cese, la vita­
lidad se agota». En resumen: ala restricción exagerada per­
judica á los nerviosos y á los agotados, tanto como <a sobre­
alimentación es nefasta á los diabéticos artríticos y flóridos». 
(Monin.)

La insulina, extracto alcohólico de los islotes del pán­
creas, filé preconizada el año pasado por Banting (de To- 
ronto) como un excelente diabetífugo. Pero no hay que 
entusiasmarse: el verdadero estudio clínico nos demuestra 
que esta medicación es realmente activa contra el coma y el 
precoma y contra los accesos de acidosis y de acetonuria; es 
decir, contra las formas graves y complicadas de la diabetes. 
La insulina da, temporalmente, al organismo la capacidad 
de utilización del azúcar, lo cual disminuye la glicemia; pero 
sólo es un efecto temporal que no justifica las esperanzas 
fundadas en ella. La insulina no ejerce acción fundamental 
ni duradera sobre la diabetes; en ocasiones parece activar 
las tendencias tuberculosas, y, además, cuando se suprime 
ó se disminuye el tratamiento, se observa la pérdida de 
peso, fuerte diuresis, edema^y accidentes comatosos graves.

Todo esto no destrona el régimen ni los tratamientos 
clásicos. Desde este panto de vista deba aconsejarse, siem­
pre que se quiera refrenar la gliceroformación, el tratamien­
to por la santonina, según el método del De. Sejournet, re­
novación del antiguo de Aviceno, que ya recomendaba el 
semen-contra; gracias á su poder tonihepático y á su valor 
nervino y dioamóforo sobre el mesocéfalo, las píldoras del 
Dr. Sejournet representan una medicación al par frenatriz 
y reductora: frenadora de la aberración trófica y reguladora 
de las oxidaciones. Centenares de autoobservaciones médi­
cas, recogidas desde hace más de medio siglo, demuestran 
la destrucción por la santonina de la glicosuria y de la azo­
taría; la supresión de la bulimia, de la sed y de la poliuria; 
la mejoría de la astenia, la ambliopía, la impotencia y el 
insomnio, y la consolidación del equilibrio digestivo y nutri­
tivo. sin un régimen severo y fastidioso. Las píldoras del 
Dr. Sejournet dan una sensación de euforia y de vigor, qua 
triunfa ds la depresión mora', tan penosa, según todos sabe­
mos, en gran número de diabéticos.

Gaceta de la salud pública.
Estado sanitario de Madrid.

Altura barométrica máxima, 711,5; ídem mínima, 701,5; 
temperatura máxima, 23®,6; ídem mínima, 11®,0; vientos 
dominantes, O. SO. K-

Sigue siendo relativamente favorable el estado de la 
salud pública, comparativamente con lo que en igual esta­
ción se ha observado otros años. Ligeros catarros de las 
vías respiratorias y de las digestivas; estados febriles, gri­
pales ó palúdicos; reumatismos articulares y musculares 
y algunos casos de erisipela facial.

En los enfermos crónicos y en los niños la mortalidad* 
no rebasa de las proporuiones habituales.

Crónicas.
Nuevo éxito—Creemos poder afirmar que en la sesión 

que celebrará uno de estos días el Patronato del Colegio de) 
P. íncipe de Asturias para huérfanos de médicos, someterá 
el señor presidente del mismo, de acuerdo con el tesorero, 
un proyecto de arreglo, según el cual podrán s^r admiiidos 
desde mediados ilel próx'iuo mes de N tviembre, citamifa 
niños más sobre los ciento diez que hoy se encuentran recibidos. 
Por imposiciones materiales deberán todos estos cuarenta ni­
ños ser varones y estar comprendidos taxativamente en las con­
diciones marcadas en los Estatutos.

Poro conviene que los Colegios provinciales envíen á ia 
Secretaría las notas y advertencias qne dentro de las ante­
riores condiciones crean que deban ser atendidas, sin olvi­
dar la absoluta conveniencia de que los niños preferidos.
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dentro de tales condiciones, sean los de menor edad, para 
reemplazar ordenadamente á los que comenzarán en breve á 
terminar sus estudios de segunda enseñanza.

También nos ruegan que llamemos la atención acerca de 
la incomprensible apatía con que algunos Colegios respon­
den á loe laudables esfoerzos y á la perseverante actividad 
del Patronato, descuidando el envío de las cantidades que 
percibe por los honorarios legales que señalan los Estatutos v i­
gentes y que señalaban ya los anteriores.

No queremos citar ejemplos que se nos envían, por no 
herir susceptibilidades.

Comisión reorganizadora délos servicios sanitarios.
— 8e ba constituido en Madrid una Comisión, en la que fi­
guran representantes de las clases sanitarias, con el fin de 
estudiar y someter al Rea) Consejo de Sanidad las bases 
para una reforma general de los servicios de Medicina cura­
tiva y de Medicina preventiva, en sus más amplias manifes­
taciones sociales.

La constituyen el Dr. Pulido, como presidente, y como 
vocales, los Dres. Martin Salazar, Murilio, Darán, Mestre, 
García Izcars, Pifieiús, Casas, Recasens, Tello, Pittaiuga, 
Blanc, Sanchiz Bergón, Marafión, Huertas, Gallego, Ramos 
y un jefe del Instituto de H'giene Militar.

.Según nuestras noticias, el martes último se reunieron los 
mencionados señores en el Ministerio de la Gobernación, 
para dar comienzo á sus deliberaciones.

Alfonso Medina.—El 17 del corriente se cumplió el se­
gando aniversario de la muerte del ilustre fisiólogo Alfonso 
Medina. A pesar del tiempo transcurrido, no se ha consolado 
nuestra alma de tan sensible pérdida y el sentimiento reina 
en ella con la misma intensidad que en los primeros días de 
la desgracia.

Alionso Medina, perpetuo luchador, murió en loa albo­
res de la gloria, cuando comenzaba á disfrutar de las primi 
cias del triunfo.

Al celebrarse el segundo aniversario, queremos rendir 
con estas líneas un homenaje de gratitud á la memoria del 
amigo modelo, al que no olvidarán nunca los que tuvimos la 
honra de ser sus discípulos y amigos.

Descanse en paz; y á su afligida familia reiteramos el 
testimonio de nuestro m á s  sentido pésame.—J. d e  M. S.

El Instituto de Anormales.—Ha quedado abierta una 
consulta pública y gratuita para nifiüs anormales, los lunes 
y jueves, á las once, á cargo del Dr. D. César Juarros, y los 
martes y viernes, á cargo del Dr. D. José Palancar.

Por los damnificados del Japón.—Bajo la presidencia 
del ministro plenipotenciario del Japón y de D. José Ventu­
ra To'diá, se ha consiitnído eu Barcelona «I Comité de la 
Cruz Roja Japonesa, encargado de allegar recursos con des­
tino á las victimas de los terremotos últimamente habidos 
en aquella nación.

En memoria del Dr. Pagés.—En el Hospital militar de 
San Sebastian, bajo la presidencia de S. M. la Reina Cristi­
na y con asistencia del archiduque Eugenio de Austria, mu­
chos médicos civiles y militares, se celebró el día 2U una 
sesión de homenaje á la memoria del ilustre cirujano doctor 
Pagés.

El director del Hospital pronunció un elocuentísimo dis­
curso en el que se ensalzaban las envidiables dotes del ma­
logrado y eminente médico.

Oposiciones- para la provisión de la plaza de jefe de 
t a  Clínica de Cirugía y Ortopedia de Niños del Santo 
Hospital civil de Bilbao.—Por acuerdo de la Junta de Ch- 
ridad de este bospuai, se anuncia la plaza de módico jefe de 
la Clínica de Cirugía y Ortopedia de Niños, de nueva crea 
cióu, que se proveerá por oposición.

Las condiciones que habrán de reunir los aspirantes y 
las referentes á la forma de los ejercicios podrán ser cono­
cidas en las oficinas de este hospital, Instituto Rubio, Insti 
tuto Príncipe de Asturias (Moucloa), Facultad de Medicina 
y Hospital General de Madrid.

Las solicitudes, con expresión de los méritos y circuns­
tancias de los interesados, con los documentos que éstos de­
seen acompañar, deberán ser dirigidas al presidente de la 
Junta y presentadas hasta el día 15 de Noviembre próximo 
inclusive.—Madiid, 15 de Octubre de 1923.—El presioente 
de la Junta de Caridad del Santo Hospital civil de Bilbao, 
Jaim e Aguirre.

El Dr. C aru lla .-A  ios sesenta años de edad ha fallecido 
en Barcelona ana de las mayores eminencias médicas de la

ciudad condal, el Dr. D. Valentín Carulla y Margenat, mar­
qués de Carulla.

Las excepcionales dotes del ilustre médico le elevaron, 
trae reñidas oposiciones, á la cátedra de Terapéutica de 
Sevilla, que permutó á los pocos meses por la misma de 
Barcelona, en 1904; y una vez en esta Universidad, pudo 
alcanzar, por la admiración de sus compañeros de profeso­
rado, el más alto puesto universitario, el de rector.

En el desempeñó de este importante cargo le ba sor­
prendido la muerte, cuando aún era joven y se esperaba de 
él la continuación de eu labor científica y pedagógica.

Pertenecía á numerosas corporaciones científicas, entre 
ellas á la Real Academia de Medicina de Barcelona, y ba 
dejado entre otras interesantes obras científicas, tas siguien­
tes: «Lecciones de Patología general», «Del azul de metileno 
en Medicina>, «Consideraciones sobre el arte de formular», 
«Notas de Higiene aplicada* y «Bosquejo de programa para 
un curso de Fisiopatologia*.

Como representante de entidades y corporaciones cien­
tíficas acudió á numerosos Congresos y Asambleas naciona­
les é internacionales.

Con su muerte pierde España un gran médico y ud 
hombre culto.

Descanse en paz, y reciba su familia la manifestación de 
nuestro duele.

Compro de ocasión, máquina electrostática pequeña 
(sin motor) y oscilómetro Pachón. Ofertas al Dr> M- Martín 
Clavería; Morería, 3, Zaragoza.

Obras recibidas.—Hacía la euración de la Tuberculosis, 
por Roberto Cárcamo, de Bueuos Aires.

Excipiente Inerte.—El hombre no es ni el cuerpo ni el 
alma, sino el compuesto que resulta de ambas cosas.

(G. B . Gelli.)

El hombre libre es inmoral porque quiere depender en 
todo de sí mismo y no del uso establecido. En todos los es­
tados primitives de la Humanidad, lo malo equivale á lo 
intelectual, á lo libre, á lo arbitrario, á lo desacostumbrado, á 
lo imprevisto, á lo que no puede calcularse de antemano.

r-v. M.)

Hemostyt del Dr. Roitssel.—Al presente número acom 
pañamos uu prospecto y tarjeta sobre este excelente prepa­
rado, cuya lectura recomendamos.

Supositorios Corbiére.—Al presente número acompa­
ñamos un prospecto y tarjeta sobre el empleo de este pro­
ducto.

S I L - A L
SILICATO DE ALUMINIO PURISIMO
lo b o r o t o r lo  G tiin lr. V n le n t lo .— J . S o y o t o ,  H o d rld .

SOLUCION BENEDICTO
G l l o a r o  -  f o s f a t o  d e  c a l  c o n CR EO SO TAt

Preparación la más racional para corar la tabercolosis, bre d  

qoitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enfermedades 
conauntivas, inapetencia, debilidad general, postración nei- 
vioaa. neurastenia, impotencia, enfermedades mentales, c«- 
ries, raquitismo, escrofulismo, etc.

Farnaola del Dr. Bensdioto, San Bernarda, 41, MADRID

E l papel de esta  E ev ie ta  está fabrioado especialm ente por la  
A. Q. P . para  E l Siqlo  líánico.

Sucesor de Burique Teodoro.— G lorieta de Sta, M.* de la  Cabeza , 1
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LES ETABLISSEMENTS CHATELAIN
2 y  2  b is , R u é  d e  V a le n c ie n n e s .  —  P A R I S  (X®)

M E D I C A C I Ó N  H J P O D É R M I C A  
C O L L A M P O L L A S  ( “ C O L L A M P O U L E S ” ) 

IN Y E C T A B L E S  A BA S E DE P R O D U C T O S  C O L O ID A L E S

e O L L A M P O L L A S  e O L O l D A L E S  e O M P U B S T A S

DENOMINACIÓN

BOKANOL

DOSARTER

FUROSYL

GAMOSTYL

PLASMOCOL

PYRAN

VAMIOL

COMPOSICIÓN DOSIS_ 1 
por 3 c. c. j

Hierro coloidal............................. 0.0027
Glicerofosfato de sosa................. 1.1500
Cacoditató de sosa ....................... 0.0600
Cacojilato de estricnina............. 0.0016

Arsénico coloidal......................... 0.00016
Silicato de sosa............................. »0.00750 .
Yoduro sódico............................... 0 03750
Salicilato de sosa......................... 0.07500
Analgesina..................................... 0.07600
Tiosinauiina................................... 0.07600

Estaño coloidal.......... •................. 0.00036
Manganeso coloiilal..................... 0.00060
Oro coloidal................................... 0.00018

Oro coloidal................................... 0.00016
Plata coloidal................................ 0.00046
Kodio coloidal............................... 0.00015
Quinina coloidal........................... 0.00180

Cobre coloidal............................... 0.00015
Selenio coloidal............................. 0.00027
Paladio coloidal............................. 0.00016
Sulfuro de arsénico coloidal........ 0.00016
Magnesia coloidal......................... 0.00150

Níquel coloidal.............................. 0.00076
Manganeso coloidal..................... 0.00090
Fosfato de Guayacol.................... 0.03000

Mercurio coloidal......................... 0.00090
Plata coloidal...............................•. 0.00060
Oro coloidal................................... 0.00030
Arcénico coloidal.......................... 0.00016

APLICAO.ÍONES

Neurastenia, clorosis, anemia.

Arterioesclerosis.

Furunculosis y todas las enfermeda­
des con ectafílococos.

Estados infecciosos, fiebre tifoidea, 
gripe, fiebree eruptivas.

Neoplasmas.

Tuberculosis, anemia, clorosis.

Sífilisj tabes, parálisis general, todas 
las afecciones de )a piel.

eOLLAMPOLLAS. — PRODUeTOS COLOIDALES í

PLA TA  — ARSÉNICO — COBRE — HIERRO — MANGANESO — MBRCURIQ — 
ORO — PALADIO — RODIO — SBLENIO — SILICIO — AZUFRE

Dosis corriente de todas las collampollas: 1 collampolla diaria. Estados 
agudos; 2 (ollampollas. —Nl^OS: í.a dosis para nifios se calculará según la 
edad, por la fóruiula siguientu (método de Burnton);

(edad de la criatura más )) X .do;<ia psra adultos_  ^

Ejemplo: nifio de 4 años: 1) X 3 ec. _  ^  _  q g ^
2o 25

Para más detalles, pídase 
fa obra

COLLAMPOLLAS»
■ por el Dr. Manget^ 

( E n v í o  g r a t a i i t o )

Literaturas y muestras ú dispsslción de los sefiores Hddicos dirigiéndose d:
J  . R . R  i C  A  R  D

Concesionario gen'etaf pa'a España.

TU S E T , 20 (cerca Diagonal). —  APARTADO 718. —  B A R C E L O N A

►--- -iC _
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i  Sanatonum Schatzalp.
D A  V  o  S

300 metros sobre el nivel de la plaza de Davos 
(Suiza). :—: 186S metros sobre el nivel del mar.

[asa de salud paia eulenuos de los pulmones.
Las habitaciones tienen cuarto de baño. 

M édico d ir e c to r :  D r . E . Meumann.

L a  Dirección env%a prospectos
y da toda clase de informaciones.

El Paludismo + 
+ las Calenturas

desaparecen radicalmente tratándose con las renombradas

Pildoras de la  “ C ru z-N egra”
prescritas desde hace veinte años 

por todos los señores médicos.

No acepten las imltacloaes y pidan muestras y literatura al 
LABORATORIO FARMACÉUTICO DE

La OBESIDAD 86 combate eficaz­

mente y sin peligro para el organismo con la

DELGADOSE PESOUI
Composioión nueva, sin yodo ni derivados 

d e l} odo, ni theroidina.
Ob (eota en todas las buenas rarmaolas j droguerías-

Muestras y folletos i  los Sres. Médicos. 

liABOBATOBIO PBSQUI 

A lam eda, 17.—SAN SEBA STIÁ N  (Q-uipúzooa).

ftlJOS PE B. PIEZ-CANSECO
LA BAÑEZA (LEÓM)

Estafeta de partidos.
Se advierte á los compañeroe que piensen solicitar la 

vacante de Gutierre- Muñoz Espinosa de los Caballeros 
(Avila), que el dignísimo compañero que la venía desempe­
ñando se ha visto precisado á dimitir por la falta de respe­
to y consideración con que ha sido tratado en el primero de 
dichos pueblos donde tenía su residencia, durante los vein­
te meses que ha ejercido en el partido, habiendo llegado 
recientemente á tratar de procesarle por su actuación pro­
fesional, justa é imparcial en un asunto forense, una de las 
partes interesad as. Arévalo, 3 de Octubre de 1923.—La Jun­
ta directiva da la Asociación tCajal» de módicos del distrito 
de Arévalo.

(OoQtiaáu «Q la pAffioa VI.)

IN S T IT U T O  F E R R A N
Calle Estévanez. — BARCELONA

.Au p & r t «r di o 2 6 0 «  cxxi l ' o lé foaa.o  8 .  , 3 0 4

Sueros FERRAN
SÜ E B O S  BDtidiftérioo —antieBtreptooóooioô  

antitlfioo polivalente — antimeningooóooico — 
antineamooóooioo — antítetánioo — antialoohóli- 
cc —' antimilltenaie — antifimioo y nonnal.

Vacunas FERRÁN
VAODNAS a n tirráb io a  —  an titn b e ro n lo sa  — 

antioo lérioa —  an tip esto sa  —  an tív a rió lio a  —  an> 
titlfioa  — A u tovaoanaa  y  vaonnaa  p a ra  la  vaooi- 
n o te rap ia  d e  W rig h t.

Jugos orgánicos FERRAN
JU G O  teatioo lar —  p u lm o n a r  —  cereb ra l —

card iaco  —  p lao en tario  —  re n a l — ovárioo —  be  
p á tico  —  pépaioo —  p an creá tico  —  eaplénico  —  
m é d u la  ósea —  m am ario  y  proatétioo. — T I  
R O ID IN A  —  A d ren a lin a  ex trac tiv a .

Hemoglobina FERRAN
H E M O G L O B IN A  p a ra  p reparao ionea  fa rm a - 

céutioaa. —  H em oglob inaa  an tid ifté rio a  —  antitl*  
fioa p o liva len te  —  antieatrep tocóooica —  an titu -  
berouloaa po liv a len te  —  an tia lco h ó lica  —  an ti- 
neum ooóooioa y  E IB B B O  O R G Á N IC O .

Levaduras FERRAN
L B V A D O B A  de  u v a  y  de c e r n ía .

TubercuUnas y cuerpos Inmunizantes FERRAn
TU B EB O U LIN A B  reactivo  y  p a ra  la  tu b e ro u lin o te rap ia , aegón las fó rm u laa  de  K ooh, e tc . — C aerpoa

in m n n isa n tea  aegún fó rm u laa  de  S pengler.

VACÜIÍAS, SÜEKOS, TUBERCULINA Y MALLEINA PARA YETERINARIA
P Í B A N S B  F O L I i B T O S  E  IN S T R U O O IO N S S

Tra
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ACAUEMIA de MEDICINA de PARIS: Premio Orfila, PremioDesporíes.

cristalizadaDIGITALINA

NATIVELLE
Obra más regularmente

Presenta más seguridad 
que todas ¡as preparaciones de Digital

Empleada en todos los Hospitales de

ESTAFILASA.1DDOYEN
T r a la ie n lo  especifico cónica fa s Infecciones EslaiifoclicciGas

Solución coloidal 
lappna 
pollvalonte.

ProTOca la íagocitosis, evita y cura la mayor parte de las e n f e r m e d a d e s  in f e c c io s a s

Solución concentrndn, 
in&lter&ble, de los principios 

activos de las levaduras 
de cerveza y  de vino,

ACNÉ, FORUNCULOSIS, ANTRAX, etc.

MICOLISINA0.DDOYEN 2  F O R M A S :
MICOLISINA BEBIBLE 

MICOLISINA INYECTABLE

NEURASTENIA 
ANEMIA

CONVALECENCIAS
A c tú a  p o r  la  T e o h ro m in a  y  p o r  lo s  A lc a lo id e s  de  la  d u i n a

Tónico-NutriUüo, 
con Quina 
y  Cacao.

Comprimidos compuestos de Hipófisis 
y Tiroides en proporción prudencial, 
de Hamamelis, Castaña de india 

y curato de Sosa.

Tratamiento especifíco completo de las A F E C C I O N E S  V E N O S A S

Pe l-EBEAUt»T &
P o n  Menor : PRINCIPALES FARMACUS.
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SI,  P E R O . . . . . .
MERMELADAS
ALFRED HILL

EN  LA TA S  Y  EN  F R A S C O S , S O N  MEJORES
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Exigid ia marca A L F R E D  H I L L
u claudia-membrllio-narania(inglós), etc.
l  F A B R IC A  de C O N S E R V A S  L A S  P A L M A S
® A 1 _ I C A I M T = -
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Terapéutica Oto-rino-laríogológica y fiíDetoIógíca

CN’o m 'b r e  r e g is t r a d o .)

Afecciones de las mucosas, Anginas (de resultados decisi­
vos en las crdnicas), Faringitis, Laringitis, Amigdalitis,

de éxito seguro en la Ozena.

Srss. Pérez MattlD; Cié., Aicslá, 9, y Sru. E. Darán (S. C.), Telnán, 9 y 11-

LEUCORREA, VAGINITIS, METRITIS, etc.
Depósitos p a ra  ia  ven ta  al por m ayor en Madrid:

ZduestraH y  lite ra tu ra  g ra tis  á los señores Médicos, previa de*gra t
m anda al Laboratorio de Elspecialidades Farm acéuticas Luna 

Pérez, Lacena (Córdoba).
g3g¥?F30gyyffy9nF¥¥¥ym nnFr30G F * T 9 n n n m n E ^
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<SPMRTSERUiVa>
(Sun ¡líiifiptlci, eifiríleii f iltiifii.)

En Lúiiae laa aíeccionea broaeopalmonarei 
agadae.

Ezcelsnte eatimalaiite genera) de lae defensat 
orgánicas y poderoso tónico cardíaco.
Elaborado por el Inatltato  Microbiológteo Regional del 

Or. Salazar.—Badajoz.

DFPÓBITO EN MADRID

Farmaola iei DR. TORRECILLAS. —  Oargiilis, 37.

X K x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x x :

' " a n t i b y x i n a  A l e x ^
I M V E C X A B l -

OOMPOeiOIÓN
Eocaliptol.................. 0,15 grs
Esencia de Salvia.. . .  0,15
Guayacol. . . . . . . . . .  0.05
Oxígeno.....................  0,01 c. c-
Bscipiente................. .. c. e. para 2 c. c-

D e s tru y e  por co rpp ie to  la  f lo ra  b ro n q u ia l.
En la tuberculosis se obtienen verdaderos milagros. 

M aestras á la clase médica en el
LABORATORIO LEFEL. -  R om a. 5 . MADRID

VACANTES
Universidad Literaria de Se hallan vacantes en

la Facultad de Medicina de e^ta Universidad tres plazas de 
alumnos internos numerarios de la Sección de Clínicas gene* 
tales y una plaza de la misma clase, de la Sección de Labo­
ratorios, aféela á la cátedra de Medicina Lega) y Tozicologí \  
dotada coa la remuneración de 1.000 pesetas anuales. Tam­
bién se encuentran vacantes las siguientes plaza'*, no pen­
sionadas: De la Sección de Giínioas generales, 22 plazas; de 
la Sección Anatómica, una; de la Sección de Laboratorios, 
una á la cátedra de Histología y otra á la de Fisiología hu­
mana, dos; todas estas vacantes han de ler provistas por 
oposición, que se celebrará en la Facultad de Medicina, y 
para ser admitidos á los ejercicios, ban de reunir los aspi­
rantes los requisitos siguientes: l.**, ser español y no hallar­
se incapacitado para ejercer cargos públicos; 2.o, ser alum­
no oficial, matriculado en dicha Facultad de Medicina en e! 
presente curso académico; 8.u, que los aspirantes tengan 
aprobadas tedas las asignatnras correspondientes á los tres 
priu^eros grupos de la F'acuUad de Medicina. Solicitudes do­
cumentadas ai ilustrísimo señor rector de la Universidad de 
Sevilla hasta el 2 de Noviembre, (fí. O. del 13 de Octubr?.j

—La de médico titular, por estar desempeñada interina­
mente, de Viuaixa y su agregado Follada, partido de Borjaa 
Blancas (Lérida], con el haber anual de 1.000 pesetas. Soli­
citudes en el plazo de treinta días, á contar desde la publi­
cación de este anuncio en el Boletín Oficial de la provincia, 
(B . O. del 18 de Octubre.)

Datos.—Vinaiza, tiene 1.120 habitantes, distante 40 ki- 
lómetios de la capital. Tiene estación de ferrocarril; Fulleda 
tiene 425 habitautes.

(Cootioúa en U página XXVTII)

ANEMIANEURASTENIA-TUBERCULDSIS
R A D I O S A ^ L L E

PODEROSO TDNIGDRECOI^TITUYENTEi
D0SIS‘- ADUlTO)\jr\a cvicKaroda aíxfSb de codti cofuida

mñ05\jr\o c\Jĉ ô adî o pcq\jeí\a a - a - a  .

2 L A B O Q A T O R IO  ,
í  AmieAnTC.25:nA0'RiDí

I
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Ferro-YodoMnlo-Fosíorado
PODEROSO SUCEDÁNEO OÍL

Aceite de hisado de tiacalao

ÜEOLACTjc
ÁCIDO LÁCTICO PURO

h  es un f.em en to ! ..............

GRAGEAS 
I OUERATI • 

MZADAS PODEROSO ANT'cepTlCO
e»úvncO.Ni inniTjMTe ni To«if  ̂

HiC'ENP iKTiM * DE La M u j e r  
He iBiBoh. la tc?a Oln: ajrjdaM t

«/

QUEMAOURAStf** * wA’ flfaOo*
’liíqas da ciiiiQoiar ladole. ineBslOn 9 prefondidad''

Toda clase de ÚL C E R AS  
S A B A Ñ O N E S  ulcerados o no 

C H A N C R O S  V E N É R E O S  efe

’n«vrojth«ninc
KtuaisTCNia 
Meno OE 

1 1  * a a ^ o

QUEaaaKTOs 
0(1. SISTEMA 
N e a V > o s o
EN SENENAL

Pídanse muestras y literatura á los señores

IbáQez y C.’*
Apat^tado 121. S a n  S e b a s t i á n .

b 'e  co>^tra 
es<= s c e d  u *‘a9  

lo s  OJIAos

-£_0.

D IA
SE CURA R A D I C A L M E N T E  CON 
E L A G U A  D E L  M A N A N T I A L

VENTA DEL HOYO
(  O  0 0 )

I A n a liz a d a s  p o r  e l sab io  D . Sa n tia go  R a m ó n  y  Cajai.

Decia (;adas de u tilid a d  p ú b lica  en 1918.

P re m ia d a s  con  M ed a lla  de  O ro en  la  E x p o sic ió n  N a c io n a l de  Hig:iene d e  M adrid , y  co n  G ran  
C ruz, D ip lo m a  de H o n o r y  M ed alla  de  O ro en la s  E x p o sic io n es  d e  M ilán , V en eo ia  y  R om a.

Temporada oficial: l.° de junio á 30 de Septiembre.
Automóvil en estación Toledo.

H abitaciones con gra n  confort. -  C uartos de baño. • L u z e lé c tric a . -  C ám a ra s frig o rífic a s , e tc ,, etc.

Paia detallesi üpartaiiD de Correos de Venta del Ho|o [loledo], y A. Vélez, Conde Aiquena, ll, IVIadrid,
Depósito general: Pérez, Martin y Compañía, Alcalá, 9.

Ayuntamiento de Madrid
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es ©1 nombre moderno (cambiado para evitar imitaciones) del famoso producto 
C e re v is in a  • C a rb ó n ic a  - A rt igu e s. Sin de.-merecer las virtudes de la 
levadura de cerveza que reúne un sabor agradabilísimo y no origina como otras 
drogas nuevas enfermedades. Se mezcla fácilmente con el agua y se conserva

ilimitadamente.

Frasco: 6 ptas. en todas las bolicaa.

lOCO-TgBERCnimA-COPm dei dr. sbaeioia
La SIEROSINA, por su eñcacia contra la tubmulotts quirúrgica 

y pulmonar, es una de las mayores conquistas terapéuticas.
Eminentes facultativos atestiguan su superioridad sobre las demás 

(uberculinat por su fácil manejo y absoluta inocuidad, su accídn anti* 
séptica y astringente y sus efectos rápidos y constantes: añrmando que 
es el remedio que hasta hoy ha dado más eficaces y prácticos resulta- 
dos. Su tolerancia es perfecta y si por casualidad produce reacción ge- 
oeral, que ea rarísimo aun forzando la dósis, es solo de algunas décimas.

INDICAGONES: Tuberculosis en todas sus formas, srtropstias 
serosas, adenitis, tumores fríos. Mal de Pott. etc.

Da venta en Farmaciat y Cenlrca de £apec{flcoe
Pera Inracnie» d* e*FÉe«er elenttneo. dirigirá* •  O. /oeá  V a lia *  

y nibó, eatl* d* Mallore* SSS. Batr.*, l.•.BAR0Bl.OMA

F. GAYOSO -  Farm acia.
A r e n a l ,  S , — I V T A H ) í t T . I 3

Preparación da ampollas con aolncionen eeterillxadas. Cápenlas gelati- 
nosae medicinales, óvnloe y eopoeitorios de glicerina solidificada, sim­
ples 7 compaestos.
Depósito de Especialidades Farmacéuticas.

Agata Mlnarales y prodnotoa qaímicot de lai oiBj0rsi Mtrott.
H a la .  De ampollas, cápsulas, óvalos y sapositorios preparamos rá­

pidamente cuantas fórmalas ncs sean Bolicitadaa.

: :  : s
■tvd- A -gi.o *.

UadioAcaanto antipAlódieo do reaaltadoa czealentsa, aom poeato da elo rh ld ra to  da 
qaim na, hiarro, araécteo orgánieo, ax trao to  d s qnioa, praparado por J .  B . Utini- 
lia , farm aeéntiao. Bn aajaa de aaacen ta  pildoras p a ra  A n f A l l f  ■ ■ ■ t n  A  
d j  to d a  clasa, y  en am pollas p ara  al paludiaiAO rebal- •
de é ÍQTeterado.

V B JÜ T X A  K N  F A R M A C I A S  Y  E t R O G U I Ü R I A S

Agente general: D. J U L I O  C A R R E Ñ O  R O L D A N
f > l e t s e u o l e i .  ( d J á o e i i T e s ) .

( ASlALiSIS
de ep inae i eepu fos, leohesp

minerales, agaas, etc. 
Labsrafarie del Or. í. Ortega,

Sfloeter dei Dr. Calderén. 
C e rp e lae i 14, M ad rid .

F u n d a d o  e n  1 8 0 0 ^

Correspondencia 
^m inistrativa. .

(La correspondencia qne venga acom­
pañada con un sello de 0,26 pesetas será 
contestada directamente.)

Cuando nos remita un giro postal y 
nos comunique el envío, no olvide indi­
car el número del giro.

G iros que se  desconocen  s e ñ a s .—
Lorene, Alcoy; Torres, Cervera; Sampo!, 
Palma; Gamosa, Pamplooa; Partís, Bar­
celona; García, Ferrol; Mario, Durango; 
sin ninguna seña: Bilbao; García, Hnéi' 
cal ■ Overa; Sáncbez, Guadix. Hemos re­
cibido un cheque sobre el Banco His­
pano Americano, que no puede aplicarse 
por no conocer el nombre del intere­
sado.

Rogamos á los suscriptores que pue­
dan reconocer su giro en cualquiera de 
los anteriores, lo comunique á la Admi- 

" nistraciÓD, indicando el número del giro 
** para aplicar el importe-

D. Gregorio G. Ginés.—Pagado fin Di­
ciembre 1923.

D, Maximiliano Rupérez.—Id. fin -Junio 
1924.

D. Rafael Requena.— Id. fin Diciem­
bre 1923.
. Antonio Hita.—Id. fin Septiembre 
1924.
. Teodoro Capapey.—Id. fin Junio 1924. 
. Emilio Aguirre.—Id. fin Septiembre 
1923.
. Arturo Alvarez Vizcaíno.—Id. fin Di­
ciembre 1923.
. Alfonso Arturo Martín.—Id.
. Manuel Manzaneque.—Id.
, Angel García J.,ópez.—Id.
, Miguel Calvo.—Id.
, José Albio).—Id.
, Víctor Gil Martínez.—Id.

D

D

(OontinÚA en la  p ág in a  X X Z II.)

e A T A R R C S F O S F O T I O e O L TOSES
S O L U C IO N  A R S E N IO F O S F A T A D A  C O N  T IO C O L

Se obtienen resultados positivos y rápidos con este preparado en las afecciones pulmonares, catarros bronqniales y 
gripales, desgaste orgánico, escrofulismo é inapetencias. — P recio  del flrasoo: 4  p e s e ta s .

Ayuntamiento de Madrid
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J A R A B E  BE
Infalible y com pletam ente inofeneivo para toda c lase  de T O S  de los adultoSi TO S  

c ró n ic a  y rebelde de los a n ciano s y la T O S  FER IN A de los niños.
Evita los tratamientos enérgicos, tan perjudiciales á niños y adultos. —  Gran diplom a de 

Honor. La más alta recompensa concedida en la Exposición de Especialidades Farmacéuticas del 
Congreso Médico Nacional de Sanidad Civil (Madrid 1919).

El J A R A B E  B E B É  ha sido objeto de los más grandes elogios por la prensa profesional en 
trabajos originales de eminentes médicos.

A g e n te s  e x e l u s i v o s :  O. U R IA C H  V  (S .  C .) .  — B a n e e lo n a .

T E T R A D I N  A MO
Fo rm a s : E LIX IR  é IN Y E C TA B L E

M edicación d inam ó fo ra  y re g e n e ra d o ra  de los estados co n su n tivo s .
Magistral combinación de los elementos estimulantes y desarrolladores de energía, terapéuticos 

más valiosos (FOSFORO, ARRHENAL, NUCLEINATO DE SOSA y ESTRICNINA). Eficacísimo en jos estados 
orgánicos depresivos y de agotamiento, fatiga cerebral y convalecencia de enfermedades infecciosas. 
El inyectable contiene cada caja 10 ampollas de 1 o.c. y 10 de 2 c. c. haciendo un total de 20 amoollas.

S E P T I C E M I O L
I N Y E C T A B L E

Tra ta m ie n to  especifico é in su stitu ib le  de las enferm edades infecoiosas.
COLESTERINA, QOMENOL, ALCANFOR y ESTRICNINA

De acción más activa que la de los metales coloides recién obtenidos. Cada caja contiene 6 ampo­
llas de 5 c. c., no produciendo abscesos ni siquiera induración de los tejidos en los puntos en que se 
haga la inyección.

K

L J L B O K . - A . T O I 2 .  I  O  
B J L K T ^ J L C É T J T I C O

P O N S .  M O R E N O  Y  C O M P A Ñ Í A
Director: BERNARDO MORALES

B T J K  J "  J L S O T

C V j L i , i 3 3 í r c r ^ )

A l iiedir m uestras, ind íquese  es ta  R ev is ta  y es tac ión  d e  fe rrocarril .

) Í '

Laboratoíre des Produits “USINES du RHONE’
2 1 , R u é  J e a n  C o u jo n ,  PA R IS

Terapéutica A n tisifilitica
¿irswe

RHODARSAN
D Io x y d la m I n o a r s e n o b e n z o l  m e tí  le ñ o  

s u l f o x i la to  d e  s o s a .
Adoptado pOT el Ministerio de la Higiene de 
Francia, por ¡a Asistencia Pública de Paiis 

y por Jos CranJ s Hospitales,

Agente curativo y poderoso de la
SÍFILIS

T R A T A M i E N T O  M N T R A V E N O S O
D ó s i s  d e  Ogi- l S  a  0 g ^ 9 0

T R A T A M t E N T O  S U B - C U T Á N E O

T A R 6IS0L
S U S P E N S t Ó N  A C E t T O S A  s i n  d o l o r  

d e  t a r i r o b i s m u t a l o  d e  s o d i o  U .  R .

S O L U C i Ó M  A C U O S A  s i n  d o l o r  d e  
l a i ' l r ü b i s m u l a t o  d e  d i e t i l y m i n e  U .  R .

TODAS LAS
MANIFESTACIONES

SIFILÍTICAS
Inyecciones intra-musculares : 

Ampollas tie 4  c c .  S tisponsión ace ito sa  a l  W % .  
Ampollas de 4 cc. S u sp e n s ió n  ace ito sa  a l 5% .  
Ampollas de 2  c c .  Solución acuosa  a! 5% .

tí L IT E R A T U R A  y M U E S T R A S  a D IS P O S IC IÓ N  de los S E Ñ O R E S  M É D IC O S  
D ir ig i r s e  a  D n. J .  D O R . O B B U A . ' V ' ,  A c e n t e  g e n e r a l  d e p o s i t a r io  p a r a  España ;

Gran Via Layetana 19. BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



FiTOTERAPIA

STASIMA
PREPAMCIONU DE PIANTAS ESTABIIIZADAS

U S
MEDOaON PULMONAR EHIPOTENSIVA 

XX¿ L gotas por día.
Ot r a s  P ia m t a s S T A S í M A : C u p R tssu s .C A S T A Ü A .itc

ORGANOTERAPIA

ZEVOR
PUIPA OESECACA DE ÓRGANOS FRESCOS

MAMARIOS. ENTERICOS. 
HE PÁTICOS. O VÁRICOS. 

PLACENTARIOS. DIGESTIVOS
Y  T O D O S  o r n o s  Ó r g a n o s .

[g> COIRRE:5.6oulei/ard Montparnasse. PARIS _  Depósito: G íH É N E ^ A lT Ñ A ^ Í m a r Í T T A R f ^ ^

> T H  E N A S E
G A L B R U N

8 0 L U0 I ÓN oRQÁ N10 A TI TULADA DE HIERRO Y MANGANESO
Oombtnados con Pepíona y Glicerina enteram ente asimilables

PRODUCE ESTREÑIMIENTO
ANEMIA — CLOROSIS — DEBILIDAD — CONVALECENCIA

D O S IS  O O T ID IA H A S  ; 5 a 20goias para los nlnos: 20 a 40 gotas para los adultos

Afueslrasy L /te ra to ra ;L ab o ra tQ rlo .G A L B R .U N .8 y  10,ruc du Petit-Musc,PARIS(IVé)\

V I N O  D E  V I A L
Z .A .C T O W 'O B W A .T O  ~  C A f t N S  -  Q Ü IJY A

í i a l o l ó g - i c o  c o m p l e t o

A N E M I A  -  C O N V A L E C E N C I A  
P E R D I D A S  D E  L A S  F U E R Z A S

F I E B R E  -  I N A P E T E N C I A

r e c o o s t i t u y e n i e  g e n e r a l  e n  laa  a f e c c io n e a  d e b i l i t o S t e i  '  ‘
TOO.A8 LAS FARMACIAS

DMOIlTAaio OPtia.L NAR* S a P A H r A . : ANTONIO tERRA, RBUB (Tarragona).

TINTURA COCHEÜX
Exito en loe Hoepitalee desde 1848. — 7 p' Mal d m  Piedra. —

En tollas las farmacias.-AI por mayor TAVERHIER & AGUETTAKT.- LYOR (Framls).

iOI E R R O  Q U  E V E  N N E .uiat, , *9fr;
•aA cA caM iA tl'

A causa de su p u r e r a  v d e s u  p o d e r o s a  a c t i t r í d a u  para c u r r r * C /o r í  ̂  n 
linl«A frrr„cnno*o í n a / f e r a  6Je sn lo# países cá i'do t -  U  rus de ' B«sw-»rt, S J u

DESCONFIARSE 
DB LAS FALSIFICACIONES fi IIIITACIONBS

iHoIensi?! I tí ma Panu atiMiiíi 
CURACION

RADICAL ¡
Y RÁPIDA,^

(Éu C'SfalSa -> d laycsilsita) I

Isa F]q| oi R eaoía ú Persisteolit I

Gttia ¿Tara »¡ ^
4 * p aa /a  d e  sato  Atodato n o m b re : llDf|

\ SálSI, i, l l !  g .•»íírÍllí7«L«Ml|»,'------
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( P A P E L E S  Y H O f V I A R )

D e  re s u lta d o s  s o rp re n d e n te s  en  la s  d ia rre a s , 

e n  p a r t ic u la r  e n  los in fa n t ile s .

o -

l i M D I C A C I O N E S :

A f e c c i o n e s  a g u d a s  ó  c r ó n i c a s  d e l  e s t ó m a g o  
é  i n t e s t i n o s ,  d i a r r e a s ,  i n f e c c i o n e s  i n t e s t i n a l e s ,  
f i e b r e s  t i f o i d e a s ,  c ó l e r a ,  e t c .

C a d a  p a p e l i t o  c o n t i e n e  l a  c a n t i d a d  n e c e s a ­
r i a  p a r a  f e r m e n t a r  2 5 0  g r a m o s  d e  l e c h e  u n a  
v e z  c o l o c a d a  e n  c o n d i c i o n e s  d e  t e m p e r a t u r a .

DEPOSRTÜS;

MADRID: Gayoso.— E. Durán.— Francisco Casas.
y Sucesores de E. Steinfeldt.

VALENC.A;  A. Gámir.

— Péraz Martin

0. UMIR. — Jan Fernnniío, 3Z y 34.

Muestras gratis y literatura á los Sres. Médicos que lo soliciten.

Ayuntamiento de Madrid
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TRATAMIENTO
DEL

estreñímíento 
habitual
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NO
PURGANTE
I n o f e n s i v o  E N :  

T O D A S  LA5>
E D A D E S

S(S a77 A/ĉrocci.7*j(?uro ¿n<s¿/7¿c/o /20  &s¿m¿/ajb/e, /¿¿br¿/¿cci 7̂s /̂¿¿cosa5 de 7os ít? - 
te 3 ¿ ¿ ? 7 0 S . d (S 7 ? ? iP u y £  7 ^  A b s o r c i ó n  o¿& / ( ^ u i d a : ¡  A *  c¿d¿éi??d¿f /a. <d£/ecÁC¿oh: co?t su e/?7/í76o /jro/ô' gado cura e/ esbreb¿?r?¿c?z/o.

Zé?7a o c/os c¿¿cU a r< s.d a 3  d cs/;> ¿¿^ j c¿e cerba?* 

o  a i  a c o j é a r s e  ^  ? o s  m n o s  d o s i s  / ^ r o / s o r c ¿ o -  

n a ? .  >..
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Y EYÍTAREÍ5 T0DA5 ESTAS EnEERMEDADES.
Se vende en todo el mundo.

f
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el mejor para todas las edades.
Obra sin violencia,no irrita el intestino ni 

produce cólicos, tiene un sabor delicioso 
que suprime la repugnancia que general­
mente se siente al tomar purgantes.

% _____________________
ELMCooM y nos ACftABAeib
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Farbwerke vorm. Meister Lucias &  Brüning, Hoechst s/M Alemania^

Para

G O N ñ R G I N A
Vacuna A ntigo nocó ccica .

el tratamienlo específico de las enfermedades y complicaciones gonorréicas, como epididimitis, artritis gonorréicn, 
prostatitis, gonorrea cervical y las afecciones blenorrágicas de los anexos.

La gonargifia es polivalente.
Cajas de lo  ampollas de 1 era®. (Serie de ro ampollas con lo-ioo  millones de gérmenes en i cm®).

Frascos de 6 cm^
N.o I con 50 millones de gérmenes en l cm® 

> II » 250 . » > I >
N.® III  con l.ooo millones de gérmenes en i cm® 

» IV  » 5.000 > » I »
» V » 10,000 » » I »

L E U e O G E N ©
Vacuna A ntiestafilocóccica.

P a ra  la  curación  de  enferm edades  estafilocdccica--, p o r  e jem plo  la  furunculosis , la  osteomielitis ,  la  ostitis, la  sicosis, la 
acné  pustu losa  é in d u ra ta ,  e l  eczem a h ú m ed o ,  E n  el he rpes  to n su ra n s  co m binado  co n  T rico f i t ina  « H o e ch s t» .

El teuoógeno es polivalente.
Serv im os tam bién  vacunas  m onovalen tes  do estafilococos albus, au reus  y  cltreus.

Caja A Caja B Caja C
r o  A m po llas  de  10 á  l o  A m po llas  á  j o  A m po llas  á

l .o o o  m illones de gérm enes. t o o  m illones de  gérm enes, 500 m illones de  gérm enes ,  '

Frascoe de 5 om^.
N,o I  con r o o  m illones  d e  g é rm e n es  en  ! cm®, N .o  I I  con 500 m illones de  g é rm e n es  en  1 cm*.

I I I  con I 000 m illones de  gé rm enes  en t  cm*.

Pídanse literatura y muestra» á Productos Quimiooa MEISTER LUCIUS k  BftÜNINO, S. A. - Baroelona. ■ Cortes, 671. - Apartado £02.

M e p j o d i n a  e n  l a
^ m e d io  in terno  m uy  to lerab le  que se em plea en combi* 

cion con las inyecciones (de arsénico, m ercurio, ele.).

Efectos sorprendentesi
loa caeos m uy graves D ^sis de u n a  á riia- 

tabletas; esta  dosis se repetirá  tre s  veces al tifa. 
T am bién  se puede em plear en

em barazadas
ios úllinios m eses, en

tuberculosos y niños.
mercurio adm in istrado  de esta  form a se elim ina 

Qna proporción adecuada á  la  can tidad  ingerida* .
(M úachener Med. W ooliensehrift, 1913. núm  11).Jj*

^0 origen (60 labletas) se encuen tran  en las boticas 
Log despachan  sólo m ed ian te  prescripción médica,
has m édicos que deseen li te ra tu ra  especial y mnes-

> pueden d irig irse  á H . Trom m sdorff, A achen, 61, ZB .

pin Espaijj. C a r l o s  W . H e i s s .  M a d r id ,  A lc a lá ,  3 9 .

’ EI
«Q

B A T T L E  &  C:
“El HIPEOTIDC por EXCELENCIA”

MEDICAMENTO REGISTRADO 
Y GARANTIZADO

S i e m p r e  d i g n o  de

CONFIANZA

Insom nio, N ervosism o, E p i­
lep sia , Irritab iiidsd , M ono­
m anía, T oxicom an ís, etc .

Literatura y muestras 
gratis contra pedido .1 los 

señores Médicos.

E .  D U R A N  S .  e n  O .

T e t u á n ,  9  y  1 1 .—  M A D H I J )

__

Ayuntamiento de Madrid
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Pulmonares, Oseas, Peritonitis tuberculosas.
Tuberculosis del riflán.

Liiifatísmo, Anemia, Raquitismo, Escrofulosis, 
Caries dentaria. Trastornos de la dentición.

D I S P E P S I A S  A c i d a s  r̂ecalcltlcante», preientlupin todo el periodo dol crocinlinto.

T R I C A L C I N E
A eASeOESALES calcicas CONVERTIDAS EN ASIMILABLES

Directeurs

E. PERRAUDIN
Ph®“« de 1'*. claie.

Ei*tbíiísli Eipiri di li Vílli di París

Laboratoire
des

Prodults Scientla. 
10, Roe Fromentin, Parí».

L A  «‘ T R I C A L C I N E ”  S E  V E N Í i E

T R IC A L C IN E  P U R A
P o lv o s , C o m p rim id o s , G ra n u la d o s ,  S e llo s  

7  T a b le ta s  c h o c o la te ,
5 ,6 0  f r a n c o s  e l  f r a s c o ,  p a r a  t r e i n t a  d ía s  d e  t r a t a m i e n t o

T R IC A L C IN E  F L U O R A D A  

Id. Metilarsinada.

id. Adrenalinada.

S o l a m e n t e  e n  s e l l o s .

Laboratoire des PRODUITS S 6 IENTIA
10, Rué Fromentin, PARIS

Dipósito general en España: PíflZ NnUifl !/COmp., MADRID y BARCELONA 

Musstras y folletos: H. HOSCS, Plaza ds la Independencia, 2 duplicado, MADRID
BOgOaOOOODOOOaOOBODOBaBOOOGOOBOOBaOB0 0 0 0 0 0OOOOOOBBBBOBBOBBBBOOBOBOSOBOBDBOBBBOOOOOBOBBOBOBOOOt

D

ocMertoDoaDoei ____________ iiooBOBooeooonnnnnnaeBi

Ayuntamiento de Madrid



— xvn —

P R O D U C T O S  ' ' I B Y S , . ( I
_00. ^«eooueooQCoooMÔ ooocô Ô  O»» »»»»«• v ,pp \.

AN' I ' I ANAFILAXI NA

T o d o s  i o s  s u e r o s  I B Y S  d e  c a b a l l o ,  d e  a s n o  y  d e  c a b r a ,  v a n  a c o m ­

p a ñ a d o s  d e  u n a  a m p o l l a  d e  2 c .  c .  d e  A n t i a n a f i l a x i n a , p r o d u c t o  

e l a b o r a d o  p a r a  e v i t a r  l o s  f e n ó m e n o s  a n a f i l á c t i c o s ,  a d o p t a n d o  e l  

c o n o c i d o  p r o c e d i m i e n t o  d e  B e s r e d k a ,  c o n  l i g e r a s  m o d i f i c a c i o n e s .

B R O N C O N E U M O S E R U M
S U E R O  N E U M O - D I F T É R T C O  O P T O Q U I N A D O

S u m a  á  l a  a c c i ó n  d e  l a s  p r o t e í n a s  d e  o r i g e n  e q u i n o  y  a n t i d i f t é r i c o  

l a  n e u m o c ó c c i c a  y  l a  q u i m i o t e r á p i c a  d e  l a  o p t o q u i n a ,  p a r a  t o d o s  l o s

p r o c e s o s  b r o n c o - p u l m o n a r e s .

C O M P R I M I D O S  O P O T E R Á P I C O S  D E

T I R O I D I N A

T U R M I N A

E P I R R E N I N A

N E F R I N A

H E P A T I N A

O V A R I N A

T I R O - O V A R I N A

B E L L A D O V A R I N A

A R S I F E R R Ó V A R I N A

V A L E R O V A R I N A

B R O M U R O V A R I O L

oooO@Oaoe*«ooooo«

m  í= i

P í d a n s e  m u e s t r a s  y  l i t e r a t u r a  á  I B Y S .  -  B r a v o  M u r i l l o ,  4 5 . -  M a d r i d .  

A p a r t a d o  d e  C o r r e o s  n ú m .  8 9 7 . D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a  y  t e l e f ó n i c a ;  I B Y S

Ayuntamiento de Madrid
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ESTREÑIMIENTO T R A T A M I E N T O  F IS IO L Ó G IC O
^ t r d c t o  t o t d !  d e I d s  O l á n d u l a s  d e !  f n l e s t i n O '  E x t r a c t o  B U i d r - A g a r A g a r - í e r m e n t o s f á c t i c o s l

Laboratoires Reunís. — J .  LíGRAND, Farmacéutico. — J69, Auenue de W agram .__PARIS

A G E N T E :  L ab o ra to r io  (VIIRABENT Y C.» S. C., B A R C E L O N A

G r a n u l o s  de C a t i l l o n
0,001 EXTRACTO 

NORMAL de STROPHANTUS 0,001 EXTRACTO 
NORMAL

Con e tto i g r& n u lo s  se  h an  heoho la s  o b ra s  d is cu t id a s  «n /• A cad e m ia  da M e d ic in a , P a r la  1889.
\ P r o b a n que  ¡ 6 4  producen  presta úluretli, rea n im a n  el oorason debilitado, disipan^
¡ A S I 8 T O L IA ,  O I 8 P N E A ,  O P R E S I O N ,  E D E M A , i,e«ioBe« N I T R A L E S , |

C éPdiop& tiaa de ÍOf I f l í ^ O S  y  A N C l A N O S t  
Sieeio isaaediato. -  Uso coetiaue ale iDoearaDiaBte ot iBlolmoeU,

GRANULOS « JiV.IJIIlILtilllini Qn,|̂ j,̂ TósiOOMt.OORAiONj

édoptaáa 9tt los gsspUalis de ^arts y  dt le ^fattso.

1 9 P E P T 0 N A  CATILLON
I PríOieti SUPERIOR, PURO, INALTERABLE, «uato agradabU. 
I ii//manfo da Ion Enfermos rus no pueden dlfertee 
' Iwfflplm li carne onda t al ragimaa lieteft.

VIN0DEPEPT0NACATILL0^
[Reatableoe lea faertee, el «petíton^igM tiM fc 

■a COKrORTATIVO d« lot DBBILITAOOI
I ninoii anelanoi.anfflfniol dui astemaflo, ptoho.anamii.att

0,0001 STR O PH AN IÍUN L

OBESIDAD̂  UIXEDEMA, HERP^TISMO, PAPERA,ate.

Ta b lataa ds O a tlU o a  •
ÍO I O A T I L L O N ......... e ^ J « e a » a a a i f . a a B ^ g a a ^  —  gxeikIN CIA

NO OiUntTICO. -  TOLIRANOiA INOIRtNIPA 
^  Afi/oAoi StPOphantuB son /ntPtss, l a  tintupu son Infleles; ezigif U Bmi CatiliWi 

Premio de la Academia de Medlolaa de Parlo, per strephantua y  Strophaatl&a”»
Hedtlla de Oro, 1800, Pirie, a, Boui< Saim-Martin. l s e e # e # # S S S # H i

^  OBES/

y
■  q«r.2 g o u a íp o  tiro id ea  /
■ Titutido, iatarlllMde, bían («tarado, muy
I h l M .  Bom* Bt-MarUn. M |

B e n z o  m é t h Vl  f o r m i n e Q U I M I O T E R A P I A  
DE LAS IN F E C C IO N E S  CR O N ICAS

Algunas com unicaciones y referencias.

S*9- Medícate des Hopitaux de París,M arzo 1919 y M ayo1922 
^ O R T I A L l  L a  Medeoíne (número de la tuberculosis), Mayo 1921.

Bulletin general de T herapeutique, Junio 1922 .

T U B E R C U L O S ÍS  P U L M O N A R  de eeoluciiiii lenta. ( la fiebre.’Mejoría progresiva del estado pulmonar
H d n i l t id o  e n  lo a  H o s p i t a l e s  y  S a n a t o r i o s .

R E U M A T IS M O S  d e f o r m a n t e s . ~ d eede 1911 en todos los Hospitales y Hospicios.
G otas: Cada u n a  u n  cgs. - A m pollas: 6  c. c. = 0 ,60  g rs.; 2 c. c. =  0 ,20  grs . -  C om pr.inidos: 0 ,6 0  g rs , ó 0 ,2 0  «rs. 

Muestras y literatura gratis, sobre pedido, á  Apartado de Correos num. 12.171, Madrid (12).

L A B O R A TO IR E S  C O R T IA L  -  125, Rué de Turenne -  P AR IS

Terapéutica Cacodilica Intensiva é Indolora

E N

I f ln P O L L A S l

C E N T I -
C U B O S

A  B A S E  D E  C A C O D I L A T O S  A L C A L I N O S

U n a  I n y e c c i ó n  i n t r a - m u s c u l a r  c a d a  d o s  d i a s

^  ¿ c i  / ¿ G m c U o p o y e s e .  j /  c ¿ a  ¿ ¿ x  ^ ^ á ^ o c í i o s c s

O r ^ i  f» e :
T u  » E . I % . C U L . O S I S  
P A L U D I S r v i O  
N e o p l a s m a  
N e u r a s t e í n i a
C O N V A L E S C E N C IA S

Contra toda alteración de la sangre 
Contra las enTermedades infecciosas 
Contra las caquexios de todo origen

E N

I A M P O L L A S  
5

C E N T I -
C U B O S

S o lic íte n s e  M u e s t r a s  G r a t i s

,  Agcme6^'pdraEspdnd:?^PKX\M\\i B E J A R , l 7 3 . A L C A L A , n A D R I D  -9-

Ayuntamiento de Madrid
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¿ f e á ic m é

%
R e c á l c i f í é a c i ó n ; ñ r e m  i n  e  r a  I i  j a  c r S ^ í

' >1

P O LVO  - G R A N U L A D O  

SELLOS-COM PRIM IDOS.

JÉ tab lisscm cn ts  A L B E R T  B U IS S O N  
1 5 7 ,  r u é  d e  S ¿ Y . ^ e S  

P A R I S  tX V ?)

R e p re s e n ta n te :  M. BENEYTO —  L e a lta d , 5  y  7 . — M ’ D^ID

* D E S I N F E C C I O N  I N T E S T I N A L
E N T E R I T I S ,  A U T O I N T O X I C A C I O N E S

O

. B a s e  o E C L O R A m i N A  T
D E  B I L I S  P U R I F I C A D A  Y  D E S P I G M E N T A D A

Comprimidos A /̂utinizados.,

0 X 1  D A N T E  

B A C T E R I C I D A  

D E 50D O R IZ A N T E

=  D O S I S  =
2 Comprimidos 
antes de cada comida

J
1 » 1 V» ^  w I
> __________

\ O j Í  a g e n t e : LaboT a to rio  M IR A B E N T Y C'“, S. BAR CELO NA 

Laboratoíres Reunís. J. Legrand, Farmacéutico.—159. Avenue de Wagram.—París.

Ayuntamiento de Madrid



-  X X  -

Anémies
D u D r.

Hémorragíes

SUmomrOIHICOfRESCODECABALLO

}^ Je n > te rcy ;> i£ i m e ^ c o  

¿ o f  A N E M I A S ' (C  a m  o t)

frascos-ainponas
de 10. deSijeropurô  d d ju ^  de &balL-

H E M O R R A G IA S  (RE W e ®  

C U R A C IO N E S  (Rfet.it.1
\

C o m p r i m i d o s  {  a n e m i a s

d e s a n g re  hem o p o ie lica  (  C O N V A L E C E N C I A S

'  T U B E R C U L O S A .e t c

2 1  R U E  d ' A U M A L E . P A R I S

Ayuntamiento de Madrid
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E l  m á s  P o d e r o s o  d e  l o s  R e c o n s t i t u y e n t e s

H I S T O G E N O L
« El HISTOGÉNOL NALINE se amplea con 

mnyor éxito contra la Dabllidad gesaral, la Tuber- 
culoafa. las Brooqultis cróolcaa, la ADemIa, la NauraiteDla, la DIafaetea, la Eacrálula, el LlolaUaiao 
y el Faludlemo, y en todos aquellos caeos en que 
necesita de un reconstituyente enéralco. n

El HISTOGÉNOL NALINE se eapi'iicie en 
.todas las Farm acias y D rogueriaf, u.nl  t ^ r

m a yor,sn e lLa b o ra iorlod e l]S 8TOGÉNOi<i én ^ rzX sZ sS P E E S U  V £ j-lE 'O ^ ^ R £ U M '3 V E t 
__________________________ prét SAINT-DEWI8  (Saíne) F rancia .__________________ ■

N a l i n e

SANTAL MONAL
E l  m á s  a c t i v o  s

Et m e j o r  t o l e r a d o

de todos los productos preconizados 
en el Tratamiento de las

4ilTiS£pT/C0 • M M A L G É S IC O  

D IU R É T IC O  • D E  A C C IÓ H  fl/p/OA .AFECCIONES IIII! VÍAS URINARIAS
ta b o ra to lr e a  MONAL A  0*% 6, R u é  D aub lgny , PA R IS

S E D A T I V O  N E R V I O S O

L I Q U I D O  - C O M P R I M I D O S  • A M P O L L A S
é  B a s e  d e :  V B R O m L  S Ó D /C O  ■ i X T R A C T O  d e  B 5 L E R 0  -  / ñ / T R A C T O  d e  I / A I B R / A A / A

---------------------------------------  B I B L I O G R A F I A  Y  M U E S T R A S  -------------------- ---------------------- -
Laboratoires Reunía. — J . L E 6 R A N D ,  Farmacéutico. — 169, Auenue de Wagram. — P A R IS  

A G E N T E :  L a b o r a t o r i o  M I R A B E N T  Y C. a  S.  C.  B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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AGUAS MI NE R AL E S  NAT URAL E S  DE

l í D S G E S  ( F r a n c i a ) .

GRANDE SOURCE
G O T A . —  A R E N IL L A . -  AR TR ITISM O

Agua de mesa y de régimen para artríticos.

SOURGE
E5TRE^lI^^IENTO, HEPATISA\0, 

CONGESTIÓ/SÍ DEL HÍGADO
Agua de mesa y de régimen para hepáticos.

T E M P O R A D A :  desde el 2 5  de Mayo al 2 5  de Septiembre.
G r a n  H o te l.  =  Gt»an L u jo . 

Numerosos hoteles á precios convencionales- ■ Chalets. 

HTDEOTERAPIA OOMPLETA
CAS I NO: - :  TENNI S  

S p o r t .

Pídanse Instrucciones 
á la Dirección de la

GRAtlDESOURCEenlITTEL

CARRERASDECABALLOS 
GOLF CLUB

E iX ijase 
l a  m a r c a .

C O M P R IM ID O S  de F E R M E N T O S  L A C T IC O S  L A X A N T E S  

ion  base de Ferm entos Lácticos seleccionados, 
Sales biliarias, Agar-Agar. Naftol ftaieina.

T r a t a m ie n t o  B io ló g ic o  
del ESTREÑIMIENTO 

d e l  ENTERITIS
PADECIMIENTOS dei HÍGADO 
ANTISEPSIA Gastro intestinal

DOSIS: 1 a 3 Comprimidos por la noche al acostarse- 
Se rende en estuchas de 6 Tubos de S comprimidos,

L a b o r a t o r i o s  B i o l o ' g i c o s  de A n d r é  P A R I S
Farmaciulico de / '•  Clase.

Ex-interno y Jefe de Laboralorios de los Hospitales de Parif,
4. R u s  de  La M otte-P Icquet. PA R IS [Francia).

S£ ENCUENTRA EN TODAS LAS DROGUERUS Y FARMACIAS 
•  Db p o -SITAriob  en E S P A Ñ A

B- y  J .  A RIERA. N ápoles, 166, BARCELONA.

TU B ER C U LO S IS
AFECCIONES BR0 NC0 -PULM0 NARE8

G r i p e ,  E s c r ó f u l a ,  E a ( j , u i t í s m o

S O L U C I Ó N
P A U T A U B E R G E

al C/or/iltíro-Fosfato tíe Cal creosotado.
La Die|or tolerailade lodasiapreparaciones creosotadas

ANTIGATARRAL y ANTISÉPTICA
Seca las Secreciones y  Cicatriza 

las Lesiones tuberculosas.

EUPÉP nCAMCONS TITU VENTE
Reanima las funciones de Nutrición 

y el estado greneral.

X «.
10. R u é  de C o n stan tln o p le , PA R IS, y  F a rm a c la e .

T u b e r c u l o s i s

Linfalísmo - Anemia 
G r i p e  - P a l u d i s m o  ^  Astenia 
Convalecencias t w  N e u r a s t e n i a

Depresión Nerviosa

N EU RO STH TL
S u e r o  N e u r o i ó n i c o  I n t e n s i v o

Ampollas
SiUltRliiIa l6 sist. O ir. 0$. I  
KcffilisUU a  stu.. 0 cr. 10. S 
Suilili O (flritilu.. I guir. P 
fluiiuriuiséirain. ici'. i

G o t a s
liioarsiuti ít sm. 
OictníKliti li n$i.
^ih te estrlolu.. 
Nuuunuisiiiaica Ip.

d* «M AapotiM P 80 OoAM aa AM tf• fgá M «cmiOéé prtotíp4JéM ^ MO «a pá— 4a éffUM
Jjtnari j  Koísiru; E. r j. a. riera, gipii». ijs, iarceiona

I LABORATORIOS BlOlÓfilCOS A norí P Á R IS  
l4 .  B o .d . U  Mo«g.Plequ«».PARIS (Fr.ocm.

Ayuntamiento de Madrid
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ESPECIALIDADES, F A R M A C É U T IC A S dsl

Lasoratorio F.MIPABENTyC^S.C. BarcelonA'G'

M O R R H U E T I N E J U N G K E N

N U R R I S O L

El tónico de la Infancia.
S u b s t i t u y B  v e n t ó j o s s m e n t p  <?/ a c e i t e  d e  h í g a d o  d e  b a c a l a o .  
S a b o r  g r a t í s i m o  — J J i g e s t i ó n  p e r f e c t a .  .

yaüo-Nipofosfitos camphrosfitosóOico-Ci/cennaQuimiamentepura

Pa h i r v o l

Jarabe Qalactóqervo
E s t i m u l a n t e  d é l a s  g l á n d u l a s  m a m a r i a s .  R e c o n s t i t u y e n t e  
g e n e r a l  p a r a  l a s  m u j e r e s  q u e  c r i a n
Galega -Sem illas de Algadún-LiicBrofastatos-Tmtura de Vamilla-CanBla-Nuezmoscada

T ó n i c o  E s t o m a c a l  — T r a t a m i e n t o  e f i c a z  d e  l a ' i n s u f i c i e n c i a  
g á s t r i c a ,  Pepsina-Acido Clorh-Tint.badiana, nuez vómica y coca

RaSFOXYL
U r o l a n

F o s f o r a  c o l o i d a l  a s i m i l a b l e  — h !a  t ó x i c o  
E s  e l  e s p e c i f i c a  d e  t o d a  d e b i l i d a d  
m o r a l  a  f í s i c a

T r a t a m ie n t o  d e  ¡a  D i á t e s i s  U r i c a  y  d e  l a s  A u t a -  
in t a x ic a c / a n e s

Lranuledo de PiperáCina-Bemaeta deLitinay U iatrppm a  __
Muestoas Gratuitas a los Sres. Médicos y a  las Clínicas V'MospTtales

Ayuntamiento de Madrid
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YODOGENO CUBAS
r ¿ k ^

í s S Í-JJ
I-V'

l

m

•i'*̂ " '

: - l

. .-Í.V

Generador de vapor de yodo inyectable. Poderoso, 
infalible é insustituible antiséptico, que reem plap 
ventajosísimamente al yodo y yoduros, en sus múl­
tiples indicaciones, por ser su acción niás eficaz 
y no determinar trastornos de yodismo.

Declarado de petitorio oficial en los Hospitales Provinciales,
según acuerdo de la Excma. Diputación provincial, en su sesión del 23 de Febrero de 
1916, en vista del éxito obtenido en las Clínicas de los doctores D. Francisco Huertas, 
D. Enrique Capdevila y D. Laureano Olivares, según intorme oficial de los referidos 
doctores, con el V.° B.° del Dr. D. Enrique Isla, Decano del Cuerpo.

Recomendado con éxito eficaz para combatir el artritismo, la arterioesclero* 
sis, tuberculosis quirúrgica, bien sea de localización cutánea (lupus), sinovial, 
ósea, articular, ganglionar, glandular, las neurosis de origen artrítico, bronquial, 
gástrico y cefalea crónica; las litiasis y nefritis crónicas, cirrosis hepática y lesio­
nes cardíacas compensadas, lesiones cerebrales y medulares crónicas, y, en ge­
neral, en todas las enfermedades en que el tratamiento del yodo y sus sales es­
tán indicadas.

C a j a  d e  a m p o l l a s ,  5  p í s . — A p a r a t o  y o d o n i z a d o r ,  3 , 5 0 . — P r o v i n c i a s ,  0 , 5 0  d e  a u m e n t o .

P e d id o s  d e  p r o e p e c t o i  y  n u e e t r a e  k  YODOGENO C U B A S, S ,  A ., L u is  V ólez d e  G u e v a ra ,  4 .— MADRID

Ayuntamiento de Madrid
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P e s p e ñ e  V . ,  (
S r .  D o c t o r ,  la oportunidad de ensayar

1 n u e v o  s e d a n t e  a t ó x i c o

KELATOX
FÓRMULA DE ELECCIÓN PARA ADMINISTRAR EL BENZOATO DE BENZILO

r.-j

s.

08-

P I D A N O S m u e s t r a s
y comprobará su eficacia en los cólicos nefríticos y hepáticos, espasmos 
pilóneos y esofágicos, dismenorrea, tos ferina, asma, angina de pecho, 
hipertensión arterial, hipo rebelde y, en general, en* cualquier estado es- 
pasmódico de los músculos de fibra lisa.

D O S I S :  d e S á S O  g o t a s ,  s e g ú n  e d a d ,  e n  u n  p o c o  d e  

a g u a  a z u c a r a d a ,  ó  l e c h e .  E s t a s  d o s i s  p u e d e n  d u p l i c a r s e  

ó  t r i p l i c a r s e ,  s i n  p e l i g r o  a l g u n o ,  e n  l o s  c a s o s  r e b e l d e s .

FtATORIO I  B  E  R  ©
Farmacéutico Director: Dr. M. Crespo.. T í l l  D ^ A  íEsoafia)

Laureado oon «I pramio «tpaordínario en la Lioencíatur* y Oootoraido por la Lfnívertidad Central. " ^  t  V  W  \  r  *'

Ayuntamiento de Madrid
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C A R D E N A L
Bipi»att«& I Potíe.ra80 Sedativo NervtoBO

ADOPTADO POR LOS HOSPITALES DK PARIS. ASILOS DEL SENA. HOSPITALES V.? ASILOS DE LOS DEPARTAMENTOS

E p ile p sia  » E xc ita ció n  nerviosa  • Insom nios rebeldes

(Eo tubos de 20 comprimidos de Ogr. 10, de 30 comprimidos de Ogr.05 y de 80 comprimidos de 0 gr. 01)
(Estos últim os p a ra  la  te rapéu tica  infantil)

L E S  E T A B L I S S E M E N T S  P O U L E N C  F R É R E S
Sociedad Anónima con un capital de 40 millones de francos

Residencia Social: 92 , Rué Vieille-du-TempIe, 92 — PA R IS (3c)

A g en te  G enera l p a ra  E sp añ a  : J avier C O L L , C ó rceg a  269, A partad o  652  —  B A R C E L O N A

A L G O L A N E  B I L L O N
S e l i c i ld i o s i i s o b u t i r a f i }  d e  P iro p ilo  

Succedáiaco IN O D O R O  dc l Sa lic ila to  de M etilo

INDICACIONES ; Todos los usos del Saiicilalo de Metilo | PRESENTACIÓN s En frascos cuentagotas de 20 gramos

L r G S F ' r é r e sÉ t a b l l s s c s m e n t s  I ^ O U L E N C
Sociedad anónima con un capital de 40 millones de francos 

R e s id e n c ia  S o c i a l  8 0 2 ,  RUBÍ V IK ILLI& .D V -TE ^M PLE ; • PAR1.S (3 o)
A g e n te  g en era l p a ra  E sp añ a  : J a v ie r  C O L L , C ó rceg a  269, A p a rtad o  6 52  —  B A R C E L O N A

A G M J A . 8  D E  C U C H O
S u l f u r o s a s  -  c á l c i c a s  -  s u l f h í d r i c a s  -  n i t r o g e n a d a s .

L a s  más r a d i o a c t i v a s  en su clase.

Sedimentan bastante cantidad de materia orgánica en la que microscópicamente se encuentran variaa 
especies de algas nostacóceas y gran cantidad de b a r e g i n a  y g l e r í n a ;  debidamente preparada se

expende en las Farmacias en Tarritos y Tubos con el nombre de 
I v O D O S  I 3 E ?  C L T O H O

Con su aplicación se curan las d e r m a t o s i s  con ó sm secreción, p r u r i g o  y l i q u e n  a n t i g u o ,  
ú l c e r a s  a t ó n i c a s ,  fístulas, h e m o r r o i d e s ,  manifestaciones ó restos s i f i l í t i c o s ,  infartos 

gangiionares y l e s i o n e s  ó s e a s  y todas las erupciones de la p i e l .

Para pedidos é informes á D. ÜLAS MONTOYA. —  FiiriUacélltiCO. VITORIA

GASTRALGIES

ELIXR m ¿ .

P E T I T - m i A L H E

} i ,  ffUB faoar': fiarii UAilQUS >>i: e ,  rm

Ayuntamiento de Madrid
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OPOTERAPU
HEMÁTICA

e7 JARABE y 
el VINO

D E S C H I E N S
\  la Hemoglobina pura 

Admitidos eti los Hospitales de Paria

s>

Proporcionarán á  los 
Médicos resultados que 
aeradecerán sus enfermos

DOSIS t
Ja ra b e  !  (Ina cucharada las da 

Sopa en cada comidas 
r /n o  / Un vaso de madera eo cada 

comida.
4

SUSTITJYP CARNE CRIJDi. 
í  EL HIERRO

Laboratorios Deschiens,
9, Ruó Paul'Baudry. París 

Agentes para España (
QIMENEZ-SAUNAS y C'\ 111,Claris, Bervoron*.

J a r a b e  P o l í b r o m u r a d o  
d e  L a r o z e

Una (1 & " •  d e  B r o m u r o  d e  P o ta s io , 
cucharada sopera 1 g f ,  d e  B r o m u r o  d e  S o d ío .

[ 1  gr* d e  B r o m u r o  d e  A m o n io .

C o n t r a  t o d o s  l o s  a c c i d e n t e s  n e r v i o s o s

OSl'.ROHAIS&C , X  des Lions-Saint-Paul, ̂  
^  PARIS ® ̂

Ayuntamiento de Madrid
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ROBERT
YODO ORGANICO 

EN L i Q U i p a  i  INYECTABLE

PRE PARADO
POR

JO S E  ROBERTySOLER
meENIERg-QUiniCO y  farmacéutico 

FARIAÁCIA ROBERT 
L A U R I A  7U / / ^  
áARGCLONA í f

A i«ARCA rcct; \  fe •' 'í:w

!  A g u a s  i  B a l n e a e i o  d e

M A R M 0 L E J ©
Carbónicas, bicarbonatado-sódicas, magnésicas, 

cáicicas, iitínicas debidamente ferruginosas.
De creciente éxito  en el tra tam ien to  de enferm os de 

e s t ó m a g o ,  h íg a d o ,  b a z o ,  r i ñ o n e s ,  v e j ig a ,  
i n t e s t i n o s ,  d i a b e t e s  s a c a r i n a ,  c (o ro -a n e *  
m ia ,  e t c .

Ibisrioilplltlito it l.° de Abril al 30 de Noviembre.
E s ta c ió n  d e  f e r r o c a r r i l  á  e lo te  h o r a s

d e  M a d r id  y  c u a t r o  d e  S ev illa .
D c ró s iT o  e n  m h d r id :

F E R N A N D O  V I, 8. -Teléfono M. 29-76.

—La de m édico titu la r, por d im isión  del que la desem pe 
fiaba, de San Lorenzo de C alatrava, partido  de Almodóvar 
(Ciudad Real), do tada con el sueldo anual de 1.500 pesetas, 
mas el p roducto  de ig iialatorio  cou fam ilias pudientes, que 
ascenderá á unas 3.000 pesetas. El que resu lte  nom brado 
ten d rá  por su cneiila  el botiquín  y paode hacer igualatorío 
en H uertezuelap, que d is ta  d e e s la  localidad 3 kilóm etros. So­
lí ;  tudes h as ta  el 17 do N oviem bre.

Dnfo».—V illa con A yuntam iento de 1.000 hab itan tes, á 
39 kilóm etros de la  cabeza d d  p.vrlido, á  55 do la capital y 
á  27 de la estación de Almuradie!.

—L a de m édico titu la r, por dim isión del que la desempe- 
fiaba, de Torre de Miguel Sesm ero, p artid o  de Olivenza 
(Badajoz), do tada con el sueldo anual de J.óOO pesetas. So' 
lic itudes h as ta  el 17 de N oviem bre.

i>a/08.— Villa de 2.180 hab itan tes, á  22 kilóm etros de la 
cabeza del partido  y á 36 de la capital, cuya estación es la 
m ás próxim a.

—L a de jefe  de C irugía y O rtopedia de niño?, de nueva 
creación, que se proveerá por oposición, del Santo  H ospital 
Civil de Bilbao, cou el sueldo anual de 4.000 peseta®, m as el 
25 por iOO de los ingresos por operaciones que se  practiquen 
á  loe enferm os de pago. Los asp iran tes , qua h an  de llevar 
tre s  ó m ás años de ejercicio profesional y  acred ita r haber 
practicado activam ente la C irugía en  alguna clín ica  qu irú r­
gica oficial ó particu la r de m érito  conocido, d irig irán  sus 
solicitudes al señor p residen te  de la Ju n ta  del H ospital Ci­
vil de Bilbao h as ta  el 16 de N oviem bre. Los docum entos que 
se exigen^son: títu lo  de licenciado ó doctor en  M edicina, cer­
tificación del je fe  de la clínica donde haya practicado , y Ii 
broa, folletos, e tc ., que h a ja  escrito. En el B oletín  Oficial de 
la  p rovincia  de V izcaya  dQ\ 16 d é lo s  corrien tes se ha pu­
blicado el cuestionario  de los tem as á con testar, etc.

(Continúa en la página XXX.)

I

'(bMÍRL*íe7 
:CIÍARS1T01 

R O B IN

■tD'CáCIÓN NUCIE0FOSFA14DÍ-. 4<*.SEN'C.«L (Ku»ln?6t^üo út CU r í i  S tn
y a m u B É f ic u m f í.  ^ q q íb o s g

C O M P R IM ID O S
OAOlNMRft u

I tv» I

OOait : t a I eoB̂ í̂mldea «loa > 
90r  dle i  doi prloot^alae M B lái», iM I 
VQ« besa O.M £ S.M OMalf^nno* km 
sa tU arflaa lo  p o t  d U t

m m m m  ®

Vtnit I ’por weygf; 13,Ww i t  j

I N Y E C T l i R L K
DOtxa : g a <0« ía i‘-Mi»aiA ’\t* i 

oatoi ac borw.

V E R D A D E R O  P E P T O N A T Q  d o  B R O M O

fSOBOSj
M o a i v B R O M O N E  R O B I N

La primera combinaolóa ft baae óe Peptooa. formaodo QS proda^to 
V S T A M L I  1  C L A R A I N E N T B  D B F I N I D O  ^

(& p e r lm a n la d o  en  fa S iip é tr ié r e ,  S m t ôío de: p ro t .  BATUORh).
--------------------X_ X r.----------X X -  . . .  x,.i --------------------------------- _  - -,  (Teete pre lentidc 6 la PtenUad da Madiema de Parta, por e: O 'Ma t e iin . 

(CoraLuloasídn I  la Afikdemia de Mtdífllna. po? el Pro! Bl a c b v , 10G7Ü. 
A e a m p l » « »  l o e  B r o m o r o e  e n  t o d e e  e a *  « p ll t^ e p J o o e ijB

a i A O » « l « I M O  A)
B B O B O I f l l  B O B IM  f t  •» fU I f l t lO O  tfe 7 trC C 7 á Í^ f

•  II

í i

Lelbertterloe ét B A U R IC I R O B I N »  éeíef it  do«¿<n«ieAi> Virt;eeipM<t.'tir. 
■ B  Í 3 - I 6 ; «la F a í « o .  P A I U O  (v*).

V E R D Á O E R O  P E P T O H A T O  D E  Y O D O

O

■i

p r i m e r a  c o m b l n e o H ó »  4  d e  P e p t o n a  T r i p s i e a
ü a  tfflíc* q ü 9  do flííífle  h  « ¡ i m f s í o  m a d o r  d$¡ f '» ‘ío

Formando ana oomhinasiós 3ATABLB y  OCFINIOA Ó
^í^mcaioaoió^^deí Áoadtmie da Cienoiae,Sí mA. Z r t  S «V AURUVU2IB UB U£0UO3Q*e 1

(Taaie é la Facultad da Madioinc da París, por al Doctor SouLAmz 
(CoatiDloaeídB 4 te Ácadamla da Madielae- por at P?of SbesHi ‘
ÚNIO il G O B ilR A O li^F  FEFTOIIATO DC VOOO INVEOTABLg

ldbSfaL»r:  ̂de ¡HAyaiei MOL 
•  n a » IIN a ártiF 'ai dsnWffiifo.^ei Vefa>o9ieMofeai ^  

■» F aiaay»  m o  (y»;,. ____  j ,  l 9

Ti

vil

■05
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¡Delenoa por dp instante sn atención, en to 
qne á continnación se cita, en óelensa de sns 
sapeados inteieses!

E L , I M P O R T A N T Í S I M O  A L M A C É N  C a s a  
R I C A R D O  P E R E Z »  sita  en  la calle de A tocha, nú ­
mero 118, piso 2.® derecha, en M adrid (7), de recien te 
inatalaciÓD, cuyo d irector ee el antiquísim o eX 'depen- 
diente de este ram o que estuvo duran te  22 años en la 
acreditada Casa (desaparecida ya hoy), denom inada Ba­
zar Q nirúreico, en  calle C arretas, 13 ,tiene  el alto or^^uilo 
de m anifestar á los 8res. M édicos en C irugía y Medicina, 
como igualm ente á  los Sres. P racticantes, p resten  un 
m om ento de atención á  los precios que ú continuación se 
insertan , p ara  que (á títu lo  de ejem plo) com prendan la 
realidad de cuanto se manifiesta.

A lgunos 8reS' M édicos de esta  Corte (distinguidas em i­
nencias), pueden dar testim onio del éxito  alcanzado de 
esta N OV EL Casa.

PRECIOS

P tseU u,

64,80

27,50

10,90

0,20

0,30
4,50

FORCEPS D E TA R N IER , ULTIM O MODELO, 
FABRICACIÓN ALEMANA, con m a rc a .. . .

Basiotrivo de T aro ier, últim o m odelo de fab ri­
cación a le m a n a . .....................................................  137,50

Trócar de D upuy de platino  irid iado, de fab ri­
cación fran cesa ........................................................

Espéculo de Cusco de Cobre N iquelado, de fa­
bricación fra n c e sa .. .....................................V . . .

Term ocanterio de Paquelin , com pleto, con 2
puntas-cauterio  p la tin o ........................................  109,75

A gujas de acero, p ara  jeringuillas P ravas  (in­
yección h ipodérm ica)............................................

Agujas de N IQ U EL PURO p a ra  jeringuillas
P ravas (inyección hipodérm ica)........................

Trócares de Tuffier, p ara  Punción L u m b a r- .. .  
OSCILOMETRO DE PACHON DE H . V E R ­

D IN, de PA R IS, legítim o....................................  249,60
Dediles de goma para reconocim iento, docena. 0,85 
URETROSCOPIO D E LUYS, com pleto, en caja

m etal, fabricación francesa................................. 141,40
Term óm etros clínicos prism áticos al m inuto . .  2,40

Como el citar precios, dada la diversidad de artículos 
del ram o de Cirugía, sería trabajosísim o (por la inestab i­
lidad en los C entros productores), agradeceré y ruego se 
m olesten en v isitar esta casa ó dirigirse por carta , para 
cuantos artículos precisen para  las ram as de UROLOGIA, 
GINECOLOGIA, OFTALMOLOGIA, ELECTROTERA­
PIA  (solo m áquinas eléctricas), OTÓ-RINO-LARINGO- 
LOGIA, DERMATOLOGIA, etc,, etc.; y con precios á  la 
vista podrán form ar m ejor juicio.

Observación: Las ventas se efectúan al contado, y para 
los Sres. Médicos en provincias se sirven los pedidos, ó 
contra reem bolso ó m andando el im porte por el GIRO 
POSTAL.

Pidan precios de D ilatadores KOLLMANN Y OIS- 
T 0 8 C 0 P I0 S  DE LA CASA W O LFF, DE BERLIN, CON 
OPTICA DE LA CASA ZE I8S y C atéteres Guyon.

8i precisa M obiliario Quirúrgico,com o M E 8A E U R E O  
KA, ETAGERES, VITRINAS. AUTOCLAVES (estos de 
prim era calidad), botes-cajas para  los an teriores, y otro 
cualquier m ueble, m oléstense en escribirm e ó visitarm e, 
y  á correo seguido recib irán  o ferta  con precios excepcio­
nales y FUERA  D E COMPETENCIA.

NOTA.—Empiece asted i  guardar desde este número, en bien 
■n^o, porque cada semana leerá nuevos artlonloa oon precios.

G O N O

E S T A F I L O .

HAPTINOGENOS
N E U M O ■— Para el tratamien­

to científico de las 
infecciones neumo- 
cóccicas y toda la 
clase de catarros 
de las vías respira­
torias.
Blenorragia y to­
das sus complica­
ciones.

-Infecciones estafi- 
locóccicas - Acné - 
Forunculosis y An­
trax,
Curativo del ecze­
ma agudo y cró­
nico.

D IF TE R IC A .— Curativo de la dif­
teria, no produ­
ce anafilaxia 
ni ningún ac­
cidente pato­
lógico.

Aplicaiiles en Inyecciones hlpoilérinlcos.

DEPOSITARIOS; Pérez Martin; Compaftia. - Madrid-Barcelona.

IN F O R M E S  Y  L I T E R A T U R A : M . M a r t ín  Y áfíez .

Apartado 384. — MADEID

E C Z E £ f l A

E S T U D I O  y tratamiento de 
la gripe.

S U  P R O F I L A X I S  y  cri
terios en que se basa su ver­
dadero conocimiento como 
entidad patológica, por el 
Dr. Julio Méndez ( B u e n o s  
Aires).

TEORIA DE LA INMUNIDAD, de MENDEZ
S e rezziitexi á  le s  S re s . m é d i ­

cos q.VLe lo  s o lic lte z i á.:

M. M artín  Yáftee. - A p a rtad o  3 8 4 . - M adrid.

.
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SARNA
♦♦ ( Kf O  i v ) ♦♦

Laboratorio de vendajes asépticos
Fondado en 1880.—(I.o de Eipafla)

DHL

MEDALLA OE PLATA 
■xroBioids rASHAoiimo* 

M ADRID, 1 8 8 2

M E D A L L A  D E O R O
BZPOB10I¿SI OBIVBASilt. 
BARCELONA, 1 8 8 8

MEDALLA DE BRONCE
■xFoatcntfii cxivsasAL 

P A R ÍS , 1 8 8 9

MEDALLA DE ORO
aOBOBHO UmBAOIOBAL

DI moiasB

DR. CEA.— Vailadoiid.
Primer proveedor que toó del Ejérolto yde la 
Armada del material de onraolón antiséptioa.

CATÁLOGOS Y PRECIO S
P A B A  LA  V E N T A  A L  FO B  M A Y O R

MATERIAL DE CURACION ASEPTICO 
Caiitién pitnifliDis di li mprii pir oídlo di 

CDbiiiti: dt líRtil tcididii i liopira. 
(iP rooedim Eento  c o n  p a te n t*  

de in v e n c ió n .)  
N U E V O S  P R U P A R A U O S

O om preiai qalrúrgloai de g a ia  hidróflla 
aiépfloat-Com presas toooiósloai asépiioat
de 16 cen tím etro s por 20 y de 16 por 

80 (modelo del doctor G ntiérres).PATENTEB DE INVENCION
Eipialii iftilítiilii itiplitii (IiroBdis). Tiadii laniidai.

Alntaceneé de eepedalidadee farmacéuticaé Pídate catálogo

ANTIASMATICO PODEROSO
B B M B D IO  B P IO A Z  C O N T R A  LOS C A T A B R O S BBON<lTTIAI.ES

Jarabe-Medina
de Quebracho.

M édicos d istingu idos y los principale.s periódicos 
profesionales de M adrid: E l  Siglo  Míd ic o , la  R e­
vista  d e  M ed ic ina  y  C iru g ía  prácticas, E l  Q^enio M é­
dico, E l  D ia r io  M édico-Farm acéutico, É l  J u ra d o  M é­
dico-Farmacéutico, la R evista  de Ciencias M édicas de  
Barcelona  y  la R ev is ta  M édico-Farm acéutica de A r a ­
gón , recom iendan en largos y encom iásticos artículos 
el J a r a b e -M e d in a  d e  Q u e b ra c h o  como el 
ú ltim o rem edio de la M edicina m oderna p a ra  com­
b a tir  el Asma, la  Disnea y los Catarros crónicos, ha­
ciendo cesar la fatiga y produciendo una suave expec- 
toracón.

P R E C IO i 6  p e s e ta s  f r a s c o .
Oepósto central: Sr. Medina^ Serrano , 86, M a­

drid , y al p o r  m enor en  la s  p rincipales  farm acias de 
E spafia  y A mérica.

C.™ ripia., S U L F U R E T O  CABALLEROcómoda con el
Destrnctop tan seguro del Sarcoptes Scábiei, qne nna 
sola fricción, sin bafio previo lo hace desaparecer por 
completo, siendo aplicable en todas circnnstancias v 

edades por so perfecta inocnidad.

J . C A B A L L E R O  R O IG  
Faroisila-LalioiatoriD; [OIDE DEL tUlTO IIDI. BB.-UBEELOIII

—L a de m édico titu lar, por fallecim iento del que la deS' 
em pefiaba, del cuarto  d is trito  de Zam ora, do tada con la re ­
tribución  ó asignación anual de 2.818 pesetas con 40 cénti­
mos. Solicitudes h as ta  el 12 de N oviem bre.

—L a de médico titu la r, por dim isión, del cuarto  ilistrito  
de Arcos de la F ron tera  (Cádiz), do tada con el h ab er anual 
de 2.000 pesetas. Solicitudes en el térm ino  d e  tre in ta  días, á 
con tar desde la publicación en el Boletín  Oficial. (B . O. del 
18 de Octubre.)

D atos.—Ciudad, cabeza de ija itido , con A yuntam iento  de 
14.850 hab itan tes, á  76 kilóm etros de la capital. L a  estación 
m ás próxim a, Jerez  de la F rontera.

—L a de médico ti tu 'a r , por renuncia  del que la desem ­
peñaba, de H e rre ra , partido  de E s te p a  (Sevilla), do tada con 
el h ab er anual de 1.600 pesetas. Solicitudes acom pañadas de 
los docum entos que estim en opo rtunos justiñcativos de su 
ap titud  y derecho h as ta  el 10 d e  N oviem bre.

£>afos.—V illa con A yuntam iento  de 6.862 hab itan tes, á 
7 kilóm etros de la cabeza del partido , á  90 de la capital y  á 
9 de la estación de P uen te  Genil.

—L a de m édico titu lar, po r im posibilidad p ara  p restar la 
asistencia á  causa de su avanzada edad y quebran tam ien to  
de salud del que viene desem peñándola, de V alleruela de 
Sepúlveda y e n  agregado O rejana, partido  de Sepólveda (Se. 
govia), do tada con el sueldo anual de 1.900 pesetas. In s ta n ­
cias á  la A lcaldía de V állem ela  como cen tro  y residencia 
p ara  el m édico, h a s ta  el 10 de N oviem bre .'E l que resu ltara  
agraciado podrá concertar las igualas por la asistencia  con 
las fam ilias pudientes, que son en núm ero aproxim ado 250, 
que vienen produciendo unas 400 fanegas de trigo.

D nfO N .-V alleruela tiene 620 hab itan tes , d is tan te  I I  Ri'ó- 
m etros de la  cabeza del partido  y 38 de la  capital, cuya es­
tación  es la  m ás próx im a. O rejana tiene 650 hab itan tes  r e ­
partidos en  cinco barrios.

— La de m édico titu la r, por dim isión del que la desem ­
peñaba, de L a M atilla y V alleruela d e  Pedraza, partido  de 
Sepúlveda (Segovia), con el sueldo an u a l de 750 pesetas, pa­
gadas por trim estres . Tam bién puede con tra tar la  asistencia 
particu la r d e jo s  vecinos de am bas localidades. Solicitudes 
h asta  el 31 del actual.

Dafofi.—L a M atilla tien e  465 hab itan tes  y d is ta  16 k iló ­
m etros de la cabeza del partido  y 42 de )a capital, cuya 
estación  es la  m ás próxim a. V alleruela tiene  400 hab i­
tan tes.

(C ontinúa en la  pág ina X X X Il.)

SA N A TORIO S Y  H O SPIT A L E S F Á B R I C A  DE
C A M A S  DE H I E R R O

Cantal P U E N T E  d e c la ra d a  re s la rr^ en ta ria  p a ra  H o sp U a le s  A \i li ta rc s  
por R e a l o rdei) de  14 d e  S e p tie n ^ b re  d e  1921.

R U E N H I J O  D e  O E F E R I I M O  R U E I S I X E

C aa fundada en 1886. —  Jaén, 11, 13 y  15 (Cuatro Caminos). —  Teléfono 890 J.

Poseemos grandes talleres de carpintería mecánica para toda clase de trabajos en madera.
J

o r

Ayuntamiento de Madrid



X X X I  -

o

R U A M  B  A
Poderoso reconstituyente

FOSFOCASEIN —  EXTRACTO DE MALTE
asociado po r p r im e rá  v e ^ a l cacao  

s e le c to  d e sg ra sa n d o
El Ruamba es rico en 
viíamíinas. contenien­
do además el verda­
dero germen de la 
cebada fermentada y 
los principios albumi- 
noides fosforados in­
dispensables para la 
regeneración del plas­
ma sanguíneo y de 
las células nerviosas. 
Una cucTiarada de 
Ruamba en la leche, 
const i tuye un deli­

cioso desayuno.

fÁ Á

Obra como reconsti­
tuyente de primer or­
den en los niños, en 
las madres durante el 
embarazo y lactancia. 
Está indicado en los 
casos de neurastenia 
anemia, convalecen­
cia, desnutrición, de­
bilidad senil, tubercu­
losis, etc. Facilita la 
digestión de la leche 
por las diasíasas que 

contiene

ii ii

3 1 '

}

2 C 3 € 3 € 3 € 3 € 3 - E 3 - E 3 € 3 - E 3 - D € 3 € 3 - £ 3 - a € 3 € 3 € 3 - 2
Ú _______________________ _________ I*!
D
a 
u
Q ~  ~ ~  ó

5 Doctor:
Q
jt] yVo hemos de ofender su cultura en- 

§ salzando las propiedades positivas de 

S esta novísima preparación. En vez de 

0 elogiarla, trascribimos su fórm ula  com- 
y píeta, no igualada, como podrá compro- 
Q bar, por ninguna similar, española ni 

U extranjera. Nuestro HEMOCALCIL es  ̂
É el recalcificante tipo, de composición [j 
Q amplia, raciona!, modernísima. O

H E A \ O C A L C I l -  0
F ó r m u l a  p o r  d i s c o .  |j |

Fosfato de cal Bibásico............. 0,80 gramos. Uj
Fluoruro de c a l...................... 0,02 » [j
Arrhena '..............................  0,02 » m
Leoitina pura de huevo............. 0,05 » Uj
H e m o g l o b i n a .......................... 0,10 > {j}
SotuciÓD Adreiialioa al miléaimo. 3 gotas. |t|

A su pet ic ión  le se rv im os  m ues tras .  Q

.  LABOilAIOillO lOABilO.- - [ABRA ([órdoBa). g

Medicamento en polvo, a base de 
bismuto y magnesio, escrupulosa­
mente preparado y de pureu e ino- 
cuidad absolutas. Combate eficaz­
mente las enfermedades del

Aparato Digestivo
y es tolerado perfectamente sea cual­
quiera la edad, temperamento y es­
tado del que lo usa.

Adultos: Una cucharada de las 
de café, mezclado con un poco de 
agua, después de cada comida; pu- 
diendo usarse impunemente esta do­
sis cada 2 o 3 horas. Niños: La mi­
tad o la tercera parte según la edad. 

De venta en todas partes 
SOUetTENSe MUESTRAS E INFORMES

L a b o ra to r io s  N. M IRET
Diputaclóa, 2 0 5 .-Barcolona

Ayuntamiento de Madrid
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'^SA N A T O R IO  P E Ñ A -C A S T IL L O
Destinado á eDfermos del aparato digestivo, nutrición y sistema nerviosoi 

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa instalación de mecanoterapia,
eiectricidad, calor y terapéutica física.

H o te l d e  d ie té tic a . D os lio te le s  p a ra  p s ic o n eu ro s is .
P a b e lló n  e sp ec ia l d e  ra d io te ra p ia  p ro fu n d a . S ecc ió n  e sp ec ia l de  to x ic ó m an o s .

Director: £xcrt)0 . 5 r. D. A\. A\orAÍes. —  Médicos: Doctores Penzoldt, Oiiver y Luquero.

lo
a p o s ito *  y  yondslcs 

oste rlilsad O B . 
e r to p s d i a  é  H la lo n o , 

istrBinsD tal do O Ira s la . 
JIo b llio rlo  ao B ltarla . 

Bayos X .

iDstalaeloBOB da Porm aelosi 
P rasaaaria.

Bayaaos de todas sloees. 
HrtfealeB para Laboratories, 

aparatos do P lsU a  y O o lin U a , 
P iltro s  para aaaa.

M  A .  r >  I  x>
Fuencarraí, 55, y Almirante, 3.

o  E3"€^ €> ‘0 '^ 3 “€>  O  O-O-CB- O  €>0-€Z ) O

S O L U T O  V I T A L
Reconstityjfente geyersl dei organismo. - ELIXIR

-  INYECTABL
Preparado per J .  ARRJINS, Farmacéutico.

Fdrm alk: B1 alizir «n osd» oaokarsds yrsnd* (80 gramoa) eontlana:
Otlesrofosfato d a  cal y de a o a a .......... ........................... o.OS oraaiGa
A rrbanal................................................................................ 0,02 —
Htaofoaflio de q a la la a ............. .......................................... q.«jj _
r * to f o .................................................................. 0,001 -

Kl layaoUbla aa praseaka aa oa|aa da ISampoUsa da 1 oankiauiro odbloo, paríao* 
kamaala doBlfloídaa y astarUiaadaa, oontanlando oada ana laa miañas dosla da la fór- j ,  
mala ankarlor enatltayando as alia al hlpofoaflko da qalnlsa yor '/• mlllaramo da oaoo- Q dilato da aatrloslna. T

—L a de m édico tita la r, por dim iaióo, 
de B elm ente de C alatayud, p artid o  de 
C alatayud (Zaragoza), d o tad a  c o n  1.000 
pesetas de sueldo p o r  beneficencia, pu- 
diendo el agraciado co n tra ta r 1 ib rem ente  
con los vecinos pud ien tes los servicios 
de BU profesión. E l partido  lo com po­
n en  Belm onte de C alatayud, com o ca 
bocera, y  lo s  agregados V illa lba  de 
P ere jil, Torres y Sediles. Las so lic itu ­
des, debidaineute rein tegradas, s e  p r e ­
sen tarán  por térm ino de tre in ta  días. 
(B .  O.  del 15 de Oct ibre.)

Dafos.—A yuntainiento de 868 h a b i­
tan tes, á  11 kilóm etros de C alatayud, 
cuya estaciÓQ es la m ás próx im a, y á 
00 kilóm etros de la  capital.

— L a de módico titu la r de A lm onacid 
d é la  Cuba, partido  de B elchite (Zarago­
za), dotada con el h ab er anual de 750 pe- 

(O o D tin ú *  en U pAgin» XXXIV.

Depésito: LABORATORIO ARRANS, Apiana, 21, SEVILLA

ARRANS D E  A M A P O L A S  
FGSFQ.CREOSOTADO

D. E steban  Tello Calvo. —Id . fin Dlciem* 
bre 1924.

D. Alfredo T e r ró j .—Id. fin D iceim bre 
1023.

D Felipe P rieto  1’ér.^z.—Id.
D. José C artagena Pacheco.—Id.
D. Saturnino G iner.—Id.
B . Adolfo M ariínez Falero .—Id,
D. R icardo líúflez.—Id,

(8 «  o o n t lE Q s r i , )

Medicaiento fespecifico de l&s enfenedades del peclio j fias respiratorias.
F Ó R M U L A  por cucharada srandoi

Foifo oreosota aotnble.................................................  o,96 gramos.
Codeina...........................................................................  0,006 —
Cloruro eocaina............................................................. 0,001 _____
Alooholataro. Ralees. Aoónito.................................... *2 gotas.

Depósito: LABORATORIO ARRANS, Aduana, 31, Sevilla.

♦

** ' 1*
OEexquisito pertume

radicalmente
SOlAAPtlCflCIÓN

LA

CT "T A  médicos de España y América recetan
b  W  I  \J I V I  M  \ji \J el E L IX IR  E S T O M A C A L  D E Sáiz

, j. C a r lo s  para las afecciones del apa­
rato digestivo estando ensayado con éxito hace ya veinte años en las g a s t r a l g i a s ,  d is-
p e p s ia s ,  h t p e r c l o r k td r ta s ,  u l c e r a  d e l  e s tó m a g o  y  c a ta r r o s  g a s t r o - i n t e s t i n a l e s  e n  n iñ o s  y  a d u l to s .

Farmacia de Sáiz de Carloa, Serrano, 30, MADRID
▼ PRIM CIPALES OE ES P A Ñ A  Y  A M ÍR IC A  - -  -

R

0 3

El
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Médicos; Doctores K . Turban y A . E . Mayer.

El tratamianto de las DIABBEÁS por la SALICARIA es empleado oon éxito por los mejores espeoialistas
españoles j  extraía eros.

Véanse las pnblioaoiones recientes de Lanmonier en la Sooiété Tberaoeatiqne y  la de Dnfonr referida en EL 81&LO 
KEEIGO (2 de Agosto de 1919).

La mej or forma de emolear la Salicaria es el tratamiento por el

S A L I G A R E N O  C R E S P O
A b a te  de ex tracto  de ta lica ria  eatabilisada.
Es  a n  p ro d u c to  i n i a t t i tu ib le  en  el t r a ta m ie n to  d e  l a t  co lítie  y d e m a t  {orm aa d e  U X A R R EA 6 d e  loa a d a iiu a  y L>ÍA 

B R E A S  d e  lo s  nifioa.
U n a  d o s is  d e  40 g o ta s  d e  S A L lC A R E N ü  to m a d a s  en  a y a n a s  c o r ta  e n  p o co s d ía s  las  D IA R R E A S  cró n icaa  

m á t re b e ld e s .

D B  V H N T A  B N  L A S  F A R M A C I A S  Y  D B P O S I T O S  D B  B S P B O I A L I D A D B S  

P a ra  m n e s tra s  á  loa ae fio res  M édicos, d i r ig ir te  al D r. C re sp o , S an  J u s to ,  ñ , F a rm a c ia .

CflCIÓNi 
LA

FDRCETOt
G R A N U L A D O S O L U B L E T O N I C O R E C O N S T I T U Y E N T E  

A  B A S E  D E  K O L A . Q U I N A . G L I C E R O F O S F A T O S  Y  C A C A O
i n d i c a c i o n e s : Convalecencias,Gripe,Neurastenia,Corazón 
Debilidad general.Depresión cardiaca, etc.
DE v e n t a : Farm acias  y Droguerías.- MUESTRAS GRATIS 

Depositario:A.AMBROA, Claris,80.

BARCELONAII
ESPECIALIDADES DEL D R A NI

fitBicéoli» liariidii t n  il pitáis ntnoidiiirit dt ii Ficoltid i fiinidi de Ii Deifenídid di BiiciIm i.
P r e i i i d u  in  i »  Exposiciones U nive rsu e s de P ir is ,  1 9 0 0 ,  B irc e lo n i,  1 8 8 8 ,  y Buenos Aires, 1 9 1 0 .

La pureza de eos componentes, so exacta dosiflcaolón y su forma de preparación aseguran sn virtud terapéutica.
Elliir Clorlililro-Pépsico Amargos
n a e i  vO m iot y  áo ido  o to rh ld rioo .

Ellilr PolibromuradD Amargos potAaioo, BÓdioo y  KmOnioo
qolm ioA m ente p a ro s , M ooikdos oon s a b s tn n o its  tó n io o -tm arg R s
Vinn Am^rivÁa Tónico notritivo, propxrtdo oon peptont, qaina
■ HID A m a rg o s  grÍB,cootdelPerá7vÍD odeACil*K».
Vinn Ulinl Amnrfvn» «1 extrnoto de aoanthen virllis oompnM- 
■IIIU fflldl nOldlgUS to.Esnnexoitknte poderoso de 1k8ener- 
Kles oerebro-mednltres y gutro-ínteetiniJeB y nn excelente xfro- 
^U oo.

Vino lodo-tánico Fosfatado Amargos L°y
áltnyendo oon ventaje xl xoeite de higedo de bxoAlxo y sus emnl*
■Iones.

D E F > < b S I T O S

n x  y  znento l.Pastillas Amargos
Nuclorriional Amargos T xnxdxto sódíooB, xoxn thex  T irilla y
xrrbenxl.

Laxol Amargos á bxse de oisoxrx axgrxdx 

Monarquián Amargos pxrx oombxUr Ix dlsmenorrex.
C hapa S m orirÁ o  TONICO BEOON8T1TUYENTE. (Inyeotxble). 
uUarO A m a r g o s  O xdxxm poU xdelo. o.oontiene!oxooduxtode 
808X, 6 og.; oxoodilxlo de eatHoninx, 1 mg.; glioerotosfxto de bosx, 
10 og.
C iiarA  h m ^ ru M  FERBÜOINOBO, T O N I C O  BECONBTITU* 
OUSrO A m a r g o s  YENTB. (Inyeotxble). Oxdx x m p o U x d elo . c. 
oontíene: oxoodilxto ie  eatrloninx, 1 mg.; oxoodilxto de bobx, 6 og.; 
oxoodilxto d e  hierro B og., y  gUoerofoBixto d e  aosx, 10 og.

o e i m e c r a i - e : s

F A R M A C I A S  A M A R G Ó S
A.JírJk., o  |[ O ^ C . X . S I O O S . T m s  6 6 0

é, la ,  c a l l a  d.a ^ aaa ta . ^ A ,a .  II elxa,fi.éi9a. A l a  A a C i a r l a .
L A B O B A T O B i e i  CALLE DE SANTA ANA. S e . ' - B A R O E l l - O N A

XéiDii II uptadiD IB lu priBtipiIit limitiii, itigüirlu j tintiii di iipiciilididit liiiuciiticis di tidit lu pibliciiiia iipiitinlii dil uAyuntamiento de Madrid
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S E R R APatentado y modificado por el D r
3 y n _ A . i D K . i i D

P iliiiH  lO H ii pira iitiiiiizir biríáii iitactadii y lacai liptksi.
La más eficaz medicación usada en loa Hospi­

tales durante la pasada guerra'europea.
I V U K V O  —  i v o  T < 3 3 C I 0 0

Para usarlo puro.
Más activo que el agua ozigenada v soluciones de 
snblimado; se forman, en contacto con los tejidosi 
antisépticos nuevos qne continúan la aooión

bactericida.
MOTA Lm  tórm olM  lin  u i l l t i t  y  MiBviebiiolda 4t

Nratralldad ion  d i  áad eio  d itckM sbU  b>o yorqua Irrlita 1m  
tajidoi ■IflittríalalM.

FARMACIA Dr. BENEDICTO, San Bernardo, 41, WADHTD

A L M O R R A N A S

Gompríiíiídos alimenticios
A base de carne digerida de vaca.
Preparado reparador y asimilable

May útil para porsonas sanas 6 enfermas, que necesitan tomar 
alimentos fácilmente digestibles y nutritivos con íreoaenoia, 6 á 
deshora (excorsiones, viajes, sports, etc.).

Cada comprimido equivaie á diez gram os de carne de vaca.
Caja oon 48  comprimidos, 3,50 pesetas.

f l r t P f i a  I d® Vallecas. )
U l loga I Farmacia. CaUe del León, número, 13. i WlaOntí.

^tamladot con Msdalla Oro en el IX Congreso Internacional
de Higiene y Demografía

L9 V  U

Sanatorio
A R O S A  (S u iz a ) 1 .8 7 0  metros sobre el nivel del mar.

Sanaloiio de pmer orden para etiíertnedades del 
puliPóD y para Ipperrolosis qoirórgiras.

P r e c i o s  d e  p e n s l ú n .  i n c l u y e n d o  e l  t r a t a m i e n t o  
m é d ic o ,  á  p a r t i r  d e  14 f r a n c o s .

Q Hay habitaciones con baño. — Prospectos gratis- 0

Q Médico jefe Dr. E. JACOB!. —  Médico para X 
Q visitas en ¡a habitación Dr. H. TRENKEL Q

se tas , pagadas por tr im es tre s  veacidos del presupuesto  mu* 
□icipai, y 4.2fO pesetas á  que ascienden  las igua las  á  parti­
do cerrado. Solicitudes b as ta  el 15 de N oviem bre.

X>a¿oa.—A yuntam ien to  de 740 hab itan tes , á  4 kilómetros 
de la  cabeza del partido , á  65 de la cap ita l y á  6  de la esia- 
tió n  de Belchite.

P roducto  espafiol á oase de Hamam-virg.®. íE bcuIub hippo 
ciB t¡ novocaína, anestesina , etc. C ora Hemorroides In te r- ; 
nía, externaB, aangrantCB y p adec im ien to t del recto. T n  :o I 
con cánula. 3 pesetas! co-r*-) 3.50 D e ven te  en farm acias ,

-  U na de las de módico ti tu la r  de V illa lpando (Zamo­
ra), dotada con el hab er de 2,000 pesetas aiuiales. SoliciiU' 
des basta  el 15 de N oviem bre.

D atos.—Villa, cabeza de p a rt'd o , de 2.950 hab itan tes, á 
40 kilóm etros de la  capital. La estac ión  m ás próxim a, Gas- 
troverde de C am pos, á  18 k ilóm etros.

M édico joven , práctico, se ofrece p a ra  su stitu ir  á com­
pañero  desde el 16 de N oviem bre. O fertas á  D. L. F. Martín, 
Olmo, 34, segundo izquierda, M adrid.

Cuatro m il re c ib o s  de co b ra n za i 20 pesetas. 
C uatro  m il recetas^ 20 pesetas- 

E. P ER A ITA . —  M ontera, 35. ~  MADRID

eBH9S í í s í í ^ ^ ! í ! S ! 9! t i ! S í t t i 99g íte íB m i S ! ! S ! i í ! a t m ! ! ! ! ! í 99f e 9et v m \ X
^ -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Vino de Ostras

Prim era y única fabricación en España de laa Peptonaa y sue preparados m

CON Q O IN A , COCA 

7  N U B Z  I)B  SO L A

Del 0 .-.  S A S T R E  Y  M A R Q U E S
PRkMI^OO £N LA EXPOSICION DE PARIS DE 1900 Y 
EN EL CONtiRESO ESPAÑOL INTERNACIONAL DE LA 

TUBERCULOSIS. BARCELONA, AÑO 1910.
El Vino de O stras, dol Dr. Sastre y Marqués, ha te­

nido un éxito completo por haber respondido en sus efec­
tos á las indieaeiones qne se desprenden de su eomposíoión, 
Es tónioo-roeonstituyenta muy aperitivo, y sus resultados
en la neurastenia, decaimiento orgánico, Inapetencia 
desnutrición, esorofullsmo, tuberculosis y anemia, son
inmediatos y seguros.
D r. S A S TR E  Y M AR Q U ES, Hospital, lOB 

y Cadena, 2| BARCELONA
En Midrid; Or PIzi; Infantas, 26. - Zsregera: ó. Ríos, Coso, 78- A. 

y prlnclpalsa farmacias de Españs y Amirioa-

S

S

SUERO BIOTAXICO
P O L I V A L E N T E

PELGADO-CEA

r
A

hyecU ble indoloro
TÓNICO-CENCRAL 

aúGnbitiiSs f  éntibacilar 
I f i  e r r ^ i l £ S  d e  2 Í4

SIDASS El. PBOSrtCTO

&r onco-poeu mon i a s 
FICBRES oe MALTA T 

C8ERTHIANAS 
CftiPP Ó INriU£M2A 

latidos ftinks de carecí» 
M/éeoéxv. especielinente en las 
iKioms del m i lú  HSfiiiim .

tn  la farmacia y latioratono.PUWÍI-CiLPrBCiados.U, WüDrÍd*^,

♦

♦
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PRODUCTOS WA8SERMANN
SOCIEDAD ESPASDU DE ESPECIALIDADES FARHACO-TERAPEÜTICAS

A . W A S S E R M A N N  &  C /  S .  E N
P O n E M T O ,  2 5  ( S .  n )  B A R C E U O M A

T K L lilF O N O  3 7 5 - 8 .  M .

LECITIN A Y COLESTERINA WASSERMANN
I f i Y H C T A B E i H  I f l D O b O R A

Las LtciH noB  son  Bubstancias fosforadas con ten idas en los órganos m ás im portan tes, sean del reino an im al 
ó vegetal. 8e hallan  especialm ente en  el cerebro, en los nervios, en  la sangre, en la yem a del huevo, en la sem illa  
de los vegetales, etc.

L a  L ec itin a  W asserm ann  es precisam ente nn ex tracto  de estos principios fosforados, qne ofrecen el m áxim o 
podeT Reconstituyente.

A n nque m uy alterables, tas LecitinaSy por el m odas faciendis qne em plea la Casa W asserm ann al ob je to  de 
d e s p o js r /a  de sos cuerpos ine rtes  em uli^ionándola á  su vez en  suero  fisiológico cloxetonizado, hace que res is ta  á 
la  a lteración  y no se conv ierta  en  acida.

Se p rep a ra  en inyectables de 1 c. c., 2 o. c. y 5 c. c. y e s tá  ind icada á niños y ad u lto s  para reco n stitu ir en  
caso d e  clorosis, anem ias, neurasten ias, fo sfa ta rías , tuberculosis y en  todas las convalecencias.

VALERO-FOSFER WASSERMANN
P op  V i a  G Á S T R I C A y  p o p  Y i a  H t ^  O D H M I C A ( i n d o l o p a ) .

E n  el VaU fro-Fosfer p residen  la  acción nenro tón ica y sed an te  de la  V aleriana u n id as  al fósforo y h ierro  
como reconstituyen te  nerv ino  y hem atopoyético, á  su vez qne por los form iatos esiim u lau  y tonifican el s is tem a 
nervioso y  m uscular.

Indicado, por tan to , en todas las enferm edades graves, en loa agotamiento-^ por su rm enage  in telec tual ó físi­
co y en  todos los casos de depauperación orgánica ó sanguínea.

D osis po r vía gástrica, u n a  cucharada en cada com ida. Eti inyectables, uno al d ía.

NOTA. Las inyeeciones de Lecitina y Valero-Fosfer paeden alternarse diariamente, como se acos- 
tumbra haeer en el extranjero.

YODOS WASSERMANN
P op  v í a  G Á S T R I C A  y  p o p  v í a  H 1 P  O D H JIA 1 C A

E s el Yodos ÍVaMenMotm un  m odernísim o preparado  qne contiene Yodo orgánico por com binación con la 
fibro-peptona.

In d ic a c io n e s : A sm a, B ronquitis, Eufisem a, R aquitism o, E  crofulosis y Pre-tuberuulosis, A rterioesc lerosis, 
A ngiectasias, Cólico satu rn ino , A rtritis , R eum atism o crónico, A ctinom icosis, Bocios, Sífilis secundaria  y te rc ia ria .

D o sis : Vía gástrica.—A  g o ta srd e  6 á  30 an tes  de la  com ida y cena, m ezcladas en agua, vino, caldo ó leche.
Se em pieza por 5 gotas, aum entando de una gota todos los d ías h as ta  llegar á  20 ó 30. E stas ú ltim as dosis 

deben se r p rescritas y  v ig iladas por el médico.
Por vía hipodérmlca.—E n tubos esterilizados do 1 c. c. p ara  inyectar uno cada d ía  según  indicación ex p resa  

del médico.

GADIL WASSERMANN
P op  V i a  H i P O D H J R M I C A

(Inyectab les de 1 c. c., 2 c. c. y 6 c. c.). Asociación de aceito de hígado de bacalao (Gadns MORRHU/E) con 
lecitina y yodo orgánico. C ontiene adem ás Guayacol, Mentol y Eucatiptoi.

T ratam ien to  in tensivo  de la tuberculosis pulm onar de prim ero y segando grado; enferm edades del apara to  
respiratorio , anemias, escrofulismo, etc.

DIARSEN-YODOS WASSERMANN
P op  v í a  G Á S  T  I C A

A los Yodos W asserm ann  se han  unido los m ás apim ilables preparados de A rsénico y en  ta l form a que aun 
tom ados largo tiem po no producen inconvenientes de n inguna clase.

Ind icado  en lus m ism os casos qne ello.s, m as en  ios que por d iá tesis m anifiestas (a r tr ític a s , linfáticas, neu - 
rósicas y herpéticas), convengan asociarles la función arsénica.

D osis progresivas de 2 á  25 gota.s al día en  las prim dpales com illas absten iéndose  de alim en tos ácidos. 
P ara  n iños la m itad  de dosis.

(4 gotas contienen 1 cen tg . de Yodo y 5 milig. de M etilarsinato  de Sosa).

A TU SSO L WASSERMANN
P op  v í a  G Á S T R I C A

P rep arad o  de C lorhidrofoefato y sulfoguayacnlato de cal con sed an te s  inocuos y seguros.
Indicado  en todos los estados de vías res |)ira to rias  con gran r>-tiejísmo de estas  v ías.
P ara  adultos, 2 á 8 cucharadas d ilu idas eu agua, y m itad  de la dosis en ios n iños.
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6 V U L 0 8  CH&UlfflBL:
Simples, 2® Sedativos;

3* A s trin g e n te s ; 4* A n tisép tico i; 
5® Resolutivos; 6® Ictiol;
7® Estimulantes, etc. ^
1.APICEB CHAOMEI.
1® Acido Bórico; ^  ^
2" Cloruro de Zinc; ^
3® lodoformo;
4® Morfina;
'S® Sulfato de Zinc; 
go Tanino, etc.

M JP O srroB ios c h a c h x il :
1® Sim ples; 2® Antídiarréicos;

3° Antipiréticos; 4* Purgativos;! 
^  5* Sedativos; 6* 'Vermifugosi|

álag

7® Antihemorroídalee, etc.
BUJÍAS CHAUMEL 

1® A ntisépticas; 
2® Astrmgentes; 
3® Sedativas;
4® Cocaina;
5® Morfina;
6® Ictiol, ato.

^ = = T Í U [=— Tt==r [ = ^  3 = 3 E . = ^ ^ : != 'r  " " ^ | v

üoios Csaofia i
ñ  IL'A G L Ü C E R IN A  S O L I D I F I C A D A  |

T’ 130N 'J'CDA C L A £E  D E M EDICAM ENTOS

/« consecuencia do la  dirección de la  varjína, d e  a r r ib a  a b a jo  y  d e  d e la n te  
ÜQCia a t r á s ,  en la  m ujer acostada, el ÓV U LO  C H A U M E L  resbala hasta el 
cuello uterino, q u e  e n to n c e s  b a ñ a  e n  e l l iq u id e  q u e  p ro v ie n e  d e l d e r r e ­
t im ie n to  d o  33t? ió n ic r  v  :1c So e s b a la c ió n  d o  lo  m u c o sa  ú te ro -v a g in a l.

5
!| vA-i

ran
íe» Jvalo Ch:i;r.::' ISD.

IIOi

Urstrs.i JTi.

Vsjigs

Útero
íequeAo Difimstro 
dei Úvulo Chautne!

Vagina. Va.

línea
horizontal

Línea 
horízonUI

•' ►. • I •
••.i-

ANO

£ I> .

I T
óvulo Chaumel........................................  Q v d n .  . . . .  '‘■ran Diámetrodsl OvuloChauinr'

Posición del Óvulo C haumel en el fondo de la vagina

Los Ó V U L O S C H A U M E L  son pues unos tópicos v a g in a le s  á  la  v e z  q u e  
u te r in o s ,  indicados en todas las afecciones de los órganos pelvianos, tan to  para 
d e s c o n g e s tio n a r  e s to s  ó rg a n o s , como para la a p lic a c ió n  d e  lo s  m e d ic a ­
m e n to s  en la m ucosa vaginal /  el cuello dcl útero.

DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

DEPÓSITO CENTRAIi (Ovulos, SuposRor/os, Lápices, Bujías Cbaumel) :

FU M O X JZE-A LBESPEY R ES, 76, Faubourg Saín t>D ents, P A R ÍS

=]□[

EXÍIASE LA MARCA TRIAN6l)lAR
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